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RESUMO 
 
 Este trabalho constitui uma reflexão crítica sobre o percurso profissional da 
docente, a suas vivências e experiências, os cargos e funções desempenhados, a 
formação realizada, a sua preocupação no que respeita à motivação e interesse dos 
alunos relativamente à sua área disciplinar. 
 O presente relatório surge no âmbito do Mestrado em Ciências – Formação 
Contínua de Professores – Área de Especialização em Física e Química, ao abrigo do 
despacho RT-38/2011, ponto 3, e consiste num relatório sobre a atividade profissional 
da docente, a qual optou pelo desenvolvimento de um tema na área da Química. 
 A docente optou pela área da Química, tema “Reações Químicas”, mais 
concretamente, a Lei da Conservação da Massa. Esta escolha deveu-se ao facto dos 
alunos terem vindo a demonstrar dificuldades na aquisição e assimilação destes 
conteúdos programáticos, indo, desse modo, de encontro às necessidades reais dos 
mesmos. Aborda-se ainda a necessidade da contextualização histórica dos conteúdos 
programáticos como forma de potenciar o conhecimento dos alunos e o recurso à 
utilização das TIC como apoio pedagógico e didático, sendo para tal essencial a 
formação dos professores nesse âmbito. 
 Esta dissertação está estruturada em 6 capítulos. No capítulo 1 contextualiza-se o 
estudo e referem-se os objetivos que se pretendem alcançar. O capítulo 2 aborda a 
temática da Lei da Conservação da Massa, em contexto educativo, recorrendo à 
utilização das TIC no processo ensino e de aprendizagem, a sua contribuição e 
implicações para o mesmo, sugerindo algumas ferramentas informáticas e sua utilização 
em contexto educativo. Aborda ainda a Vida e Obras de Lavoisier. O capítulo 3 
descreve os cargos que foram atribuídos à docente no exercício das suas funções e as 
consequentes implicações. Procede-se a uma breve análise e definição dos cargos e 
funções, bem como das suas implicações pedagógicas no currículo e no 
desenvolvimento de competências dos professores e dos alunos, em ambiente escolar. O 
capítulo 4 apresenta os projetos, concursos e clubes nos quais a docente assumiu a 
coordenação, assim como contribuiu em atividades, tais como, clubes e Dias da Ciência 
e/ou Laboratórios Abertos. A docente refere ainda as visitas de estudo que 
organizou/dinamizou e/ou participou e algumas palestras/atividades/sessões de 
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esclarecimento que organizou. No capítulo 5 a docente apresenta outras formações 
obtidas ao nível do ensino superior, visando o desenvolvimento de competências 
científicas e pedagógicas pessoais e profissionais, não perdendo, porém, de vista, a 
formação exigida para o desenvolvimento na sua carreira profissional, designadamente, 
na área da progressão. No capítulo 6 apresentam-se as conclusões gerais que se podem 
retirar a partir do relatório efetuado, desenvolvendo uma reflexão sobre as mesmas. 
 
 
Palavras-Chave: Reações químicas; Lei da Conservação da Massa; Lavoisier; 
ferramentas de aprendizagem TIC; Web 2.0. 
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ABSTRACT 
 
This work is a critical reflection about the teacher´s professional choices, her 
experiences and professional activities, the positions in school hierarchy and tasks 
carried out, the formation accomplished, her concerns about students' motivation and 
interests towards her major subject interests. 
The actual report appears in the sphere of action of a Science Mastership - 
Continuous Formation for Teachers - specialised area of Physics-Chemistry under the 
cover of law RT-38/2011, paragraph 3, and consists in a report about the teacher´s 
professional activity, who has chosen to develop a theme on the Chemistry´s area. 
“Chemical Reactions” is the theme of this work, within Chemistry´s area, more 
specifically the “Conservation Mass Law”. This choice was due to the fact that students 
have been showing difficulties in the acquisition and learning of these programmatic 
concepts, being able, this way, to meet their real necessities. There is also an approach 
to the necessity of historical contextualization of programmatic contents as a way to 
arise students´ knowledge and the use of technologies as a pedagogical and didactic 
support, being teachers´ formation vital for that purpose. 
This dissertation is structured in 6 chapters. Chapter 1 contextualizes the study 
and the goals to be achieved are mentioned. Chapter 2 addresses the issue of 
Conservation of Mass Law, in an educational context, through the use of ICT in 
teaching and learning, contributions and implications, suggesting some ICT tools to use 
in an educational context. Also presents some aspects of life and works of Lavoisier. 
Chapter 3 describes teacher´s duties and its implications. There is a brief analysis and 
definition, as well as its pedagogical implications in the curriculum and skills 
development of teachers and students in the school environment. Chapter 4 presents 
projects, competitions and clubs in which the teacher was coordinator and also 
contributed to several activities, such as clubs and Days of Science and / or Open Labs. 
Also refers study visits organized / or participated and some lectures / activities / 
information sessions organized. In Chapter 5 the teacher presents information obtained 
at the higher education level, aiming at the development of several skills such as 
scientific, pedagogical, personal and professional. The teacher also looked for the 
training required for the development in her professional career, particularly the 
 x 
teacher´s career progression. In Chapter 6 are presented the general conclusions that can 
be drawn from this report. 
 
 
Keywords: Chemical Reactions; Conservation Mass Law; Lavoisier; learning ICT tools; 
Web 2.0. 
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1 CAPÍTULO INTRODUÇÃO 
 
“As próprias escolas, no entanto, são um artefacto muito 
recente da civilização. A força mais poderosa da arquitectura 
cerebral é, poder-se-ia dizer, a necessidade de navegar no 
mundo social, não a necessidade de ter sempre nota 5.” 
Goleman (2010:485) 
 
 O presente capítulo introduz e descreve resumidamente o trabalho realizado. 
Inicia-se pela introdução à temática, procedendo-se em seguida à contextualização do 
estudo nas várias vertentes pertinentes para o seu desenvolvimento, formula-se e 
descreve-se o problema, referindo-se os objetivos gerais e concretos. 
 
1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO 
 
 Verificam-se, ao longo do tempo, mudanças na sociedade nos domínios social, 
político, económico e demográfico. Estas originam alterações profundas na educação e 
na formação dos cidadãos e, por consequência, nas instituições educativas e nos 
sistemas educativos. A escola deve preparar os cidadãos para as exigências do mundo 
do trabalho, em particular, e para a sociedade do futuro, em geral. 
A Ciência e a Sociedade são áreas em contínuo desenvolvimento, e a sociedade 
de informação e do conhecimento apela à compreensão da Ciência e da literacia 
científica. Muitas questões de natureza científica têm implicações sociais e os cidadãos 
devem possuir a literacia científica capaz e necessária para o seu exercício pleno da 
cidadania (Martins & Veiga; 1999). 
 
O presente relatório surge no âmbito do Mestrado em Ciências – Formação 
Contínua de Professores – Área de Especialização em Física e Química, ao abrigo do 
despacho RT-38/2011, ponto 3, e consiste num relatório sobre a atividade profissional 
da docente, a qual optou pelo desenvolvimento de um tema na área da Química. 
No documento, Orientações Curriculares do 3.º Ciclo, relativamente às 
competências específicas para as Ciências Físicas e Naturais, propôs-se a organização 
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dos programas de Ciências nos três ciclos do ensino básico em quatro temas gerais: 
Terra no espaço e Terra em transformação abordados no sétimo ano de escolaridade, 
Sustentabilidade na Terra abordado no oitavo ano de escolaridade e Viver melhor na 
Terra abordado no nono ano de escolaridade. 
Pretende-se que a aprendizagem científica possibilite alargar os horizontes dos 
alunos, proporcionando-lhes o acesso a produtos e a processos da Ciência, através da 
compreensão das suas potencialidades e dos seus limites e, ainda das suas aplicações 
tecnológicas. É fundamental que os alunos se consciencializem do significado 
científico, tecnológico e social da intervenção humana na Terra. 
No documento “Metas Curriculares do 3.º Ciclo do Ensino Básico de Ciências 
Físico-Químicas”, indica-se o essencial da aprendizagem que os alunos devem alcançar. 
Tal como havia sido referido anteriormente, os conteúdos devem, sempre que possível, 
estabelecer uma relação com o dia-a-dia dos alunos e a sociedade, em geral. Neste 
documento os objetivos gerais estão organizados por domínios e subdomínios 
temáticos. 
 
 
Na tabela seguinte apresentam-se os domínios e subdomínios, por ano de 
escolaridade. 
 
Tabela 1 Tabela com os domínios e subdomínios, por ano de escolaridade 
 
Ano de Escolaridade Domínio Subdomínios 
7.º 
Espaço 
Universo 
Sistema solar 
Distâncias no Universo 
A Terra, a Lua e forças gravíticas 
Materiais 
Constituição do mundo material 
Substâncias e misturas 
Transformações físicas e químicas 
Propriedades físicas e químicas dos 
materiais 
Introdução 
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Separação das substâncias de uma mistura 
Energia 
Fontes de energia e transferências de 
energia 
8.º 
Reações químicas 
Explicação e representação de reações 
químicas 
Tipos de reações químicas 
Velocidade das reações químicas 
Som 
Produção e propagação do som 
Som e ondas 
Atributos do som e sua deteção pelo ser 
humano 
Fenómenos acústicos 
Luz 
Ondas de luz e sua propagação 
Fenómenos óticos 
9.º 
Movimentos e 
forças 
Movimentos na Terra 
Forças e movimentos 
Forças, movimentos e energia 
Forças e fluidos 
Eletricidade 
Corrente elétrica e circuitos elétricos 
Efeitos da corrente elétrica e energia 
elétrica 
Classificação dos 
materiais 
Estrutura atómica 
Propriedades dos materiais e Tabela 
Periódica 
Ligação química 
 
 
 Está previsto que em cada domínio os alunos atinjam determinadas metas, as 
quais estão ancoradas aos domínios e, respetivos subdomínios. 
 No domínio “Reações Químicas” pretende-se que os alunos sejam capazes de 
explicar e representar reações químicas e, para tal devem, de acordo com o documento 
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“Metas curriculares do 3º ciclo – Ciências Físico-Químicas”, reconhecer a natureza 
corpuscular da matéria e a diversidade de materiais através das unidades estruturais das 
suas substâncias; compreender o significado da simbologia química e da conservação da 
massa nas reações químicas. Assim, os alunos devem: 
 a) Indicar que a matéria é constituída por corpúsculos submicroscópicos 
(átomos, moléculas e iões) com base na análise de imagens fornecidas, obtidas 
experimentalmente. 
 b) Indicar que os átomos, moléculas ou iões estão em incessante movimento 
existindo espaço vazio entre eles. 
 c) Interpretar a diferença entre sólidos, líquidos e gases com base na liberdade de 
movimentos e proximidade entre os corpúsculos que os constituem. 
 d) Associar a pressão de um gás à intensidade da força que os corpúsculos 
exercem, por unidade de área, na superfície do recipiente onde estão contidos. 
 e) Relacionar, para a mesma quantidade de gás, variações de temperatura, de 
pressão ou de volume, mantendo em cada caso, constante o valor de uma destas 
grandezas. 
 f) Descrever a constituição dos átomos com base em partículas mais pequenas 
(protões, neutrões e eletrões) e concluir que são eletricamente neutros. 
 g) Indicar que existem diferentes tipos de átomos e que átomos do mesmo tipo 
são de um mesmo elemento químico, que se representa por um símbolo químico 
universal. 
 h) Associar nomes de elementos a símbolos químicos para alguns elementos (H, 
C, O, N, Na, K, Ca, Mg, Al, Cl, S). 
 i) Definir molécula como um grupo de átomos ligados entre si. 
 j) Descrever a composição qualitativa e quantitativa de moléculas a partir de 
uma fórmula química e associar essa fórmula à representação da substância e da 
respetiva unidade estrutural. 
k) Classificar as substâncias em elementares ou compostas a partir dos 
elementos constituintes, das fórmulas químicas e, quando possível, do nome das 
substâncias. 
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l) Definir ião como um corpúsculo com carga elétrica positiva (catião) ou 
negativa (anião) que resulta de um átomo ou grupo de átomos que perdeu ou ganhou 
eletrões e distinguir iões monoatómicos de iões poliatómicos. 
m) Indicar os nomes e as fórmulas de iões mais comuns (Na
+
, K
+
, Ca
2+
, Mg
2+
, 
Al
3+
, NH4
+
, Cl
−
, SO4
2−
, NO3
−
, CO3
2−
, PO4
3−
, OH
−
, O
2−
). 
n) Escrever uma fórmula química a partir do nome de um sal ou indicar o nome 
de um sal a partir da sua fórmula química. 
o) Concluir, a partir de representações de modelos de átomos e moléculas, que 
nas reações químicas há rearranjos dos átomos dos reagentes que conduzem à formação 
de novas substâncias, conservando-se o número total de átomos de cada elemento. 
p) Indicar o contributo de Lavoisier para o estudo das reações químicas. 
q) Verificar, através de uma atividade laboratorial, o que acontece à massa total 
das substâncias envolvidas numa reação química em sistema fechado. 
r) Concluir que, numa reação química, a massa dos reagentes diminui e a massa 
dos produtos aumenta, conservando-se a massa total, associando este comportamento à 
lei da conservação da massa (lei de Lavoisier). 
s) Representar reações químicas através de equações químicas, aplicando a lei da 
conservação da massa. 
 
 É, pois, neste domínio, “Reações Químicas”, que se encontra a temática 
abordada neste trabalho, uma vez que “(…) o conceito de reacção química é um 
conceito central da química” (Afonso & Leite; 2000:190). 
E, tal como refere Campos (2009) “ A: escolha dos períodos históricos a abordar 
com os alunos deve ter em consideração a sua importância para a controvérsia em torno 
de teorias e conceitos científicos. (…) poderá levar os alunos a: 
Compreender que não se pode falar numa teoria de ácido - base considerada 
"verdadeira", na actualidade. 
As principais teorias apresentadas no séc. XX têm limitações e aplicabilidade 
diferente. 
Integrar os conceitos e teorias, nas épocas históricas em que foram construídas, 
apercebendo-se da influência do ambiente social e tecnológico, e das ideias de outras 
áreas do saber, nas controvérsias científicas. 
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Compreender o papel da comunidade científica na validação das teorias. 
Aperceberem-se de que as teorias não são abandonadas apenas porque surgem 
factos que as contradizem.” 
 
Os alunos devem desenvolver as competências transversais desejadas, o que 
pode ser concretizado pela realização de pesquisas e pelo desenvolvimento de projetos 
que abordam questões pertinentes de cidadania, podendo efetuá-lo, recorrendo à 
utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC). Contudo, a mudança 
no processo de ensino e aprendizagem, em particular a utilização pedagógica das TIC 
depende de vários fatores, tais como mudanças de atitude dos intervenientes desse 
mesmo processo, nomeadamente mudanças nas estratégias pedagógicas dos professores 
que se devem refletir na sua ação pedagógica (Peralta; 2007 e Paiva; 2007). 
 
Atualmente as TIC estão integradas na educação, contudo os professores exibem 
diferentes abordagens relativamente à sua utilização (Moraes; 2005): enquanto uns 
desenvolvem novas estratégias pedagógicas, onde a interação, a colaboração e a 
motivação estão presentes, sendo facilitadoras de uma aprendizagem significativa, 
outros, receiam-nas e evitam-nas na realização das atividades letivas (Jonassen; 2007). 
A utilização das TIC na educação, para além de possibilitar aos alunos assumir 
um papel central, ativo e dinâmico, interagindo continuamente e reconstruindo o seu 
próprio conhecimento ao seu próprio ritmo, também, proporciona potencialidades e 
ferramentas de aprendizagem construtivista, potenciando as suas aprendizagens 
significativas. 
 
1.2 FORMULAÇÃO DO PROBLEMA 
 
Pretende-se que os alunos adquiram a literacia e a aprendizagem científicas que 
lhes possibilitem alargar os seus horizontes, tanto no presente como no futuro, 
proporcionando-lhes o acesso à Ciência e à Tecnologia e seus produtos, compreendendo 
as suas potencialidades e os seus limites, e também, exercendo conscientemente o seu 
papel de cidadania na Sociedade. Obviamente, o processo de ensino e aprendizagem e a 
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literacia científica não se restringem à introdução de conceitos e memorização de 
fenómenos, de fórmulas, de teorias ou de leis apresentadas. 
É necessário possibilitar, aos alunos, a descoberta, a interiorização do método 
científico, a busca do conhecimento pelo próprio conhecimento, a autonomia, a 
inovação, o empreendedorismo, o questionamento, a colocação de hipóteses, a 
conclusão e crítica de objeto de estudo. Deste modo, deve recorrer-se à articulação e à 
transversalidade dos conhecimentos, estimulando a já existente curiosidade natural dos 
alunos, especialmente tendo em conta que a sociedade atual se denomina de Sociedade 
do Conhecimento. As redes sociais, os programas de televisão, as vivências diárias 
podem e devem servir, muitas vezes, de ponto de partida para despertar o interesse e a 
curiosidade, para se abordarem as temáticas, permitindo orientar o desenvolvimento e 
crescimento das competências científicas, sendo estas transversais ao conhecimento. 
A vivência de experiências diversificadas na dificuldade de aquisição pelos 
alunos de conceitos relativos ao conteúdo “Lei da Conservação da Massa”, enquadrada 
na temática “Reações Químicas” e a utilização pedagógica das TIC, enquanto 
professora de Ciências Físico-Químicas, constituem motivação para a elaboração do 
presente estudo. 
 
1.3 OBJETIVOS DO ESTUDO  
 
 O tema escolhido para este relatório, “A Lei da Conservação da Massa”, 
enquadra-se nos conteúdos programáticos do 8º ano de escolaridade do tema geral 
“Terra em Transformação”, subtema “Reações químicas”. 
Neste estudo pretende-se abordar um conteúdo onde se verifica que os alunos 
sentem dificuldades, valorizando, sempre, as aprendizagens realizadas através da 
execução do trabalho experimental, as quais permitem a aquisição e/ou consolidação de 
competências científicas (Paixão & Cachapuz;2000). Pretende-se, sempre, que os alunos 
observem, leiam, analisem, reflitam, investiguem, discutam e confrontem ideias, testem 
hipóteses, utilizando uma linguagem científica clara, procedendo à integração e 
construção da sua própria aprendizagem. 
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Propõem-se, ainda, algumas sugestões de utilização das TIC na disciplina, 
considerando que são apelativas e estimulantes, procurando cativar os alunos, despertar 
o seu interesse e melhorar o seu desempenho e sucesso. 
Este trabalho pretende ser, também, um conjunto de reflexões das 
aprendizagens, vivências e competências adquiridas e desenvolvidas ao longo do 
exercício profissional da docente. 
 
1.4 IMPORTÂNCIA DO ESTUDO 
 
 Cabe à Escola potenciar o desenvolvimento das competências transversais 
desejadas nos alunos. Tal é exequível, abraçando atividades experimentais, pesquisas, 
desenvolvimento de projetos, abordando questões de cidadania e do quotidiano 
interessantes para os alunos, e recorrendo à utilização das TIC, dentro e fora da sala de 
aula. 
É sobejamente conhecido que todos os conteúdos podem e devem ser lidos de 
uma forma interdisciplinar, apelando à aquisição e desenvolvimento de competências, 
com o objetivo de demonstrar o carácter unificador de questões socialmente 
pertinentes, focando fenómenos que exigem explicações científicas, provenientes de 
várias áreas do conhecimento e tão diferentes, como a Física, a Química, as Ciências 
Naturais, a Geografia, a Matemática, a Medicina, entre outras. É de reter que situações 
de exploração em que há articulação e transversalidade são fundamentais e muito 
apelativas para os alunos, permitindo-lhes ter uma visão mais ampla e abrangente do 
conhecimento e do mundo em que vivem (Díaz; 2002). 
A Escola é um espaço de formação transversal e integrador dos alunos que visa a 
articulação de saberes de muitas áreas e, como tal deve proporcionar um trabalho 
contínuo que rentabilize interdisciplinarmente os diferentes saberes, através dos 
recursos materiais disponíveis existentes nas escolas, desenvolvendo as competências 
dos alunos, inclusive as competências em TIC. A utilização das TIC, dentro e fora da 
sala de aula, potencia a alteração da dinâmica de funcionamento das disciplinas, sendo 
de salientar, então, a necessidade do apetrechamento das escolas com o devido 
equipamento informático e a necessidade da formação de docentes com o objetivo de 
promover o sucesso do processo de ensino e aprendizagem (Costa & Viseu; 2007). 
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As TIC e a sua utilização fazem parte do quotidiano de todos e em todos os 
momentos, pelo que se torna interessante a sua contribuição para a superação de 
dificuldades e obstáculos e aquisição e/ou consolidação de conhecimentos científicos 
pelos alunos. A utilização das TIC promove uma participação ativa e colaborativa dos 
alunos nas atividades propostas, formando-os e enriquecendo-os, mas exige uma atitude 
de mudança por parte dos docentes. A Web 2.0 disponibiliza ferramentas de 
aprendizagem construtivista que potenciam as aprendizagens significativas dos alunos 
(Coutinho & Bottentuit Júnior; 2007), no entanto, ainda, alguns professores 
desconhecem-nas ou revelam relutância na sua utilização (Viseu; 2007). 
Este estudo é importante, na medida em que é uma reflexão que a docente 
elabora acerca das suas aprendizagens, vivências, competências, em suma, do 
acompanhamento das mudanças que se sentiram ao longo dos anos de exercício da sua 
profissão. A utilização das TIC na sua área disciplinar, dentro e fora da sala de aula, 
possibilita aos alunos, para além da aquisição e/ou desenvolvimento das competências 
científicas esperadas, também o desenvolvimento de competências no âmbito das TIC, 
visando o seu sucesso educativo. 
 
1.5 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 
 
 Esta dissertação está estruturada em 6 capítulos. Neste primeiro capítulo, 
Introdução, contextualiza-se o estudo e referem-se os objetivos que se pretendem 
alcançar. 
 O capítulo 2, Enquadramento Científico, aborda a temática da Lei da 
Conservação da Massa, em contexto educativo, recorrendo à utilização das TIC no 
processo ensino e de aprendizagem e a sua contribuição e implicações para o mesmo e a 
necessidade das mudanças contínuas. Seguidamente, o estudo explora algumas 
ferramentas informáticas e sua utilização em contexto educativo. Aborda ainda a Vida e 
Obras de Lavoisier. 
 O capítulo 3, Atividade Profissional - Funções/Cargos Desempenhados, 
descreve os cargos que foram atribuídos à docente no exercício das suas funções e as 
consequentes implicações. Procede-se a uma breve análise e definição dos citados 
cargos e funções, bem como das suas implicações pedagógicas no currículo e no 
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desenvolvimento de competências dos professores e dos alunos, em ambiente escolar. 
Neste capítulo caraterizam-se os cargos e funções, estuda-se a sua contribuição para o 
desenvolvimento e avaliação de competências nos alunos e destaca-se a sua relação com 
os docentes ao nível profissional. 
 O capítulo 4, Atividade Profissional - Participação, Coordenação e Gestão De 
Projetos/Concursos/Clubes Educativos, apresenta os projetos, concursos e clubes nos 
quais a docente assumiu a coordenação, assim como contribuiu em atividades, tais 
como, clubes e Dias da Ciência e/ou Laboratórios Abertos, ao longo dos anos em que 
exerceu a sua atividade. A docente refere ainda as visitas de estudo que 
organizou/dinamizou e/ou participou e algumas palestras/atividades/sessões de 
esclarecimento que organizou. Todas as atividades são descritas, referindo-se as suas 
implicações no processo de ensino e aprendizagem dos alunos, as suas mais-valias e 
alguns constrangimentos. 
 No capítulo 5, Atividade Formativa, a docente apresenta outras formações 
obtidas ao nível do ensino superior, visando o desenvolvimento de competências 
científicas e pedagógicas pessoais e profissionais, não perdendo, porém, de vista, a 
formação exigida para o desenvolvimento na sua carreira profissional, designadamente, 
no campo da progressão. Acresce a preocupação que presidiu à sua permanente 
frequência de ações de formação, quer na sua área específica, quer em áreas que para a 
mesma potenciam o processo de ensino e aprendizagem e o pretendido sucesso no 
alcance das competências e metas por parte dos alunos. 
 No capítulo 6, Conclusão, apresentam-se as conclusões gerais que se podem 
retirar a partir do relatório efetuado, desenvolvendo uma reflexão sobre os mesmos. 
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2 CAPÍTULO ENQUADRAMENTO CIENTÍFICO 
 
 O presente capítulo introduz e descreve resumidamente o trabalho realizado. 
Inicia-se pela introdução à temática, procedendo-se em seguida à contextualização do 
estudo em várias vertentes pertinentes para o seu desenvolvimento. 
 
2.1 CIÊNCIA, TECNOLOGIA, SOCIEDADE E CULTURA 
 
“A literacia designa as capacidades efectivas de processamento 
de informação escrita na vida quotidiana, nas dimensões 
profissionais e culturais, cívicas e pessoais.” 
Fernandes (1998:117) 
 
 Até cerca de metade do século XX, o planeta parecia grande e os problemas 
eram vistos como locais. Contudo, atualmente a globalização implica o conhecimento 
geral do mundo. A responsabilidade de procurar soluções para resolver problemas do 
planeta é de todos os cidadãos independentemente da sua nacionalidade, crenças, etnia, 
religião, etc. 
 
Devido à natureza social da Ciência, a disseminação social da informação 
científica é fundamental para o seu progresso. Segundo Duarte (2004:317) “(…)existe 
um notável esforço por expandir ou aproximar a cultura científica a um número cada 
vez maior de cidadãos. Tanto o prolongamento do ensino obrigatório, que estende a 
educação científica a mais alunos e durante mais tempo, quanto a crescente promoção 
dos saberes científicos em diversos âmbitos da educação informal (revistas de 
divulgação, documentários televisivos, museus etc.) tornam a presença das ciências nos 
âmbitos da educação formal e não formal, em termos quantitativos, mais extensa e 
intensa do que nunca” As sociedades evoluem em direções que são abertas ou fechadas 
por forças, tais como o desenvolvimento científico e tecnológico. 
 
 O objetivo maior da educação é preparar os cidadãos para uma vida responsável 
e que os realize pessoalmente. A educação científica pretende ajudar os alunos a 
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desenvolverem os conhecimentos e hábitos para serem capazes de pensarem por si 
próprios, participarem conscientemente na construção e proteção de uma sociedade 
evoluída e preparada para enfrentar os desafios do futuro. Como afirma Ritter (1995:31) 
“ (…) não é por isso que a educação deixa de ser, tal como agora, a pedra angular no 
fabrico de uma intelligentsia ao serviço do poder.” 
 
 Já em 2001 se referia que em Portugal existia um baixo nível de literacia 
científica na população portuguesa. Tal facto, deveu-se, talvez, à baixa escolaridade dos 
portugueses, ou opções curriculares, que excluíam da educação científica alunos a partir 
dos 15 ou 16 anos de idade, caso optassem por outra via de ensino que não o regular 
(Fontes & Silva;2004). 
 De acordo com (Fontes & Silva;2004) a população portuguesa possui um baixo 
nível científico, sendo a alfabetização científica e tecnológica uma exigência social, pois 
a Ciência e a Tecnologia fazem parte do quotidiano. 
 No gráfico 1 constata-se, o que seria de esperar no sistema educativo: o 
decréscimo da população analfabeta em Portugal ao longo do tempo, o que é um bom 
augúrio. 
 
 
Gráfico 1 População analfabeta por sexo segundo os Censos em Portugal 
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 A atividade científica é uma das marcas do mundo atual. É determinante a 
formação da população e a cultura científica dos alunos na sua formação para a 
cidadania, pois potencia o desenvolvimento de atitudes, tais como o espírito crítico, o 
pensamento lógico e a intervenção social responsável (Fontes & Silva;2004). 
 Um indivíduo instruído cientificamente será um cidadão consciente de que a 
Ciência e a Tecnologia são empreendimentos humanos interdependentes, com os seus 
benefícios e as suas limitações, que compreende conceitos-chave e princípios 
científicos, conhece o mundo natural e reconhece a sua diversidade e unidade, 
recorrendo aos seus conhecimentos para fins individuais e sociais. 
 
 A Ciência é um processo de produção de conhecimento, que depende de uma 
observação cuidadosa dos fenómenos e da teorização que confiram sentido à respetiva 
observação. A evolução do conhecimento é inevitável, pois novas observações podem 
abalar teorias já estabelecidas, independentemente de serrem ou não uma boa explicação 
para um conjunto de observações realizadas previamente. Os cientistas partem do 
princípio que mesmo que não haja forma de atingir à verdade completa e absoluta, 
podem fazer-se aproximações cada vez mais exatas para explicar os fenómenos que nos 
rodeiam. Contudo, os cientistas não têm meios para definirem questões subjetivas, tais 
como a do bem e a do mal, embora possam contribuir para a discussão, identificando 
consequências prováveis de ações específicas, o que se pode revelar útil na 
consideração de alternativas. 
 
 As crescentes exigências culturais e pressões do mercado de trabalho levaram 
mais alunos a frequentar o ensino superior. No gráfico 2 verifica-se a evolução no que 
respeita à população que detém um curso superior, de acordo com o sexo.  
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No entanto, apenas cerca de 30% dos alunos frequentam cursos de ciências 
exatas e naturais e ciências de engenharia, tal como se pode verificar no gráfico 3. 
 
 
Gráfico 2 População, segundo os Censos, com o superior completo por sexo em Portugal 
Gráfico 3 Alunos matriculados no ensino superior: total e por área de educação e formação 
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 A compreensão da história da Ciência e Tecnologia contribui para a literacia 
científica e tecnológica, para a capacidade dos cidadãos tomarem decisões bem 
fundamentadas, necessárias à sociedade atual, sociedade do conhecimento 
(Aguilar;1999). 
 
 A humanidade, desde que se conhece, tentou entender o mundo em que vive, 
recorrendo à observação, formulação de hipóteses, alterando-as aquando do surgimento 
de novos dados fiáveis, rigorosos e aceites. A Ciência é, então, cultura e resulta da 
contribuição de muitos ramos do conhecimento. 
 É essencial que os cidadãos possuam cultura científica, de modo a participar 
ativa e responsavelmente na sociedade atual. Os cidadãos necessitam de preparação 
científica adequada, a qual permite interpretar notícias, eventos, informações, 
amplamente divulgadas nos meios de comunicação, quer no âmbito político, 
económico, entre outros, para fazer escolhas e tomar decisões, de forma consciente e 
responsável, na sua vida quotidiana (Aguilar;1999). 
 A Tecnologia influenciou muito o rumo da história e a natureza da sociedade 
humana e, ainda hoje, o faz. Sempre houve, e continuarão a existir forças sociais e 
económicas que influenciam a escolha das Tecnologias, fruto da atenção, investimento e 
uso, sendo, uma consequência das circunstâncias e valores da sociedade em 
determinada época. A evolução na medicina preventiva, na tecnologia agrícola, nas 
condições sanitárias da população, a descoberta da pólvora, os microprocessadores e a 
forma de comunicação, entre outros exemplos, revelaram-se marcos na história da 
civilização humana. 
 
Atualmente a Ciência e Tecnologia, pela sua natureza e rápido desenvolvimento, 
são da competência, não só dos cientistas, mas também dos cidadãos. O 
desenvolvimento da Ciência e da Tecnologia influenciam e determinam a vida atual. 
Deste modo, os cidadãos são questionados e chamados a tomar decisões acerca de 
assuntos relativos às mesmas, sendo estas divulgadas pelos inúmeros meios de 
comunicação acessíveis a toda a população. O desenvolvimento dos meios de 
comunicação, a facilidade de acesso à informação, o desenvolvimento de materiais com 
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aplicações na Medicina, nos meios de transporte, na agricultura, na indústria alimentar, 
a poluição, o crescimento populacional descontrolado, as chuvas ácidas, a destruição 
das florestas, as doenças, os conflitos sociais, a desigualdade na distribuição da riqueza 
no planeta são apenas alguns assuntos em que os cidadãos são chamados a opinar. É o 
seu dever e o seu direito contribuir consciente e responsavelmente para a sociedade em 
que estão integrados. 
Colocam-se aos cidadãos questões, tais como, os alimentos geneticamente 
modificados, tratamentos medicinais, a incineração de resíduos tóxicos, problemas 
ambientais, a clonagem. Daí, serem extremamente importantes as culturas científica e 
tecnológica, permitindo à população compreender os efeitos benéficos do 
desenvolvimento científico, a dimensão e gravidade de algumas situações, compreender 
as explicações de cientistas e técnicos e tomar decisões assertivas, responsáveis e 
conscientes (Aguilar;1999). 
 
 As pessoas, científica e tecnologicamente letradas, devem compreender algo 
acerca da história e da natureza da Ciência e da Tecnologia, sendo este conhecimento 
crítico, não só para a literacia científica e tecnológica, mas também para a literacia 
cultural, uma vez que quer a Ciência, quer a tecnologia constituem parte da cultura da 
sociedade. 
 A perspetiva histórica da Ciência e da Tecnologia ao longo do desenvolvimento 
da sociedade é uma fonte preciosa de novas atitudes relativas à Ciência, promovendo 
atitudes adequadas, relativamente a aspetos sociais, no que respeita à imagem e natureza 
da Ciência e dos cientistas para a educação em Ciência. Tal tarefa cabe, inicialmente, à 
Escola (Aguilar;1999). Mas como afirma Duarte (2004:321) “ (…) Embora se constate, 
da análise dos programas, que a importância atribuída à História da Ciência aumente ao 
longo dos níveis de ensino, a omissão ou as indicações muito sucintas à forma como o 
material histórico deve ser incluído na sala de aula, deixa essa utilização ao critério de 
cada professor, verificando-se o mesmo quanto ao tipo de material histórico a utilizar e 
quanto à extensão a dar ao tratamento desse material.” 
 A Escola dispõe do professor, com a sua formação profissional, o qual segue, no 
seu exercício de docência, as propostas curriculares e, por vezes, transmite, por excesso 
de conteúdos a lecionar ao que acresce a falta de tempo para os lecionar e ausência de 
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formação de professores (Sequeira & Leite;1988), que o conhecimento aparece 
completo e definitivo, não referindo as condições da sua descoberta, a experiência 
necessária e a capacidade de decisão dos cientistas. Duarte (2004:321) chama a atenção 
para o facto de que a “ (…) utilização da História da Ciência na sala de aula, requer que 
os professores possuam uma formação que lhes permita fazer uma seleção de material 
histórico adequado ou mesmo a construção de materiais específicos para a situação de 
ensino-aprendizagem”. Caso contrário, prevalece, entre a população, uma ideia de não 
controvérsia científica em torno das descobertas e, até das publicações. Na Escola, 
muitas vezes, apenas é retido um conjunto de factos, modelos e procedimentos, 
apelando à memorização e aquisição de técnicas desgarradas do modelo científico. 
 A educação científica deve contribuir para o conhecimento dos cidadãos dos 
valores partilhados pelos cientistas e engenheiros, para o reforço dos valores sociais, 
para integrar nos cidadãos convicções informadas e adequadas acerca do valor social da 
Ciência e da Tecnologia e, ainda para fomentar entre os jovens atitudes positivas 
relativamente à aprendizagem da Ciência e da Tecnologia. O conhecimento científico 
pode surpreender ou perturbar quando se descobre que o mundo não é como se pensava 
ou se gostaria. A obtenção do conhecimento pode inicialmente causar algum 
desconforto e, por isso, a consciencialização do impacto dos progressos científicos e 
tecnológicos nas crenças e sentimentos deve constituir parte da educação científica dos 
cidadãos. 
A Ciência e a Tecnologia estão presentes no quotidiano, é inegável o papel 
importante da escola na promoção da literacia científica da sociedade. Destaca-se, 
assim, o papel dos professores de Ciências, mais concretamente Ciências Físico-
Químicas, na sua contribuição para a compreensão da Ciência e da Tecnologia por parte 
dos alunos, das relações existentes entre uma e outra e, ainda, das suas implicações na 
Sociedade (Fontes & Silva;2004). Nota-se uma preocupação em promover atividades 
que permitam aos alunos desenvolverem atitudes, valores e capacidades para o seu 
crescimento pessoal, social e profissional, dando resposta às novas exigências da 
sociedade atual. 
 É de referir que o documento “Metas curriculares do 3º ciclo – Ciências Físico-
Químicas” menciona o contributo de Lavoisier para o estudo das reações químicas, a 
verificação experimental, relativamente ao que acontece à massa total das substâncias 
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envolvidas numa reação química em sistema fechado e, consequentemente a Lei da 
Conservação da Massa (Lei de Lavoisier), levando a concluir que numa reação química, 
a massa dos reagentes diminui e a massa dos produtos aumenta, conservando-se a massa 
total. 
 
2.2 A QUÍMICA 
 
 
“The turn of the century 1900 was also a turning point in the 
history of chemistry. (…) Chemistry has a position in the 
center of the sciences, bordering onto physics, which provides 
its theoretical foundation, on one side, and onto biology on the 
other, living organisms being the most complex of all chemical 
systems…” 
Malmström & Andersson (2001) 
 
 Na Ciência e na vida quotidiana, a Química surge como um mundo de 
substâncias puras e de misturas, elementos químicos ou moléculas, compostos estáveis 
ou reativos. Como refere Ritter (1995:46) “ Organização e classificação: mais que o seu 
conteúdo efectivo, serviu-nos de pedra angular para selecionar as disciplinas a estudar.” 
 
 A Química descreve um microcosmos de partículas em constante movimento, 
transformação e recombinação, quer seja na Natureza, nos laboratórios ou nas 
indústrias. 
 A palavra “Química” está associada a uma conotação com sentido negativo para 
uma grande parte da população, extremamente preocupada com o impacto dos produtos 
químicos sintéticos no ambiente (Peruzzo & Canto; 1994). Contudo, note-se que a 
Natureza é o melhor químico, pois o ser humano respira O2, bebe H2O e usa NaCl na 
confeção de alimentos. Estes compostos químicos são constituídos por elementos 
químicos naturais. Há muitos elementos químicos naturais e muitos que se podem 
sintetizar em laboratórios. Contudo, apenas trinta são muito abundantes e a natureza é 
capaz de produzir milhões de substâncias diferentes. 
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Cabe aos químicos estudarem as substâncias e como as suas estruturas interagem 
entre si. No seguimento desse estudo, os químicos sintetizam novas e complexas 
substâncias que se aplicam direta ou indiretamente na Medicina, na Agricultura, na 
Farmacêutica, nos meios de transporte, entre outros. Há, certamente, produtos 
secundários que resultam da síntese de novas substâncias e que podem constituir uma 
ameaça ao ambiente se não forem devidamente tratados, também através de processos 
químicos existentes para tal. Em suma, os elementos combinam-se, formando 
compostos quando os seus átomos estabelecem ligações químicas com átomos de outros 
elementos e os compostos reagem, rompendo ligações e formando outras. 
 Atualmente, os químicos conhecem mais de oito milhões de compostos, sendo a 
sua maioria de natureza orgânica, ou seja, contêm carbono. Nestes incluem-se os 
hidrocarbonetos, os hidratos de carbono, os polímeros e os plásticos. Os compostos 
químicos inorgânicos, geralmente não contêm carbono, existindo exceções: óxidos, sais 
carbonatados e bicarbonatos. Os ácidos, as bases e os sais são compostos inorgânicos 
importantes, tal como minérios e minerais. 
 Os químicos precisam de analisar as substâncias para descobrirem a sua 
constituição, conceberem processos de síntese seguros e baratos a partir de matérias-
primas disponíveis e, ainda, prever as propriedades de novos compostos, mesmo antes 
de investir na sua produção. A Química é uma ciência que combina a teoria com a 
prática, do laboratório, em pequena escala, para a indústria, em larga escala. 
 
 A Química pela sua versatilidade e inúmeras possibilidades, associada a outras 
ciências, potencia a aplicabilidade do seu próprio conhecimento na sociedade (Peruzzo 
& Canto; 1994). A bioquímica, que contribui para a compreensão da vida; a química 
física, que inclui a eletroquímica, a termoquímica, a cinética das reações químicas; a 
química industrial, que inclui a engenharia química, constitui em apenas alguns 
exemplos da Química na vida atual. A Química sintetiza muitos produtos utilizados no 
quotidiano, tais como as cerâmicas, os cosméticos, os medicamentos, os corantes, os 
fertilizantes, as tintas, os circuitos integrados de silício e os plásticos. 
 Atualmente, nenhuma área científica pode ser claramente apartada de outras 
áreas de pesquisa e conhecimento. A Química articula e interage com áreas como a 
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Genética, as Ciências Humanas, as Ciências do Ambiente, a Biologia, as Ciências da 
Terra, a Astronomia, a Física, a Matemática e os Sistemas Informáticos. 
 
2.3 O MÉTODO CIENTÍFICO 
 
 
“ (…) nenhuma ciência permanece única, reconhecível e 
coerente, mesmo a médio prazo, ao longo de uma duração em 
que ela própria se bifurca e flutua(…)” 
Serres (1995:11) 
 
 De um modo geral, as disciplinas científicas são muito semelhantes no tocante à 
confiança que depositam nas provas, no uso de hipóteses e teorias, no tipo de lógica 
usada, entre outras. Contudo, há diferenças significativas no que respeita aos fenómenos 
investigados, à forma como as investigações são conduzidas, à confiança nos dados 
históricos, às descobertas experimentais, ao recurso do uso de métodos qualitativos ou 
quantitativos, ao uso de princípios fundamentais e, ainda, como podem beneficiar das 
descobertas de outras ciências. 
 Ritter (1995:71) afirma que “As técnicas de resolução estão ligadas à cultura em 
que nascem, e culturas diferentes resolvem o «mesmo» problema por caminhos 
diferentes, apesar dos resultados finais poderem, é verdade, ser semelhantes. Isso não 
quer dizer, aliás, que não existam problemas comuns a várias civilizações.” 
 
É necessária a comunicação das descobertas da atividade científica a outros 
cientistas, através de revistas, artigos, congressos, reuniões, pois caso contrário a 
Ciência estaria aquém do presente (Feltre;1995). Note-se que entre os cientistas há uma 
partilha e intercâmbio de técnicas, de informação e de conceitos constante acerca do que 
significa uma investigação cientificamente válida. A ciência, em qualquer tipo de 
pesquisa, abrange sempre um grande número de pessoas que se dedicam a atividades 
muito diversas, usando metodologias diferentes. A ciência é muito dinâmica, flexível e 
imprevisível. 
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 Não há uma sequência fixa de passos que os cientistas sigam sempre, pois não 
há somente um caminho que os conduza, sem erros, ao conhecimento científico. A cada 
fase do método surgem novos caminhos possíveis e inesperados (Ritter;1995). Contudo, 
há um carácter particular relativamente à investigação e, que pode ser utilizado por 
qualquer cidadão acerca de qualquer assunto do quotidiano.  
 Considerando que a validade das hipóteses científicas é confirmada ou não, é 
essencial a obtenção de dados exatos, através da observação e medição com técnicas e 
instrumentos adequados, seja em ambiente natural, seja nos laboratórios. Por vezes, é 
possível controlar certas variáveis de uma experiência, permitindo concluir ou prever 
acerca de um fenómeno (Peruzzo & Canto; 1994). 
 É fundamental o uso da lógica e a verificação cuidada dos dados adquiridos, mas 
também formular hipóteses e testá-las, sendo essencial o conhecimento e uma visão do 
fenómeno para reconhecer algo na informação obtida. Ocorre, por vezes, que a 
interpretação dos cientistas seja influenciada, mas para evitar tal facto há grupos de 
investigadores diferentes a trabalhar na mesma área e procede-se à revisão por pares 
antes de qualquer publicação ser aceite. O processo é altamente seletivo, pois os artigos 
publicados através da revisão por pares constituem uma forma fidedigna de 
comunicação científica, garantindo que satisfaz certos padrões de qualidade científica. 
 Para produzir novo conhecimento válido, novas e “velhas” ideias são desafiadas, 
prevalecendo a versão melhorada ou a que explica mais fenómenos ou que responde a 
mais questões e mais importantes (Peruzzo & Canto; 1994). 
 
 Atualmente, os químicos recorrem não só ao laboratório, mas também às novas 
tecnologias, para simulação de reações químicas, testar teorias ou experimentar 
potenciais aplicações, tais como a deteção de pequenas quantidades de substâncias 
nocivas nos alimentos, no sangue, no meio ambiente. 
A análise química representa uma parte importante da tarefa de um químico e 
este recorre a inúmeras técnicas para ser bem-sucedido. Umas são mais simples como 
pesar, medir e identificar substâncias na base das suas reações com outras substâncias 
químicas. Outras técnicas, tais como a espectroscopia de massa, a cromatografia, a 
ressonância magnética são mais complexas, e exigem equipamentos mais dispendiosos. 
Estes métodos e outros garantem a análise de pequenas quantidades de substâncias com 
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muita precisão. Contudo é de referir que, a perícia e experiência dos químicos na 
preparação de amostras, na escolha de técnicas de identificação das substâncias, na 
manipulação de aparelhos e na interpretação de resultados é fundamental. 
2.4 A QUÍMICA NA HISTÓRIA 
 
“Todas as investigações trazem consigo um certo elemento de 
risco. Não há garantias de que o universo seja conforme às 
nossas predisposições. (…) A melhor maneira de evitar abusos 
é sermos cientificamente competentes, compreendermos as 
implicações que existem nessas investigações. Em troca da 
liberdade de pensamento, o cientista é obrigado a prestar contas 
do seu trabalho.” 
Sagan (1987:27) 
 
 De acordo com Serres (1995:8) “A história das ciências conhece hoje, por toda a 
parte, um desenvolvimento considerável e suscita um interesse crescente. Isso deve-se, 
sem dúvida ao facto de, vivendo num mundo com uma dominante científica e técnica, 
nos interrogamos cada vez mais acerca da sua formação, do ponto onde ele chegou e 
até, por vezes, acerca da sua legitimidade. Ora, nem as flutuações políticas ou militares 
nem mesmo a economia, sozinhas, são suficientes para explicar como as nossas 
maneiras contemporâneas de viver acabaram por se instalar: é preciso uma história das 
ciências e das técnicas.” 
 
 Talvez a Química e a busca por explicações tenha iniciado na Pré-História, 
quando a humanidade descobriu o fogo e, através dele aprendeu a produzir e a 
transformar utensílios. 
Cerca de 5000 a.C. já se moldavam objetos metálicos e em 3000 a.C. produzia-
se o bronze, surgindo desta forma, algumas técnicas metalúrgicas rudimentares. Os 
egípcios (cerca 1400 a.C.) contribuíram muito para o desenvolvimento de processos e 
técnicas, pois produziam vidro, medicamentos, perfumes, bebidas e papiro, trabalhavam 
metais, extraiam corantes, entre eles o índigo (Figura 1), recorriam a processos de 
conservação utilizados na mumificação, entre outros. Também na China se 
desenvolviam técnicas relativas ao vidro e à porcelana. Contudo, refira-se que, nesta 
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fase, o importante eram os processos de produção, em detrimento de teorias ou 
explicações de tais transformações. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 A procura de explicações de fenómenos naturais ocorreu na Grécia Antiga com 
os filósofos. Segundo Serres (1995:13) “A Grécia, justamente, orgulha-se de ter 
inventado a ciência pura e a demonstração. “Demócrito afirmava que tudo o que existia 
se podia reduzir a pequenas partículas até a uma de tamanho mínimo, à qual chamou 
átomo. Já Aristóteles acreditava que a matéria se podia dividir infinitamente e tudo o 
que existia resultava da soma de quatro elementos: fogo, ar, água e terra. Estas ideias 
mantiveram-se por quase dois milénios. 
 
 Nos séculos X e XI, quando aumenta o crescimento demográfico e o poder 
económico da Europa, a cultura e o ensino são reservados aos religiosos, obtendo-se 
apenas nos mosteiros e catedrais. Apenas o clero não era analfabeto. Contudo, no século 
XII conhecer a leitura e a escrita é ser considerado sábio. Há uma veneração pela 
linguagem e escrita correta, gramática e conhecimentos Surgem as escolas e 
posteriormente a Universidade, composta exclusivamente de clérigos (Benoit:1995). 
 
 A Alquimia, muitas vezes, considerada a percursora da Química, surgiu na Idade 
Média. Os alquimistas não teorizavam, mas pretendiam aperfeiçoar capacidades práticas 
na procura da pedra filosofal, transformar metais em ouro, e do elixir da vida eterna 
(Benoit & Micheau;1995). Esta busca, embora infrutífera, produziu algum 
conhecimento descritivo acerca dos materiais e dos processos, revelando-se, contudo, 
insuficiente na compreensão da natureza dos materiais e das suas interações. Foi por 
Figura 1 Estrutura do índigo 
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esta altura que os chineses descobriram a pólvora. Os árabes aperfeiçoaram técnicas 
como a destilação, a cristalização e a sublimação. 
 
 Paracelso, no século XVI, propôs que a Alquimia devia ser utilizada para o 
tratamento de doenças, pois segundo o mesmo o uso de substâncias químicas podia 
alterar os processos vitais (Bell;2007). 
 
 Boyle, físico inglês, quando tentou pela primeira vez definir as regras de 
experimentação científica, fechou a porta do seu laboratório a qualquer tipo de 
consideração religiosa (Bowker;1996). Boyle repudiou as crenças de Aristóteles, que até 
então vigoraram, sendo para ele um elemento tudo o que não pode ser decomposto por 
nenhum método conhecido. 
 
Entretanto, ainda se acreditava na noção de “flogisto”. A “Teoria Flogística” era 
utilizada na interpretação dos fenómenos químicos, mais concretamente da combustão, 
tendo sido desenvolvida por Stahl, professor de medicina na Universidade de Halle - 
Alemanha, que publicou as suas ideias fundamentalmente em duas obras intituladas: 
Experimenta, Observationes, Animadversiones chymicae et physicae e Traité du Soufre. 
Stahl afirmava que todos os corpos combustíveis eram constituídos por um princípio 
inflamável ou combustível (fogo fixado ou combinado), ao qual deu o nome de 
“flogisto” (Nechaev & Jenkins; 2008), palavra derivada do grego phlogistós (passado 
pela chama”). 
Este princípio combustível só era percetível quando abandonava o corpo com o 
qual estava unido, constituindo então o fogo propriamente dito, acompanhado de luz e 
calor. O “flogisto” era sempre o mesmo, tinha a propriedade de se transmitir de um 
corpo para outro, de acordo com um certo número de leis, afinidades e, 
consequentemente, a calcinação dos metais era uma verdadeira combustão 
(Stengers;1996). 
Desta forma, quanto mais rico em “flogisto” fosse um corpo mais facilmente se 
inflamava e maior era a sua capacidade para o transmitir a outro corpo, que o não 
contivesse ou o contivesse em pequena quantidade. Os metais eram, constituídos pela 
combinação de uma matéria terrosa, que variava de metal para metal, com o flogisto. 
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Aquando da calcinação, o flogisto era então libertado, restando a cal. Seguindo o seu 
raciocínio, então se à cal se fornecesse o “flogisto” que havia perdido bastava aquecê-la 
em contacto com um corpo rico no mesmo, obtendo-se o metal, novamente. (Bensaude-
Vincent;1996). 
 O “flogisto” era um princípio pesado e a teoria de Stahl falhava na explicação do 
aumento do peso dos metais durante a calcinação. O uso da balança no laboratório 
estava ainda pouco divulgado e os químicos da época estavam mais preocupados com a 
semelhança de processos baseados na alteração de forma e aspeto dos materiais. No 
sentido de tratar a questão do ganho de peso durante a calcinação, Morveau interveio e 
afirmou que o “flogisto” continha um "peso negativo", sendo a sua presença ou ausência 
a verdadeira causa da variação de peso dos corpos, os quais são capazes de se combinar 
com o flogisto, pois este era mais "leve" do que o ar (Bensaude-Vincent;1996). 
 Os químicos de então para manter a teoria universalmente aceite e de fácil 
utilização, pois é muito mais cómodo estar na sua zona de conforto, alteraram-na de tal 
modo, que o único ponto comum era o termo “flogisto”. 
 
 Antoine Lavoisier, cientista francês que foi executado durante a Revolução 
Francesa, realizou uma série de experiências, onde mediu com precisão a massa de 
todas as substâncias envolvidas na combustão, incluindo os gases utilizados e libertados 
aquando das reações químicas (Serres;1995) (Figura 2). 
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Figura 2 Gasómetro de Lavosier 
Fonte: Museu da Ciência de Coimbra 
 
Recorrendo a balanças (Figura 3), as suas experiências demonstraram que 
durante a combustão não há ganho ou perda de massa, pois quando a madeira arde, o 
carbono e o hidrogénio existentes nela combinam-se com o oxigénio do ar, isolado por 
Priestley (Figura 4), formando vapor de água e dióxido de carbono, ambos gases 
invisíveis que se libertam durante a reação química (Bensaude-Vincent;1996). Assim, a 
massa total dos produtos da combustão é igual à massa total dos reagentes. Lavoisier 
estabeleceu, assim, a ciência moderna da Química, baseada numa teoria dos materiais, 
em leis físicas e métodos quantitativos. Surgiu, deste modo o conceito da conservação 
da matéria. 
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Figura 3 Balança analítica do séc. XIX 
Fonte: Museu da Ciência de Coimbra 
 
 
 
 
Figura 4 Experiência de Priestley (1774) 
Fonte: Museu da Ciência de Coimbra 
 
 
 Lavoisier foi mais longe nos seus estudos, pois inventou um sistema para 
designar as substâncias e descrever as reações entre si, encorajando os estudos 
quantitativos e alargando a disseminação das descobertas químicas sem ambiguidades. 
Posteriormente, a queima passou a incluir-se nas reações químicas designadas de 
reações de oxidação, onde o oxigénio se combina com outros elementos ou compostos, 
libertando energia (Bensaude-Vincent;1996). 
 
 Dalton contribuiu para a aceitação da Lei da Conservação da Massa pois, após a 
leitura das publicações de Lavoisier elaborou e aperfeiçoou algumas noções gregas de 
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elemento, composto, átomo e molécula, conceitos incorporados por Lavoisier, 
fornecendo a base para exprimir o comportamento químico quantitativamente. Para 
além disso, Dalton também introduziu o conceito de massa atómica relativa, atribuiu a 
cada elemento um símbolo diferente, ideia inicial de Berzelius, chegando ao sistema de 
notação atual (Stengers;1996). 
 
 Davy, recorrendo à eletroquímica no início do século XIX, decompôs 
substâncias que se pensava ser elementos, isolou o sódio, o potássio, o cálcio, o bário e 
o iodo (Russel;1994). 
 
 Faraday, adotou técnicas experimentais metódicas e reprodutíveis, contribuindo, 
de forma inequívoca, para a consolidação e a evolução da Química, tendo desenvolvido 
trabalhos que incluíram a descoberta da indução eletromagnética, o efeito magnético-
ótico, rotação magnética de polarização, o diamagnetismo, o conceito de linhas de força, 
as leis da eletrólise, a síntese do benzeno, a liquefação do cloro, entre outros. Também 
se dedicou à divulgação da Ciência. As suas descobertas são a base da tecnologia 
eletromagnética atual (Russel;1994a; Peruzzo & Canto; 1997). 
 
 Leblanc desenvolveu um processo de preparação de carbonato de sódio, 
importante para a fabricação do vidro, do papel, do sabão e dos têxteis, conduzindo, 
consequentemente, a outros processos de preparação de produtos químicos essenciais ao 
que se avizinhava: a indústria química. Esta transforma, de modo eficiente e barata, 
matérias-primas comuns, como o petróleo, o ar e a água, em produtos químicos que 
podem ser utilizados na fabricação de outros produtos. Os reagentes são combinados, 
sob condições apropriadas, para produzir os produtos químicos desejados. Contudo, é 
de referir que se está constantemente a aperfeiçoar as reações químicas que ocorrem nas 
indústrias, para que sejam mais eficientes e mais rápidas, o que é medido em termos de 
concentração de um reagente ou produto por unidade de tempo. Este aperfeiçoamento é 
possível realizando reações químicas a temperaturas ou pressões mais elevadas, 
aumentando a concentração dos reagentes, ou utilizando catalisadores. De qualquer 
modo, o objetivo maior é sempre alcançar o rendimento ótimo, calculado como a 
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percentagem da quantidade de produtos em relação à quantidade de matérias-primas 
utilizadas para os produzir. 
 
Perkin, que descobriu o primeiro corante artificial (Bowker;1996). Os corantes e 
os pigmentos são parte da Química como ciência colorida. A cor, não só é produzida 
pelos químicos, como também é utilizada para acompanhar as reações químicas, como 
no caso dos indicadores ácido-base. Os objetos aparecem coloridos pois absorvem 
determinados comprimentos de onda e refletem ou emitem outros que são visíveis. As 
moléculas fluorescentes absorvem a radiação ultravioleta ou invisível e reemitem luz na 
região do visível. Nos compostos orgânicos, a cor é devida aos cromóforos, sequências 
de átomos unidos por ligações duplas em cadeias ou anéis, que absorvem comprimentos 
de onda específicos de luz e refletem o restante. Alterando o número ou a sequência das 
ligações duplas, varia-se a cor dos compostos orgânicos. Na base da cor está a luz, que 
pode fornecer a energia de ativação necessária para se iniciarem muitas reações 
químicas. O estudo da emissão e da absorção de diferentes frequências de radiação está 
na base das técnicas de espectroscopia.  
 
Liebig, que aperfeiçoou o método químico, investiu os seus conhecimentos na 
produção de alimentos, através dos princípios da química, concluindo que as plantas 
crescem mais e melhor caso fossem adicionados certos elementos químicos em 
determinadas quantidades e adequadas às respetivas plantas. Iniciava-se a era dos 
fertilizantes químicos (Bowker;1996). 
 
 Van´t Hoff dedicou-se à estereoquímica, equilíbrio químico, cinética química e 
termodinâmica, introduzindo-se as ideias matemáticas (Allinger et al.; 1976). 
 
 Mendeleyev contribuiu com o conceito de periodicidade, tendo disposto os 
elementos de acordo com as suas propriedades e os seus pesos atómicos, prevendo, 
inclusive, a existência de elementos ainda por descobrir: “nascia” a Tabela Periódica, 
que permitiu a apresentação dos átomos com os seus eletrões em torno dos respetivos 
núcleos (Figura 5). 
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Figura 5 Primeira Tabela Periódica (1869) 
Fonte: Museu da Ciência de Coimbra 
 
Na Tabela Periódica, os elementos estão organizados por ordem crescente de 
número atómico. Os elementos com propriedades físicas e químicas semelhantes 
encontram-se a intervalos definidos, ou períodos, de número atómico. Esta 
periodicidade torna possível prever as caraterísticas de um elemento, bastando conhecer 
a posição que ocupa na Tabela Periódica (Bensaude-Vincent;1996b). Este conhecimento 
levou Lewis a explicar a ligação química em termos de eletrões de valência e da partilha 
de eletrões (Allinger et al.; 1976). 
 
 Pauling, recorrendo, aos conhecimentos adquiridos pelos seus colegas introduziu 
a mecânica quântica na compreensão das ligações químicas, tendo sido, posteriormente, 
substituída pela abordagem da orbital molecular (Chang;1994). 
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 O conhecimento mais recente das ligações químicas e dos mecanismos das 
reações conduziu a progressos em inúmeras áreas, tais como na produção de 
medicamentos, de polímeros, de técnicas de prevenção de doenças, na síntese de 
estruturas moleculares complexas. 
 
 Até ao presente a Química tem evoluído de um modo avassalador, recorrendo a 
mais técnicas de investigação cada vez melhores e conceitos de várias áreas 
disciplinares, tais como, a Física, a Matemática, a Computação, a Eletrónica. 
 
2.5 APLICAÇÕES DA QUÍMICA 
 
 
“A Química é a ciência que trata da matéria em todas as suas 
manifestações, de sua estrutura e suas transformações, assim 
como das trocas de energia que ocorrem nessas 
transformações. (…) é uma ciência que tem estreita intimidade 
com o homem, desde os tempos mais remotos.” 
Filgueiras (2002:13) 
 
Ao longo do tempo observou-se um crescimento rápido de síntese de compostos 
orgânicos, uma vez que também ocorreu um grande avanço científico e tecnológico, os 
quais estão presentes nas mais diversas situações do quotidiano. 
Os compostos orgânicos são substâncias químicas que contêm carbono e 
hidrogénio, podendo também conter elementos tais como o oxigénio, o azoto, o enxofre, 
o fósforo, o boro e os halogénios, sendo classificados conforme as suas cadeias e 
funções químicas. 
A síntese de uma grande variedade de compostos orgânicos provocou mudanças 
drásticas na vida dos cidadãos, sendo uma presença constante em todas áreas da vida. A 
Química Industrial é fundamental para a atual qualidade de vida. 
 
Os combustíveis à base de carbono representam cerca de 75% da energia 
utilizada no planeta. A energia contida nos hidrocarbonetos (principalmente contendo 
alcanos, quantidades diferentes de naftalenos e compostos aromáticos), combustíveis 
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fósseis como o petróleo, o gás natural e o carvão é energia química. O petróleo bruto é 
uma mistura de muitos tipos diferentes de moléculas de hidrocarbonetos, sendo a maior 
parte extraída para a produção de combustíveis e cerca de 10% para ser usada como 
matéria-prima nas indústrias químicas. 
“As três operações importantes para a refinação do petróleo são a isomerização, 
o craqueamento e a alquilação” (Allinger et al; 1976:865). Assim, o petróleo bruto é 
separado em diferentes frações, nas refinarias em colunas de destilação fracionada, pelo 
ponto de ebulição diferente de cada grupo de hidrocarbonetos (Allinger et al.; 1976). Os 
produtos industriais produzidos através de métodos Químicos são inúmeros e essenciais. 
A acetona é um produto industrial muito importante, pois é utilizado nas indústrias das 
tintas, lacas e acetato de celulose. A glicerina é utilizada em alimentos, tabaco, 
cosméticos, remédios, sendo também usada como lubrificante, plastificante, espessante 
e componente de resinas. O acrilonitrilo é utilizado na produção de fibras sintéticas, 
resinas e borracha nitrílica. O benzeno permite a síntese do estireno, do ciclo-hexano e 
do fenol, sendo também usado na manufatura de detergentes, anilina, entre outros. 
 
Todos os seres vivos são máquinas químicas. As reações químicas que ocorrem 
no organismo têm como objetivo fornecer energia e libertar produtos resultantes do 
metabolismo, mantendo-se saudável. Os processos químicos têm lugar nas células ou 
nos organismos. As doenças resultam de alterações químicas que ocorrem nos processos 
vitais das células ou dos organismos. 
A Química e a Medicina, no diagnóstico, prevenção e tratamento de doenças, 
estão intimamente ligadas. A Química é responsável pela realização rigorosa e precisa 
de análises clínicas, estudo de tecidos através de técnicas diversificadas, quer ao nível 
da sua composição, quer ao nível do seu funcionamento. 
Os medicamentos ou técnicas de tratamento como a quimioterapia atuam nas 
células e nos organismos, procurando com que estes recuperem o equilíbrio, 
modificando os processos bioquímicos no agente causador da doença ou no organismo 
afetado pela mesma. As vacinas evitam as doenças e epidemias, estimulando a produção 
de anticorpos. Há medicamentos que bloqueiam a ação de enzimas, de hormonas, por 
exemplo. Os antibióticos destroem seletivamente bactérias ou fungos causadores de 
doenças, tal como a penicilina e a sulfamida. É de referir que os medicamentos são 
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concebidos na perspetiva de ser libertado e absorvido na área afetada ou em 
determinada área, previamente determinada. Também há processos que permitem 
acoplar a molécula de um medicamento a um anticorpo, para que o primeiro atue 
diretamente nas células doentes. 
Alguns produtos químicos com interesse medicinal são isolados a partir de 
fontes naturais, enquanto outros são sintetizados em laboratório. As drogas naturais, 
normalmente percursoras das sintetizadas, são obtidas por extração, isolamento e 
purificação de compostos ativos presentes nas plantas, tais como a casca de salgueiro, a 
partir da qual se obtém o ácido acetilsalicílico (Figura 6), e papoila do ópio, a partir da 
qual se obtém a morfina (Figura 7) (Allinger et al.; 1976).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A penicilina é produzida comercialmente por isolamento de culturas de cepas 
mutantes de Penicillium chrysogenum. Há uma variedade de penicilinas ativas (Figura 
8). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 7 Estrutura da morfina Figura 6 Estrutura do 
ácido acetilsalicílico 
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 A norepinefrina (Figura 9) é um mediador químico neurológico que trata 
a hipertensão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As matérias-primas utilizadas na indústria têxtil podem ser de origem natural, 
como é o caso do algodão, lã, seda, linho, entre outros, ou fabricadas a partir de celulose 
regenerada (fibras artificiais), como é o caso da viscose e do acetato, ou ser ainda de 
origem totalmente sintética, como é o caso do poliéster e da poliamida. 
A Química está presente em todas as fases da indústria têxtil, desde a fiação à 
tecelagem, no desenvolvimento de fibras sintéticas e, especialmente, na fase de 
acabamentos, em que são usados inúmeros produtos e processos químicos. 
Quer os pigmentos, quer os corantes dão cor aos materiais, mas no que respeita 
aos pigmentos, estes mantêm-se à superfície. Os pigmentos aderem às superfícies, 
Figura 9 Estrutura da norepinefrina 
Figura 8 Estrutura geral da penicilina 
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conferindo-lhes cor. Contrariamente, a maior parte dos corantes é solúvel e muitos deles 
são compostos orgânicos aromáticos. Existem muitos corantes orgânicos naturais 
extraídos de plantas ou animais, como por exemplo, um corante cor de laranja brilhante 
é obtido a partir do açafrão e o corante vermelho alizarina (Figura 10) obtém-se a partir 
da raiz da granza. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os corantes sintéticos são produzidos com o objetivo de ampliar o leque de cores 
disponíveis e melhorar as propriedades, relativamente, às que se encontram nos corantes 
naturais. Normalmente baseiam-se nos hidrocarbonetos aromáticos como o benzeno, o 
tolueno e o naftaleno e nos seus derivados, como a anilina. 
A cor da molécula do corante deve-se a um grupo de átomos, cromóforo. A 
adição de grupos funcionais que interagem com os cromóforos permite modificar ou 
realçar a cor do corante, alterar a sua solubilidade ou modificar a sua união às fibras que 
se pretendem tingir. Na adição de grupos químicos recorre-se às reações de Friedel-
Crafts, as quais permitem adicionar grupos alquilo aos anéis aromáticos e introduzir 
cadeias laterais, sendo utilizado como catalisador o cloreto de alumínio. 
As porfirinas são fortemente coloridas e formam facilmente quelatos com iões 
metálicos. A porfirina mais simples denomina-se de porfina (Figura 11). O sistema 
básico é laranja-avermelhado, mas a cor do composto depende dos substituintes e da 
natureza do átomo central, se este existir. Algumas porfirinas parcialmente reduzidas 
são verdes. Trata-se de um sistema importante porque forma as unidades básicas do 
pigmento vermelho do sangue, a hemoglobina, e do pigmento verde das plantas, a 
clorofila. 
 
Figura 10 Estrutura do corante 
vermelho alizarina 
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Todos os seres vivos contêm polímeros: as proteínas, os hidratos de carbono, a 
madeira e a borracha natural. Atualmente é possível sintetizar inúmeros polímeros que 
vão desde os plásticos às fibras, de acordo com as necessidades requeridas. Os 
polímeros de origem natural são macromoléculas orgânicas, que contêm normalmente 
carbono, hidrogénio e, por vezes, oxigénio e azoto. Os polímeros são constituídos por 
unidades menores, os monómeros que durante a reação de polimerização formam longas 
cadeias. É a natureza dos grupos substituintes que compõem os polímeros que 
determina as suas características e propriedades. 
A seiva obtida a partir das árvores de borracha permite produzir a borracha 
natural, é o polisopropeno, um polímero composto por 1000-5000 monómeros de 
isopreno. As propriedades físicas da borracha natural devem-se a que, na reação de 
polimerização, as ligações iniciais se rompem formando-se novas que constituem um 
emaranhado de cadeias hidrofóbicas de hidrocarbonetos, o que lhe confere propriedades 
impermeáveis. Assim, quando a borracha é esticada tende a distender as suas cadeias 
emaranhadas e quando se deixa de esticar as cadeias voltam ao estado inicial. A 
borracha natural amolece quando é aquecida e endurece quando arrefece sem alteração 
das suas propriedades químicas, sendo utilizada em cimentos, colas, fitas adesivas, 
revestimento de cabos e isolamento de equipamento elétrico. 
A vulcanização (Figura 12), onde ocorre a reticulação, é um processo utilizado 
para aumentar o ponto de fusão da borracha e para a endurecer para ser utilizada em 
pneus, por exemplo (Peruzzo & Canto;1994a). 
 
 
Figura 11 Estrutura da porfina 
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As borrachas sintéticas, produzidas a partir do petróleo, tais como as borrachas 
de nitrilo e de cloropreno possuem pontos de fusão mais elevados e são menos afetadas 
pelos solventes orgânicos. 
A celulose e o amido são polímeros naturais que se encontram nas plantas, sendo 
constituídos por monómeros de glucose. 
A escolha dos monómeros permite produzir borrachas sintéticas com 
propriedades específicas, melhor resistência e mais durabilidade. Por exemplo, o 
estireno é um monómero muito versátil, muito reativo e polimeriza num produto com 
boas propriedades elétricas. O polímero também pode ser produzido na forma de 
espuma com boas propriedades estruturais. Pode ainda produzir material insolúvel. A 
partir do estireno é possível produzir borracha sintética (Figura 13). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os hidrocarbonetos são matéria-prima dos plásticos. Estes apresentam uma 
grande variedade de propriedades, uns são duros e não fundem, outros são películas 
finas e flexíveis. As propriedades dos plásticos estão relacionadas com a estrutura 
Figura 12 Formação da borracha sintética a partir da vulcanização 
Figura 13 Estireno 
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molecular das cadeias dos polímeros e com a natureza das forças que mantêm essas 
cadeias unidas. 
Os termoplásticos, tais como o polietileno, o poliestireno, o cloreto de polivinila 
e o nylon (Figura 14), são elásticos e flexíveis e fundem a baixas temperaturas sem se 
decomporem, à medida que as cadeias se começam a deslocar umas sobre as outras 
sendo formados por cadeias longas, emaranhadas e estreitas de vários monómeros 
ligados covalentemente. 
 
 
 
 
 
 
 
Depois de sintetizados os polímeros podem ser processados no sentido de obter 
uma grande variedade de formas e de estruturas consoante as aplicações pretendidas. 
Os plásticos resistentes podem substituir as cerâmicas e determinados metais. As 
fibras sintéticas podem substituir as naturais. Os polímeros podem ser utilizados no 
equipamento de desporto e nos meios de transporte, por exemplo, tornando-os mais 
leves e resistentes. (Allinger et al.; 1976) 
Os polímeros de alto peso molecular podem classificar-se em elastómeros, 
plásticos e fibras. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 14 Nylon 
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Tabela 2 Propriedades físicas e químicas dos polímeros 
 
Propriedades Elastómeros Plásticos Fibras 
Exemplos 
Borracha natural 
Policloropreno 
Poliestireno 
Cloreto de polivinila 
Celulose 
Poliamidas 
Capacidade de 
estiramento 
Cerca de 1000% Cerca de 100-200% Cerca de 10-20% 
Natureza da 
deformação 
Completa, reversível e 
instantaneamente elástica 
Alguma elasticidade 
reversível; alguma 
deformação permanente 
Alguma elasticidade instantânea; 
alguma elasticidade atrasada; 
alguma deformação permanente 
Dependência das 
propriedades 
mecânicas à 
temperatura 
A elasticidade aumenta 
com a temperatura; 
quebradiça; inextensível 
a baixas temperaturas 
Elasticidade dependente da 
temperatura 
Elasticidade quase independente da 
temperatura (-50ºC e +150ºC) 
Tendência a 
cristalizar 
Muito baixa Moderada Muito elevada 
Fonte: Allinger et al (1976:620) 
 
Os químicos recorrem a técnicas analíticas para investigar locais onde ocorrem 
crimes, denominando-se de Química Forense. Esta exige elevadas capacidades 
analíticas, de observação, de interpretação e um elevado conhecimento de diversas 
técnicas, tais como a análise volumétrica, a análise cromatográfica, a análise 
espectroscópica, para as adequar ao que é necessário analisar e procurar num 
determinado local. Estes cientistas investigam um elevado leque de amostras, 
contaminadas e, por vezes, nas piores condições de análise. Muitas técnicas de análise 
estão automatizadas, permitindo processar lotes de amostras. 
Para além das técnicas já citadas, os químicos também recorrem à análise de 
ADN e reação em cadeia de polimerase (PCR), permitindo identificar suspeitos e 
vítimas através dos seus fluidos, pois há a replicação in vitro do ADN de forma 
extremamente rápida. A PCR possibilita que quantidades mínimas de material genético 
podem ser amplificadas milhões de vezes em poucas horas, permitindo a deteção rápida 
e fiável dos marcadores genéticos de doenças infeciosas, cancro ou doenças genéticas. 
 
Os fertilizantes artificiais e pesticidas são necessários para a produção de 
alimentos, assim como os conservantes, de modo a reduzir o desperdício. Os 
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fertilizantes artificiais utilizam-se desde cerca de 1850 e foi Liebig, que contribuiu 
quando descobriu que as plantas extraem nutrientes do solo, sendo necessário devolver 
aos solos os nutrientes adequados para manter a produção agrícola desejada. 
Na grande indústria dos alimentos os químicos utilizados preservam, 
emulsificam, espessam, atribuem cor, sabor, fermentam e, ainda aumentam a qualidade 
nutricional dos alimentos. Utilizam-se, ainda, aditivos químicos nas rações para 
produzir a engorda rápida dos animais. 
É, assim, necessário recorrer ao uso de adubos, substâncias para alterar a 
composição dos solos de acordo com as colheitas que se pretendem, usar inseticidas, 
pesticidas, herbicidas (Feltre;1995). Os pesticidas e inseticidas estão em permanente 
desenvolvimento, uma vez que as pragas se tornam gradualmente mais resistentes e 
insensíveis aos anteriores. O Aldrin e o Dieldrin são ambos inseticidas fortes (Figuras 
15 e 16). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os kits de análises clínicas são fundamentais “Para obter um resultado contra o 
tempo; consegue-se hoje em segundos o que num passado de trinta anos exigia dias ou 
semanas. A tecnologia que aprendemos, mesmo que ela exista há muito para outros, é 
sempre nova” (Costa;2012:3). Os kits de análises clínicas permitem ao pessoal médico e 
não médico realizar análises e obter informações acerca de drogas e álcool, determinar 
concentrações de várias substâncias, inclusive em competições, tal como Jogos 
Olímpicos, permitem o controlo da diabetes. Obviamente, que, por vezes, é necessário 
Figura 16 Aldrin Figura 15 Dieldrin 
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recorrer a técnicas mais rigorosas, tal como a cromatografia, para detetar quantidades 
vestigiais. 
Na Figura 17 apresenta-se um exemplar de um laboratório portátil do século 
XIX.  
 
 
 
Figura 17 Laboratório portátil do Séc. XIX 
Fonte: Museu da Ciência de Coimbra 
 
 
Os nanomateriais (Figura 18) são cada vez mais utilizados. As nanopartículas 
podem criar-se através da redução de estruturas e objetos, tal como na indústria de 
semicondutores para miniaturizar microchips, aumentando também a sua eficiência Os 
objetos podem ser construídos pela manipulação de átomos e moléculas, recorrendo a 
um microscópio de varrimento por efeito de túnel para mover átomos, fundindo-os em 
unidades maiores, se necessário. 
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Figura 18 Representação molecular de um nanotubo de carbono 
Fonte:http://labvirtual.eq.uc.pt/siteJoomla/index.php?Itemid=2&id=124&option=com_content&task=vie
w  
 
Podem adicionar-se nanopartículas a muitas substâncias com diferentes fins, tais 
como, protetores solares para defletir a radiação ultravioleta, nos para-brisas para 
refletir o calor e a luz, tintas para manter a pintura dos automóveis, e espelhos para 
impedir o embaciamento. Os nanotubos de carbono, de acordo com a sua estrutura, 
podem ser bons semicondutores ou supercondutores, a certas temperaturas. Para além 
disso, não rasgam e são extremamente estáveis num grande grupo de reações químicas e 
térmicas.  
As propriedades dos materiais alteram-se quando se encontram em escala 
reduzida. O ouro, cuja cor é amarela e apresenta baixa reatividade química, torna-se 
vermelho quando se encontra em nanoescala e atua como catalisador, devido à 
proporção entre a sua superfície e o seu volume. 
É de referir a existência de sistemas de libertação modificada ou controlada 
ainda em desenvolvimento, tais como bomba osmótica elementar em cápsula em 
combinação com nanosuspensões e polímeros mucoadesivos na alteração da superfície 
de nanopartículas de sílica, que registam um aumento da biodisponibilidade melhorada 
após administração oral (Nabais; Veiga; Figueiras; 2015). 
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2.6 ATIVIDADES LABORATORIAIS E O ENSINO DAS CIÊNCIAS 
 
“ (…) o laboratório é um recurso muito importante no ensino 
e na aprendizagem das Ciências Físico-Químicas”. 
Afonso & Leite (2000:190)  
 
O ensino da ciência nas escolas influencia a perceção que os alunos têm do 
mundo que os rodeia e, consequentemente, a escolha de uma carreira no âmbito das 
ciências. É fundamental a comunidade proporcionar condições para a participação ativa, 
visando o sucesso escolar dos alunos, potenciando, deste modo, a aquisição das 
competências científicas, tecnológicas e socioculturais essenciais. Sendo a Química uma 
ciência de cariz experimental, por excelência, poderá permitir uma melhor e rápida 
aquisição e/ou compreensão dos conteúdos programáticos lecionados. 
 
A humanidade, mais concretamente, os cientistas desenvolvem-se na 
curiosidade, tal como as crianças e os jovens, que entram na Escola cheios de 
expectativas e questões acerca de tudo aquilo que os rodeia. Estes, apenas porque não 
dominam o método, as ferramentas necessárias para a procura de respostas e a 
verificação da sua validade das mesmas. 
 
A realização de atividades laboratoriais torna o ensino da Física e da Química 
mais motivante para os alunos estudarem a disciplina, contribuindo para a valorização 
da sua aprendizagem e para a relação da ciência com o seu quotidiano. Segundo Leite 
(2001) as aulas laboratoriais valorizam o processo de ensino, possibilitando a realização 
de experiências pedagógicas e aprendizagens significativas e a consolidação e/ou 
aplicação de conhecimentos adquiridos. 
 
A sociedade está constantemente sujeita a mudanças científicas e tecnológicas, 
que exigem novos desafios, especialmente, na área do ensino das ciências. É necessário 
formar cidadãos que entendam alguns conceitos e procedimentos científicos, revelem 
capacidade de pensamento crítico para tomar decisões conscientes e responsáveis. 
 De acordo com Dourado (2006), trabalho laboratorial permite motivar os alunos, 
estimular o seu interesse pela aprendizagem das Ciências, promover a aprendizagem de 
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técnicas e competências laboratoriais e familiarizar os alunos com a metodologia 
científica, potenciando também, o desenvolvimento de atitudes científicas. 
 
 Leite (2001) afirma que os conceitos de trabalho laboratorial, trabalho prático e 
trabalho experimental se confundem e devem ser bem esclarecidos por forma a 
desenvolvê-los adequadamente com os alunos. Deste modo, trabalho prático é toda e 
qualquer atividade em que o aluno se envolve ativamente nos seus domínios, cognitivo, 
afetivo e psicomotor, o que pressupõe que pode incluir, não só o trabalho laboratorial, 
mas também o trabalho experimental. O trabalho laboratorial inclui atividades que 
envolvem a utilização de materiais de laboratório: as atividades laboratoriais. O trabalho 
experimental já inclui atividades que envolvem controlo e manipulação de variáveis e 
estas podem, ou não, ser laboratoriais. Permite o desenvolvimento de competências de 
manipulação, entre outras (Leite;2000). 
 
O trabalho laboratorial apresenta potencialidades em três domínios, a saber: o 
domínio procedimental, pois permite o desenvolvimento de competências técnicas e de 
procedimentos laboratoriais; o domínio conceptual, pois promove a aprendizagem de 
conceitos, leis e teorias, podendo, também, reforçar o conhecimento, a sua construção e 
o confronto de ideias prévias com as evidências empíricas obtidas através da atividade 
concreta e, ainda, o domínio da metodologia científica, uma vez que fomenta uma 
cultura de resolução de problemas (Leite;2001). 
Dourado (2006) vai para além destes três domínios que Leite (2001) menciona, 
incluindo o domínio das atitudes, pois acredita que o trabalho laboratorial poderá 
estimular a cooperação entre os alunos. 
 
 Os currículos escolares pretendem que as atividades laboratoriais tenham 
carácter investigativo (Leite & Dourado; 2005), pois somente assim se podem formar 
cidadãos informados, críticos e participativos. 
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2.7 AVALIAÇÃO DAS APRENDIZAGENS 
 
“ Na base de uma visão democrática da educação estão (…) 
ideais de liberdade e de igualdade, valores fundadores de uma 
sociedade que se rege pelos princípios da democracia e na qual 
a escola (…) continua a constituir a via para que todos tenham 
acesso a saberes, competências e habilidades consideradas 
fundamentais para uma participação ativa nessa sociedade.” 
Fernandes (2011:21)  
 
A avaliação das aprendizagens é essencial para o ser humano se orientar, de 
forma válida, não só contribuindo para as decisões individuais, mas também para as 
decisões coletivas. Este conceito foi sujeito, como seria de esperar a várias mudanças ao 
longo dos tempo e atualmente, trata-se de um processo sistemático e planificado de 
recolha de informações para, posteriormente, se formarem juízos de valor e tomarem 
decisões (Valadares & Graça; 1998). 
 
 Há diversas modalidades de avaliação, considerando-se a existência de três, mais 
concretamente, a avaliação diagnóstica, a avaliação formativa e a avaliação sumativa 
(Pacheco; 1993; Hadji; 1994; Valadares & Graça; 1998). 
 
A avaliação diagnóstica é aquela que se executa para explorar e identificar 
algumas caraterísticas dos alunos para selecionar as estratégias mais adequadas 
(Pacheco; 1993; Hadji; 1994) e, também para recolher alguma informação sobre os 
conhecimentos prévios, os cientificamente aceites, os não adquiridos ou os 
cientificamente não aceites dos alunos (Leite; 2000). 
 
No que respeita à avaliação formativa, de acordo com Pacheco (1993), pretende-
se melhorar a aprendizagem, informando o professor, o encarregado de educação e os 
alunos sobre o processo de ensino e aprendizagem, permitindo uma adaptação do 
ensino. 
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A avaliação sumativa baseia-se na atribuição de classificações, considerando os 
objetivos atingidos pelos alunos (Pacheco, 1993). 
 
Apesar da diversidade de avaliações disponíveis e segundo o que os normativos 
indicam, mantém-se um ensino, onde há transmissão e reprodução de informação, 
classificando-se somente esses atributos (Fernandes; 2007). Contudo, o mesmo autor 
refere que alguns professores têm práticas de avaliação formativas, diversificando, 
consequentemente, os instrumentos de avaliação e adequando as estratégias aos alunos, 
envolvendo-os no processo de avaliação e de aprendizagem. 
 
No quadro deste processo, consolidou-se a evidência de que o modelo a adotar 
teria de ter subjacente um conjunto de pressupostos, nomeadamente que as dinâmicas de 
avaliação visam a melhoria das aprendizagens e o sucesso escolar dos alunos, que a 
avaliação contínua deve ser o instrumento por excelência da avaliação interna, devendo 
os instrumentos de avaliação externa atuar como recurso que potencie a avaliação 
interna realizada na escola, que a avaliação externa, centrada em apenas algumas 
disciplinas, conduz a um estreitamento curricular sentido pelos professores e pelas 
famílias, na medida em que não é produzida informação sobre outras áreas curriculares 
e, finalmente, que a aposta continuada na qualidade, pertinência e oportunidade da 
informação devolvida à escola, às famílias e aos outros agentes permitirá uma ação 
concertada e uma maior confiança no sistema. 
 
O Decreto-Lei n.º 17/2016 de 4 de abril visa estabelecer os princípios 
orientadores da avaliação das aprendizagens nos ensinos básico e secundário, de acordo 
com as orientações de política educativa, consagradas no Programa do XXI Governo 
Constitucional, em que se reconhece, entre outras, a necessidade de aprofundar a 
articulação entre a avaliação externa e a avaliação interna das aprendizagens. Ambas, a 
avaliação interna e a externa das aprendizagens são importantes para o sucesso 
educativo dos alunos e para o bom desempenho das escolas, pelo que o Governo 
considera que a administração educativa deve monitorizar o sistema, especialmente 
relativamente às aprendizagens dos alunos, e fornecer informação sobre o desempenho 
dos mesmos com qualidade, permitindo contribuir “para uma efetiva melhoria das 
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aprendizagens e para a criação de oportunidades de sucesso escolar para todos” 
(Decreto-Lei n.º 17/2016 de 4 de abril). 
 
 A avaliação é, basicamente, formativa, sendo mais exigente pois introduz 
mecanismos de introdução de maior qualidade no processo de ensino e de 
aprendizagem, pretendendo levar a uma melhoria progressiva das práticas educativas a 
desenvolver pelos professores e do desempenho dos alunos. O rigor e a exigência, numa 
intervenção precoce no percurso das aprendizagens, conseguem-se apenas através da 
diferenciação pedagógica, pelo que cabe às escolas desenvolver os devidos processos 
avaliativos que melhor apoiem as aprendizagens dos alunos. É fundamental a 
intervenção atempada nas aprendizagens dos alunos, sendo, para tal necessário, recolher 
informação sobre as aprendizagens em todas as áreas do currículo e informar as 
famílias, as escolas, os professores e os alunos. 
 
No artigo 24.º -A, avaliação interna das aprendizagens, define-se a avaliação 
diagnóstica, a qual se reconhece como essencial para formular e sustentar planos 
didáticos, estratégias de diferenciação pedagógica, superação de eventuais dificuldades 
dos alunos, facilitação da sua integração escolar e apoio à orientação escolar e 
vocaciona. Já a avaliação formativa é de caráter contínuo e sistemático, e, como tal deve 
recorrer a uma diversidade de instrumentos de recolha de informação adequados às 
aprendizagens e às circunstâncias em que as mesmas ocorrem, permitindo aos 
professores, aos alunos, aos encarregados de educação, entre outras conseguir 
informação acerca do desenvolvimento do processo de ensino e de aprendizagem, 
procurando o ajustamento de processos e estratégias. 
No que se refere à avaliação sumativa, esta resume-se a um juízo global sobre a 
aprendizagem realizada pelos alunos, tendo como objetivos a classificação e 
certificação. 
Refere-se, ainda, que a avaliação formativa é a principal modalidade de 
avaliação, pois é aquela que permite obter informação privilegiada e sistemática do 
processo de ensino e de aprendizagem nos vários domínios curriculares, e, por isso deve 
sustentar o apoio às aprendizagens, especialmente no tocante à autorregulação dos 
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percursos educativos dos alunos, sempre em articulação com a devida informação aos 
encarregados de educação. 
 
2.8 POTENCIALIDADES DAS TIC NO ENSINO DAS CIÊNCIAS 
 
“ Não há ciência sem técnica, sem máquinas, sobretudo 
daquelas que Jacques-Louis Lions chamou aparelhos 
universais, pois do aparelho possuem a eficácia, e do universal 
a cientificidade: os computadores.” 
Serres (1995:21)  
 
Considerando a evolução da sociedade, a utilização das TIC na sala de aula 
poderá constituir um fator crítico de sucesso para a melhoria do ensino e da 
aprendizagem e dos resultados escolares, promovendo mudanças reais, embora graduais 
(Silva; 2007) para criar e desenvolver novos processos de ensino e de aprendizagem 
(Ramos; 2005), sendo apelativas e estimulantes para os alunos. Assim, há que ter em 
conta as atitudes do docente relativamente às TIC, em contexto escolar, sendo estas 
essenciais para a mudança no processo de ensino e de aprendizagem. 
 
A Internet é acedida diariamente por milhões de pessoas, sendo o fluxo de 
informação livre massivo (Castells;2007). Verifica-se no gráfico 4 que os europeus 
constituem cerca de 17 por cento dos utilizadores de Internet por região. Refira-se que 
50 por cento da população mundial se localiza na Ásia. 
 
Gráfico 4 Utilizadores da Internet no planeta e estatística da população em 2016 (junho 2016) 
Fonte: http://www.internetworldstats.com/stats.htm 
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No gráfico 5 verifica-se que o acesso à Internet por parte da população da 
Europa é, contudo, de 73,5 por cento. 
 
Gráfico 5 Taxa de penetração na Internet (% da população) (novembro 2015) 
 
Fonte: http://www.internetworldstats.com/stats4.htm#europe 
 
 
Deste modo, a introdução da Internet na educação facilita o acesso à informação 
e a comunicação (Gouveia e Restivo; 1999), potenciando a comunicação interativa e 
colaborativa entre os seus utilizadores, especialmente quando os computadores 
funcionam em rede, os quais partilham espaços virtuais (Harasim et al; 2005). É 
inegável que a Internet é a entrada para a maior biblioteca do mundo, onde os alunos 
acedem facilmente a bases de informação que se multiplicam constantemente no 
ciberespaço (Gráfico 6). Refira-se, contudo que os recursos disponibilizados alteram-se 
rapidamente, dificultando a atualização dos utilizadores relativamente aos mesmos 
(Harasim et al; 2005). 
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Gráfico 6 Documentos disponíveis em repositórios institucionais de informação científica de acesso 
aberto 
 
Fonte: http://www.gepe.min-
edu.pt/np4/%7B$clientServletPath%7D/?newsId=12&fileName=Resultados_SIP2013.pdf  
 
 
Do grupo de pessoas pertencentes à faixa etária 16 a 74 anos com habilitação 
superior, secundária, e 9.º ano ou inferior, respetivamente, 96%, 96% e 45% utilizavam 
computador. Apesar da evolução registada é ainda persistente o fosso digital entre a 
população com maiores e menores níveis de habilitação escolar (gráfico 7) 
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Gráfico 7 Utilizadores de computador, por nível de escolaridade (%) 
Fonte: http://www.gepe.min-
edu.pt/np4/%7B$clientServletPath%7D/?newsId=12&fileName=Resultados_SIP2013.pdf  
  
 
Na Internet existem recursos em novos contextos de aprendizagem, 
possibilitando aos docentes inúmeras formas de planificar as aulas e atividades 
curriculares, visando, sempre, a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos. 
Existe, contudo, material sem qualquer qualidade científica (Harasim et al; 2005), 
sendo por isso, necessário reforçar e implementar práticas pedagógicas que forneçam 
ao aluno capacidade de analisar, validar, refletir e compreender a informação 
pesquisada. 
 
 A Internet potencia outras modalidades de ensino-aprendizagem, como o e-
learning que apela a ambientes construtivistas e permite a democratização das 
aprendizagens colaborativas. Através da utilização do computador, facilita-se o acesso 
ao conhecimento de alunos a quem de outra forma seria negado, potenciando a 
comunicação, o trabalho em equipa, a resolução de problemas e as capacidades críticas 
e criativas cada vez mais importantes na Sociedade da Informação. Os materiais de 
aprendizagem estão sempre disponíveis para consultar, o que traduz a flexibilidade e 
igualdade de oportunidades desta modalidade de aprendizagem. Para além disso, as 
atividades propostas podem realizar-se a partir de qualquer local, implicando uma 
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economia de tempo. Este tipo de aprendizagem é mais personalizado, pois consideram-
se os interesses e as dificuldades manifestadas, mantendo-se o controlo da evolução da 
aprendizagem ao ritmo do aluno. (Lima & Capitão; 2003).  
 
 Também a disponibilização de recursos facilita a atualização da informação do 
docente a partir de qualquer local e a qualquer momento. A construção de um 
repositório de estratégias pedagógicas permite a diversificação de métodos e estratégias 
no processo de ensino e de aprendizagem, o que leva a uma otimização da 
aprendizagem de um número elevado e diversificado de alunos, consoante as 
necessidades e as dificuldades evidenciadas pelos mesmos e possibilita também a 
reutilização de conteúdos. O docente pode ainda dispor da colaboração de organizações 
nacionais e internacionais, trocando e partilhando experiências e ideias. No entanto, há 
a necessidade de mais tempo para a elaboração de conteúdos, de modo a se adaptarem o 
melhor possível aos alunos e para a realização de formação adequada e necessária 
(Lima & Capitão; 2003). 
 A Internet disponibiliza serviços como o IRC, o e-mail, o fórum eletrónico de 
discussão, a áudio e videoconferência, os quais, em contexto educativo, potenciam a 
motivação dos alunos para a construção da sua própria aprendizagem, podendo 
constituir-se como importantes ferramentas de aprendizagem (Jonassen; 2007). 
 
 De acordo com Paiva (2007), a inovação pedagógica através da utilização das 
TIC não é um processo simples pois requer criatividade e flexibilidade mental da parte 
dos docentes, contudo potencia a construção de aprendizagens significativas dos alunos 
de modo colaborativo, e é fundamental inovar para promover a mudança no processo 
de ensino e aprendizagem (Ramos; 2005). As inovações pedagógicas em Portugal 
usando as TIC estão presentes em todos os níveis de ensino, através do 
desenvolvimento de vários projetos executados ou em execução. No gráfico 8 
visualiza-se a evolução da relação de alunos/computador com ligação à internet nos 
estabelecimentos de ensino. 
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Gráfico 8 Relação alunos/computador com ligação à internet, por natureza do estabelecimento, em 
escolas dos ensinos básico e secundário regular, no Continente (2001/02 e 2004/05 – 2014/15) 
 
 
Fonte: http://www.gepe.min-
edu.pt/np4/%7B$clientServletPath%7D/?newsId=691&fileName=DGEEC_DSEE_2016_Educa__o_em_
n_meros_2016.pdf 
 
 
É de realçar que os docentes utilizam as TIC no ensino consoante as 
competências que possuem e as possibilidades de sucesso educativo que podem advir da 
sua utilização (Costa & Viseu; 2007), pelo que a integração das TIC na educação 
envolve questões motivadoras, para além das questões inerentes à vertente profissional e 
à vertente pessoal. 
 
Para Damásio (2007:226) a utilização das TIC em contexto educativo são 
inúmeras, “desde o simples uso do computador ou de um vídeo como suplemento 
expositivo, até ao uso de tecnologias colaborativas para aumentar os índices de 
colaboração e participação dos estudantes, temporal ou espacialmente separados”. Os 
docentes têm a responsabilidade de desenvolver estratégias pedagógicas adequadas aos 
alunos, recorrendo às TIC, considerando os objetivos pretendidos e as ferramentas 
disponibilizadas. 
 
Em suma, a utilização da Web, e consequentemente da Internet, é essencial para 
o desempenho da atividade profissional dos docentes, pois potencia novas formas de 
ensinar e de aprender, através de uma pedagogia mais interativa, reflexiva, crítica e 
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direcionada para um ambiente colaborativo, para além de que é facilmente acessível e 
disponibiliza diversas ferramentas pedagógicas (Gooding; 2008). 
 A Web evoluiu de modo surpreendente, realçando o papel do utilizador ativo, 
pois para além de consumir informação, também a produz, surgindo a Web 2.0 através 
de O'Reilly em 2004 (Gooding; 2008). Refere-se a uma segunda geração de serviços na 
Internet com ênfase na produção, colaboração e partilha de informação. Os utilizadores 
podem aceder à Web 2.0 e pesquisar, selecionar, publicar, recolher e controlar 
informação consoante as necessidades e os interesses pessoais, profissionais e sociais de 
cada um. 
 
 
Está disponível, on-line, para docentes e alunos um amplo conjunto de 
ferramentas pedagógicas com conteúdos diversos para as diferentes áreas das ciências, 
em particular, para o ensino da Física e Química. Estas ferramentas, as quais se 
apresentam de seguida, facilitam o processo de ensino e de aprendizagem. 
 
a) Na Figura 19 apresenta-se um blogue denominado “Ponto Triplo”1, que se 
encontra em constante atualização com links para alguns sites e eventos de Química. 
 
 
Figura 19 Blogue ”Ponto Triplo” 
 
 
 
                                                 
1 http://pontotriplo.org/melhores-sites-de-quimica consultado em junho de 2016 
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b) Na Figura 20 apresenta-se o blogue “fisquisilva's”2, elaborado por uma 
professora, sendo espaço virtual com o objetivo de disponibilizar material de apoio para 
aulas de Física e Química. 
 
Figura 20 Blogue “fisquisilva's” 
 
 
 
 
 
c) Na plataforma “Vídeos para o ensino das Ciências”3 (Figura 21) existe uma 
diversidade de vídeos e animações para o ensino das ciências. 
 
Figura 21 Plataforma “Vídeos para o ensino das Ciências” 
 
                                                 
2 https://fisquisilva.wordpress.com/ consultado em junho de 2016 
3 https://sites.google.com/site/videosfq/ consultado em junho de 2016 
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 d) Na Figura 22 apresenta-se o canal “Veritasium”4 disponível no youtube com 
diversas animações, desafios, explicações, canções
5
, experiências, direcionado para o 
ensino das ciências. 
 
Figura 22 Canal no youtube “Veritasium” 
 
 
 
 
e) Mais um canal, “hooplakidzlab”6, disponível no youtube (Figura 23) com 
diversas animações, desafios, explicações, experiências, direcionado para o ensino das 
ciências. 
 
Figura 23 Canal no youtube denominado “hooplakidzlab” 
                                                 
4 https://www.youtube.com/channel/UCHnyfMqiRRG1u-2MsSQLbXA consultado em junho de 2016 
5 https://www.youtube.com/watch?v=DBjZz0iQrzI consultado em junho de 2016 
6 https://www.youtube.com/user/hooplakidzlab consultado em junho de 2016 
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 f) Na Figura 24, apresenta-se a plataforma ”Mocho”7, um portal para o ensino 
das ciências e da cultura científica, onde se encontram links com diversas animações, 
desafios, explicações, experiências, jogos, direcionados para o ensino das ciências. 
 
Figura 24 Plataforma “Mocho” 
 
 
 
 
 
 
 
g) Na plataforma ”Jogos sobre a Tabela Periódica”8 (Figura 25) estão 
disponíveis diversas animações, desafios, jogos, direcionados para o ensino das 
ciências. 
 
Figura 25 Plataforma “Jogos sobre a Tabela Periódica” 
 
 
                                                 
7 http://www.mocho.pt/ consultado em junho de 2016 
8 http://nautilus.fis.uc.pt/cec/jogostp/ consultado em junho de 2016 
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h) A Figura 26 apresenta a plataforma “PhET - Interactive Simulations”9, 
fundada em 2002 por Carl Wieman, laureado com o Prémio Nobel da Física. Este 
projeto é da responsabilidade da Universidade de Colorado com links para diversas 
animações, explicações, experiências, simulações, direcionados para o ensino das 
ciências.  
 
Figura 26 Plataforma “PhET - Interactive Simulations” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
9 https://phet.colorado.edu/pt/simulations/category/chemistry consultado em junho de 2016 
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i) Na Figura 27 apresenta-se a plataforma “Simulações para Ciências com 
Tecnologia TI-Nspire”10 com simulações de experiências direcionadas para o ensino das 
ciências, possibilitando a exploração de fenómenos que não podem ser reproduzidos no 
laboratório.
 
Figura 27 Plataforma “Simulações para Ciências com Tecnologia TI-Nspire” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
10 https://education.ti.com/pt/portugal/ciencias/science_simulations_pt consultado em junho de 2016 
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 j) A plataforma “Ciência em Si”11 (figura 28) apresenta um manancial de 
recursos para a preparação e execução de atividades que vão desde exercícios a 
simulações. 
 
Figura 28 Plataforma “Ciência em Si” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
11 http://ciencia-em-
si.webnode.pt/products/molecularium,%20simula%C3%A7%C3%B5es%20e%20anima%C3%A7%C3%B5es%20para%20quimica
%20e%20fisica/ consultado em junho de 2016 
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k) A plataforma “www.freezeray.com”12 na Figura 29 apresenta muitos recursos 
pedagógicos para a preparação e execução de atividades que vão desde exercícios a 
simulações. 
 
Figura 29 Plataforma “www.freezeray.com” 
 
l) Na Figura 30 apresenta-se a plataforma “Molecularium”13 que contém 
basicamente simulações de experiências direcionadas para o ensino das ciências. 
 
Figura 30 Plataforma “Molecularium” 
                                                 
12 http://www.freezeray.com/physics.htm consultado em junho de 2016 
13 http://nautilus.fis.uc.pt/molecularium/ consultado em junho de 2016 
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m) Na Figura 31 apresenta-se a plataforma denominada “SITE DE APOIO ÀS 
AULAS DE FÍSICA E QUÍMICA”14 com simulações de experiências direcionadas para 
o ensino das ciências. 
 
Figura 31 Plataforma “SITE DE APOIO ÀS AULAS DE FÍSICA E QUÍMICA” 
 
 
n) A plataforma “Kahoot”15 (Figura 32) contém diversos recursos para o ensino 
das ciências, jogos que se podem jogar sozinho os em grupo utilizando telemóvel, 
tablet, qualquer aparelho que tenha ligação à internet. 
 
 
Figura 32 Plataforma “Kahoot” 
                                                 
14 http://www.fq.ciberprof.com/Link_FQ.html consultado em junho de 2016 
15 https://create.kahoot.it/# consultado em junho de 2016 
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2.9 LAVOISIER E A REVOLUÇÃO QUÍMICA 
 
“ De certa maneira é uma decisão judicial, mas bastante 
complexa ou equilibrada: um tribunal político mata Lavoisier, 
mas o seu tribunal científico decide a morte histórica dos 
outros químicos, que não se opuseram de modo nenhum à sua 
condenação; (…) Quem, portanto, decide, e sobre o quê, quem 
talha o tempo e a verdade?” 
Serres (1995:18)  
 
Antoine-Laurent de Lavoisier (1743-1794), Figura 33, nasceu, no seio de uma 
família rica, em Paris e os primeiros contactos com a Química foram através do seu 
professor na escola, Le Planche, e através do Abade Lacaille, astrónomo e matemático, 
que havia publicado um livro em álgebra e geometria em língua francesa (Bell;2002). 
 
Em 1761 ingressa na Faculdade de Direito de Paris, tendo dedicado o seu tempo 
a temáticas científicas (Bell;2002), iniciando-se na Química com Rouelle, numa época 
em que todos os fenómenos eram interpretados pela teoria do flogisto, já aqui 
mencionada. Lavoisier estudou Matemática, Astronomia, Química, Física, Botânica e 
Geologia e aos 25 anos ingressou na Academia de Ciências de França que já o tinha 
premiado com uma medalha de ouro por um trabalho: “Relatório sobre o melhor 
sistema de iluminação de Paris”, elaborado em 1764 (Bensaude-Vincent; 1996). Em 
1765, Lavoisier apresentou o artigo “A Análise do Gesso” à Academia (Bell;2002). 
 
No ano de 1766 concorreu para uma vaga na Academia, mas não foi aceite, pelo 
que optou por finalizar o projeto de criar o atlas mineralógico de França que havia 
iniciado com um colega seu, e em 1768 regressou a Paris para apresentar artigos, 
nomeadamente: “técnicas para a determinação do peso específico de líquidos” e “as 
características das águas”, o que lhe valeu uma nomeação para uma vaga, a qual mais 
uma vez não conseguiu, apesar de ter obtido mais votos que o seu oponente. Nesse 
mesmo ano, também, por conta da Academia realizou uma análise para um aqueduto, de 
modo a que os cidadãos parisienses não necessitassem de utilizar as águas poluídas do 
Sena. Contudo, a construção não se realizou, pelo que iniciou o estudo para despoluir o 
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Sena e apercebeu-se que quer a água pura, quer o ar despoluído são fundamentais para a 
saúde, o que se revelou uma mais-valia aquando da reconstrução de um hospital 
(Bell;2002). 
 
Durante a Guerra dos Sete anos (1756-1763) a escassez de salitre impediu a 
produção de pólvora de qualidade. Lavoisier, como Autoridade na Administração das 
Pólvoras, conseguiu novos métodos de extração de salitre natural, novas técnicas de 
produção de salitre artificial e, consequentemente, melhor pólvora (Filgueiras; 2002:11). 
 
Lavoisier exerceu vários cargos públicos, entre os quais, coletor de impostos, 
membro da Comissão Francesa da Agricultura, membro da Comissão de Pesos e 
Medidas (Feltre; 1995). Tratava-se de um “(…) exemplo perfeito do grande cientista, 
meticuloso ao extremo na execução de seus experimentos, criativo em suas ideias, 
independente e corajoso em seu pensamento, e correcto com os seus colegas e 
colaboradores” (Filgueiras; 2002:11). 
 
Segundo Lavoisier In Bensaude-Vincent (1996; 199) “Não é a academia que faz 
falta aos sábios mas os sábios à academia”. Os principais propósitos de Lavoisier 
traduziram-se em mobilizar as jovens gerações de futuros químicos e a linguagem 
química. 
 
Dedicou-se a diferentes estudos sobre os gases e a combustão, a noção de 
elemento e a nomenclatura química, a respiração, a transpiração e o calor animal, a 
higiene, a mineralogia, a meteorologia, a agricultura, a reforma do ensino e do sistema 
métrico e ainda sobre a economia política, tentando contribuir, através da química para 
o bem-estar da humanidade, publicando muitos trabalhos, tal como se pode verificar na 
tabela 3. (Bensaude-Vincent & Stengers; 1996 e Bell;2007). 
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Figura 33 Busto de Lavosier 
Fonte: © Musée des arts et métiers-Cnam/photo studio Cnam. 
 
 
 Na tabela 3 apresentam-se os trabalhos de Lavoisier ordenados 
cronologicamente. 
 
Tabela 3 Cronologia dos trabalhos de física e química de Lavoisier 
 
Cronologia dos trabalhos de física e química de Lavoisier 
1765: Memória sobre a Análise do Gipso 
1772: Experiências sobre a calcinação; carta selada à Academia 
1773:Calcinação do chumbo e do estanho nas retortas 
1774: Opúsculos Físicos e Químicos 
1777: Memória Sobre a Respiração dos Animais; memória Sobre a Combustão em geral 
1780: Experiências sobre os ácidos 
1781: Trabalhos sobre o calor (em colaboração com Laplace) 
1783: Memória Sobre a Composição da Água; Reflexão sobre o Flogisto 
1785: Grande experiência de síntese e análise da água 
1787: Memória Sobre a Necessidade de Reformular e Aperfeiçoar a Nomenclatura 
Química 
1789: Tratado Elementar de Química; primeiro volume dos Annales de chimie 
1792: Trabalhos para o sistema métrico 
Fonte: Bensaude-Vincent (1996:202) 
 
 
 Sendo uma pessoa abastada devido à sua fortuna pessoal, Lavoisier construiu o 
seu próprio laboratório (Figura 34) e encomendou o equipamento adequado de acordo 
com os objetivos pretendidos (Bell;2007; Bensaude-Vincent;1996). 
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Figura 34 Laboratório de Lavoisier, 1970 
Fonte: © Musée des arts et métiers-Cnam/photo studio Cnam. 
 
 
 A sua esposa revelou-se uma ajuda preciosa, pois registava com detalhe as suas 
experiências, ajudava na escrita de textos e tinha conhecimentos de latim e inglês 
traduzindo-lhe livros, para além de esquematizar as experiências que foram sendo 
executadas (Bell;2002). 
 
 No início da sua carreira, e após se dedicar a estudar observações de alguns dos 
seus colegas, Lavoisier repetiu a experiência que o químico belga Van Helmont havia 
realizado. Este estava convicto que a água se transmutara em terra numa experiência em 
que regava um salgueiro numa tina de vidro, pois o peso aumentava durante o processo. 
Outros químicos também acreditavam nessa constatação, pois fervendo água restava um 
sólido no fundo do recipiente. Ora, Lavoisier decidiu repetir a experiência mas em 
ambiente fechado, realizando a experiência num material chamado de pelicano, e 
verificou que “o peso perdido pelo pelicano era 12,5 grãos, o peso dos sais do resíduo 
era 15,5 grãos”, diferença que Lavoisier ignorou (Bell:2002;64). Esta experiência foi 
realizada em 1767 (Bensaude-Vincent;1996) durante 101 dias e Lavoisier recorreu à 
Enquadramento científico 
67 
balança (Figura 35) algo que os seus colegas ainda não faziam (Filgueiras; 2002) e 
pesos em latão com subdivisões decimais (Figura 36). 
 Tratava-se o Princípio da Conservação da Massa, que Lavoisier formalizou 
apenas em 1785 (Bell;2002). 
De acordo com Bensaude-Vincent (1996) “ (…) a balança só se torna o 
instrumento essencial das provas experimentais por volta de 1770, quando se começam 
a estudar os gases”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: © Musée des arts et métiers-Cnam/photo studio Cnam. 
 
 
 Segundo Stengers (1996:145) “O instrumento ao qual Lavoisier tinha submetido 
a química, a balança, tornou-se, depois da confirmação da lei de Dalton, um instrumento 
efectivo de exploração de combinações químicas. Ela não permite apenas verificar que 
nada escapou ao controlo, entrou ou saiu clandestinamente do meio reaccional, permite 
também fazer tábua rasa da química antiga. A balança permite caracterizar as 
combinações pelo peso dos reagentes combinados, e os reagentes pelas relações 
ponderais que eles têm uns com os outros nas suas diversas combinações possíveis”. 
Segundo Bell (2002:62) “(…)Tanto Nollet como Lacaille eram engenhosos no desenho 
de equipamento científico e o grande interesse de Lavoisier em instrumentos de precisão 
Figura 36 Pesos em latão 
com subdivisões decimais 
de Lavoisier 
Figura 35 Balança de Lavoisier 
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e nas boas quantificações que eles conseguiam começou com a sua experiência com 
estes dois professores – aqui está um dos primeiros aspectos da física experimental que 
ele decidiu importar para a química”. 
 
 No início do século XVIII Geoffroy e Homberg realizaram uma série de 
experiências onde calcinaram vários metais, obtendo-se cal mais pesada que os metais 
iniciais, o que era estranho no caso do antimónio, uma vez que neste se observava a 
libertação de vapores, mas explicável por absorção de partículas de fogo, embora 
houvesse perda de flogisto. De acordo com Bell (2002;58) “A química de Stahl era o 
estado da arte nos princípios dos anos 1760, quando Lavoisier era um estudante”. A 
propósito do efeito do calor sobre os diamantes, Lavoisier e os seus colegas, em 1772, 
conseguiram, através do uso de lentes (Figura 37), porque a energia nas fornalhas 
(Figura 38) não era suficiente, a combustão completa de diamantes na presença do ar, 
provando que estes são combustíveis, comportando-se como o carvão (Filgueiras; 
2002). Lavoisier tentou capturar os gases através de campânulas de vidro mas não 
conseguiu, devido ao calor extremo (Bell;2002). Diversos gases tinham já sido isolados, 
mas não identificados, e segundo Stahl o ar não intervinha nas reações químicas.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: © Musée des arts et métiers-Cnam/photo studio Cnam 
 
 
 
 
Figura 38 Lentes de Lavoisier, 
conhecidas como lentes ardentes 
Figura 37 Fornalha 
utilizada por Lavoisier 
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 Black realiza uma série de experiências sobre a Magnésia Alba (MgCO3), 
concluindo que  o ar fixo (CO2) pela cal é uma forma de ar irrespirável e não alimenta a 
combustão, sendo por isso um produto da combustão. Demonstrava a diferença entre os 
dois tipos de ar borbulhando ar fixo numa solução límpida de cal em que se formava 
uma turvação branca (precipitado de carbonato de cálcio), o que não acontecia com o ar 
atmosférico. Posteriormente, em 1762, Black dedica os seus estudos ao modo como o 
calor se “fixa nos corpos”, o “calor latente”. 
 
 Priestley iniciou a sua recolha de diferentes gases obtidos sobre o mercúrio, em 
vez de água, identificando outros gases solúveis em água como a amónia, o cloreto de 
hidrogénio e o dióxido de enxofre. Priestley, em 1772, observou ainda que na presença 
de um determinado gás as velas brilhavam mais fortemente, chamando-lhe “ar 
desflogisticado” (Bell:2002). Scheele já havia isolado o oxigénio em 1771 e descrito 
completamente as suas propriedades, chamando-o “ar incendiário”, tendo contudo, 
apenas publicado as suas descobertas em 1777 (Bell:2002) sem o identificar (Bensaude-
Vincent;1996). Estabeleceu-se, assim, que não existia um único ar, mas  o gás libertado 
pelos metais atacados por ácidos, o ar inflamável - o hidrogénio, aquele que Van 
Helmont e Boyle já tinham observado (Filgueiras; 2002; Bell; 2007). 
 
A teoria do flogisto foi essencial para o desenvolvimento teórico da química, 
para além de que permitia a explicação da combustão, da calcinação de metais, da 
acidez e da formação de sais. Aos corpos combustíveis era atribuído um princípio 
inflamável, chamado de flogisto, que era libertado quando ardiam e que podia ser 
transferido de uma substância para outra. O aumento do peso dos produtos da 
combustão tinha sido já apontado como algo estranho, mas constituiu um problema 
relevante apenas aquando da quantificação surgida em finais do século XVIII, por 
Lavoisier. De acordo com Bell (2002:68) “ O aumento de peso de uma substância que, 
supostamente tinha perdido flogisto violava o princípio da conservação da massa – o 
que para Lavoisier era absolutamente axiomático”. Na defesa da teoria do flogisto 
alguns químicos acrescentam novas propriedades ao citado princípio inflamável tal 
como ter “um peso negativo” (Nechaev & Jenkins; 2008). 
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Em 1772 Lavoisier inicia as suas experiências de processo da combustão do 
enxofre e do fósforo e verifica que ocorria um aumento de peso dos produtos 
proporcional à diminuição do volume de ar, o que sugeria o papel fundamental do ar, 
então ainda conhecido como um elemento. Em seguida, Lavoisier repetiu a experiência, 
recorrendo à calcinação de estanho num recipiente fechado cheio de ar. O metal 
transformou-se numa cal (óxido de estanho) mais pesada que o inicial, a quantidade de 
ar dentro do recipiente diminuiu, correspondendo ao aumento de massa da cal. 
Seguidamente realizou a redução de uma cal (óxido) ao respetivo metal, tendo utilizado 
para tal monóxido de chumbo. Assim, em recipiente fechado aqueceu uma quantidade 
conhecida de monóxido de chumbo na presença de carvão, tendo o metal regenerado e 
formado uma grande quantidade de gás, o ar fixo de Black. 
 
Estanho + volume grande de ar   óxido de estanho + volume pequeno de ar 
Óxido de chumbo + carvão    chumbo + grande volume de ar fixo
16
 
 
Lavoisier apenas identificou o componente do ar responsável pela combustão, 
que designou como o “ar vital”, em 1775 (Filgueiras; 2002). Posteriormente estuda a 
composição de vários ácidos (1772-1776) e propõe o oxigénio (do grego: formador de 
ácido) como o responsável da propriedade da acidez (Bensaude-Vincent;1996). Não 
consegue mostrar que este elemento entre na composição do ácido muriático (ácido 
clorídrico), facto que poderia pôr em causa a sua teoria da acidez. Para explicar a 
combustão, o químico francês tinha também de explicar a produção de luz e calor, 
fenómenos ainda interpretados pela teoria do flogisto. 
 
Lavosier e Laplace construíram o “calorímetro de gelo”, conhecendo já a teoria 
do calor latente de Black. Com os estudos sobre calorimetria executados com Laplace 
entre 1782 e 1783,surgiria a teoria do calórico, a qual completava a explicação do 
processo de combustão e, ainda, as mudanças de estado (Bell;2002). Toda a matéria 
podia existir no estado sólido, líquido e gasoso, dependendo das condições de 
temperatura e pressão a que estava sujeita. Para tal, construíram-se calorímetros 
(Figuras 39 e 40). Estes estudos sugeriam que a respiração era uma forma de combustão 
                                                 
16 Depositado em nota à Academia em 1 de Novembro de 1772 (Filgueiras; 2002:58). 
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e, também que, a calcinação, a respiração e a combustão eram reações químicas 
envolvendo o consumo de oxigénio, sendo este “um elemento irredutível na 
decomposição do ar” (Bell;2002:115). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: © Musée des arts et métiers-Cnam/photo studio Cnam 
 
 
Em 1783 Lavoisier e Laplace sintetizaram água, queimando a mistura de 
hidrogénio e oxigénio na proporção correta, recolhendo água num recipiente de vidro 
selado por mercúrio (Figura 41). A água não é um elemento. (Nechaev & Jenkins; 2008 
e MONASH UNIVERSITY;2015). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: © Musée des arts et métiers-Cnam/photo studio Cnam 
 
 
Figura 40 Calorímetro (1787) 
Figura 39 Calorímetro 
Figura 41 Balão para síntese da água 
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Posteriormente, em 1785 Lavoisier e Meusnier, construíram gasómetros (Figura 
42) ligados a balões de combustão para a decomposição de água, sendo o hidrogénio 
recolhido e o oxigénio dissipado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: © Musée des arts et métiers-Cnam/photo studio Cnam 
 
 
Como Bell (2002:119) afirma “Com o trabalho sobre minerais e minérios 
metálicos, com a decomposição e recomposição do ar e com a análise e síntese da água, 
Lavoisier tinha – literalmente – arredado três dos quatro elementos aristotélicos. Estas 
descobertas, e o enquadramento cada vez mais seguro num contexto teórico alargado, 
eram o bastante para que a sua promessa de uma revolução na química, que tinha feito a 
si próprio dez anos antes, fosse bem sucedida”. 
 
Figura 42 Gasómetro de Lavoisier 
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Apenas o fogo ainda resistia, mas em 1785 Lavoisier estava na posse de trabalho 
experimental para que se abandonasse a teoria do flogisto e, na leitura para a Academia 
das Ciências do seu trabalho Réflexion sur la phlogistique provou-o. 
 
“A nomenclatura Química sempre foi um problema e ainda o é hoje em dia 
(Filgueiras;2002:103). De acordo com Bensaude-Vincent (1996:208) “(…) Já há várias 
dezenas de anos que os químicos se queixavam da imperfeição da sua nomenclatura”. 
Em 1787 Lavoisier, juntamente com Guyton de Morveau, Berthollet e Fourcroy, 
projetou uma nova terminologia para a Nova Química Francesa, onde a linguagem seja 
vista como uma ferramenta analítica. Para Lavoisier, de acordo com Bell (2002:133) 
“Uma enunciação clara fora sempre (…) tão importante quanto um raciocínio, 
procedimento e análise lúcidos”, surgindo, deste modo, o seu trabalho Méthode de 
nomenclature chimique. Esta obra surge com um dicionário onde se apresentam os 
nomes antigos e novos e, “em anexo, um novo sistema de símbolos, imaginado por 
Pierre-Auguste Adet e Jean-Henri Hassenfratz, para substituir os velhos símbolos 
alquímicos.” (Bensaude-Vincent;1996: 209). 
Esta nova nomenclatura sugerida pelo grupo de trabalho de Lavoisier foi 
influenciada por Condillac (Filgueiras;2002), para quem “(…) a causa de nossos erros 
está no hábito de julgarmos de acordo com palavras cujo sentido nem sempre 
compreendemos. (Filgueiras;2002:106). 
No seguimento deste trabalho, obviamente, as substâncias simples foram as 
primeiras a ser definidas, tais como o oxigénio, o azoto, hidrogénio, enxofre, ferro, 
fósforo, ouro. Listou mais de 30 elementos (Nechaev & Jenkins; 2008) (Figura 43). Já 
nas substâncias compostas o sufixo descrevia a qualidade das suas composições. “A 
nomenclatura é o elemento essencial que metamorfoseia a revolução química em 
fundação” (Bensaude-Vincent;1996: 209). Dois princípios teóricos contribuíram para a 
nova nomenclatura, sendo o papel fundamental atribuído ao oxigénio na formação de 
ácidos e sais e, ainda a constituição binária dos nomes subjacentes ao carácter dualístico 
da composição dos sais. Deste modo, os compostos oxigenados serviram de modelo 
para todas as outras substâncias; os compostos mais simples de oxigénio são os óxidos e 
os ácidos. Estas duas palavras indicam a presença de oxigénio. 
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Esta nova nomenclatura era, por excelência, mais prática e racional, substituindo 
aos poucos a antiga terminologia química e, consequentemente, as teorias de Lavoisier 
foram sendo cada vez mais conhecidas e aceites em toda a Europa. Tal como afirma 
Filgueiras (2002:107) “A maioria dos termos criados por Lavoisier permanece na 
Química até aos dias de hoje.” 
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Fonte: Filgueiras (2002:114) 
 
 
Figura 43 Tabela das 33 substâncias apresentadas no Traité Elementaire de Chimie 
Enquadramento científico 
76 
É atribuído um papel primordial à linguagem no pensamento e no raciocínio.  
Em 1789 Lavosier apresentou o Traité Elementaire de Chimie, cujo frontispício 
é apresentado na Figura 44, que, finalmente separa a química de Stahl e da Química, 
conhecida (atual). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 44 Frontispício do Traité Elementaire de Chimie 
       Fonte: Filgueiras (2002:111) 
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Com esta obra Lavoisier pretende registar convenientemente o processo da nova 
Era da Química que agora se iniciava, unindo a teoria à prática de modo sistemático. 
Trata-se de um livro com dois volumes com 653 páginas, para além do Discurso 
Preliminar, da errata e das gravuras de sua esposa. 
O primeiro volume encontra-se dividido em duas partes, onde a primeira refere a 
formação dos gases e as suas reações químicas, a combustão das substâncias simples e a 
formação dos óxidos. Na segunda parte do primeiro volume, Lavoisier menciona as 
reações dos ácidos com as bases e a formação dos sais. 
No segundo volume encontram-se técnicas e procedimentos a ter no laboratório 
e, ainda descrições de aparelhos de laboratório. Tem-se ainda diversas tabelas e um 
glossário de termos químicos. 
No final do Traité Elementaire de Chimie apresentam-se as gravuras de sua 
esposa. 
Lavoisier dedica aos jovens o Tratado Elementar de Química, pois são eles os 
mais aptos a compreender obras com uma nova ordem e a aceitar novas ideias e a nova 
linguagem, reforçando que é essencial instruir as futuras gerações de químicos, através 
de método para o seu ensino, de novas experiências, instrumentos e teorias. É severa a 
crítica de Lavoisier aos habituais modos de ensino da química. 
É fundamental a planificação das experiências, sendo que Lavoisier recorria a 
todos os processos possíveis para estudar as questões químicas e consultava a 
bibliografia publicada disponível e, ainda repetia as experiências dos seus colegas ou 
colaboradores. 
Lavoisier insistia na clareza e sistematização na apresentação das ideias, na 
importância da observação e da experimentação na prática científica e na importância da 
matemática e da física como modelos da construção científica, implementando rigor na 
construção da Química e no seu ensino 
 
2.10 A LEI DA CONSERVAÇÃO DA MASSA DE LAVOISIER 
 
De acordo com Weiss (1943) a maioria dos professores recorre à reação química 
entre o acetato de chumbo e o cromato de potássio num sistema fechado para proceder à 
demonstração da Conservação da Massa. Por vezes, optam pelas reações químicas de 
Enquadramento científico 
78 
precipitação ou de decomposição, sendo a primeira aquela mais utilizada, em virtude da 
sua simplicidade de preparação, realização e condições de segurança para os alunos. 
 O mesmo autor refere que recorrendo a lâmpadas utilizadas na fotografia que 
produzem luz artificial, conhecido como flash, se pode demonstrar a Lei da 
Conservação da Massa, cativando e motivando os alunos, pois é mais apelativa e 
atrativa para os mesmos. A lâmpada liga-se através da corrente elétrica, podendo 
recorrer-se a pilhas, e após o seu arrefecimento é medida a sua massa. Para uma maior 
visibilidade do evento, o professor pode utilizar um conjunto de lâmpadas em 
simultâneo. 
A Lei da Conservação da Massa também é demonstrada através de uma chama 
num recipiente fechado ou pela queima do magnésio num recipiente fechado, sendo, por 
vezes, difíceis de conseguir realizar numa sala de aula, pelo que se recorre a reações 
químicas de precipitação, as quais permitem demonstrar que a combinação das massas 
dos reagentes é igual à massa do produto obtido. Contudo, apesar de se conseguir a 
demonstração da Lei da Conservação da Massa, estas experiências falham no que 
respeita ao facto que levou ao questionamento da conservação da massa nas reações 
químicas (Duffy & Shaw; Bare & Goldsby; 1995). 
Apenas após as teorias de Aristóteles, baseada em quatro elementos: água, fogo, 
terra e ar, na continuidade do trabalho de Empédocles, e de Stahl, Teoria do Flogisto, é 
que surgiu o desafio e/ou dúvida no que respeita à conservação da massa. A primeira 
demonstração experimental da conservação da massa é atribuída a Lavoisier, tendo-a 
realizado com açúcar, fermento e água em quantidades conhecidas. Lavoisier permitiu a 
fermentação da mistura e determinou as quantidades de dióxido de carbono e água 
libertadas, demonstrando que o peso inicial dos reagentes era o mesmo que o peso dos 
produtos. Lavoisier foi o primeiro a escrever a Lei da Conservação da Massa, contudo 
esta esteve sempre implícita nos trabalhos iniciais realizados por Black e Cavendish. 
Assim sendo, propõe-se a realização de uma experiência mais eficaz para a 
demonstração da conservação da massa, que, aparentemente envolve a perda de massa 
pela libertação de um gás. Deste modo, inicialmente a reação deve realizar-se num 
recipiente aberto. Mede-se, com precisão e rigor, a massa do bicarbonato de sódio, 
vinagre e material de vidro utilizado, tubo de ensaio e copo graduado. Após a adição do 
vinagre ao bicarbonato de sódio procede-se a nova medição das massas, o que permite 
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ao professor despoletar a discussão entre os alunos sobre o que aconteceu, porquê, o que 
se passou, potenciando a especulação, a curiosidade, a participação ativa. 
Em seguida, repete-se o procedimento mas em recipiente fechado, utilizando-se 
uma garrafa de plástico de 2 L, permitindo que os alunos realizem a experiência. 
Posteriormente abre-se a garrafa e mede-se novamente a massa, verificando-se uma 
diminuição significativa de massa pela libertação do gás formado. O efeito da 
diminuição da massa pela libertação do gás formado pode conseguir-se pelo aumento da 
concentração do ácido ou pelo aumento da quantidade de bicarbonato de sódio, sendo 
fundamental providenciar as regras de segurança necessárias e obrigatórias. 
 
 Laing (1998) refere que ambos, Cavendish e Priestley, se aperceberam que o 
hidrogénio e o oxigénio reagiam produzindo água, mas não interpretaram como sendo 
dois elementos que produziam um composto. Lavoisier afirmou claramente no Traité 
Élémentaire, no capítulo VIII, página 95, terceira experiência, que a reação para formar 
água necessita exatamente de dois volumes do gás hidrogénio para reagir 
completamente com um volume do gás oxigénio. Lavoisier volta a referir o mesmo na 
página 98, como parte da quarta experiência. Tal prova que Lavoisier em 1789 conhecia 
perfeitamente que a água era formada por gás hidrogénio e gás oxigénio na razão de 2:1, 
20 anos antes de Gay-Lussac realizar os seus estudos sobre gases. A interpretação de 
Avogadro da reação entre hidrogénio e cloro, realizada por Gay-Lussac conduziu à ideia 
da existência de moléculas diatómicas, a qual foi aceite 50 anos depois. 
Restam algumas questões intrigantes: Porque que é que Lavoisier não continuou 
os seus estudos sobre os gases, podendo ter descoberto integralmente a relação entre os 
volumes que Gay-Lussac descobriu? Bem, Lavoisier acreditava que o “gás verde” que 
conhecia desde 1773 continha oxigénio e só, após 1880 o cloro foi identificado como 
um elemento, quando Davy provou que o “gás verde” não continha oxigénio e, portanto 
a fórmula química do ácido clorídrico era HCl. Acresce o facto de que Lavoisier foi 
decapitado em 1794. Pode especular-se que Lavoisier, sabendo que o oxigénio e o cloro 
eram gases elementares e aplicando a Teoria de Dalton, teria estudado a reação entre o 
oxigénio e o cloro e observando os volumes integrais de reação, teria deduzido o 
conceito de moléculas diatómicas, estabelecendo corretamente a fórmula química da 
água, H2O, contrariamente à conceção incorreta de Dalton que acreditava ser HO. Deste 
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modo, as massas atómicas poderiam ter sido corretamente diferenciadas de massas 
equivalentes. 
Relativamente à água, H2O, e de acordo com a Lei da Conservação da Massa 
(Lei de Lavoisier), para a reação química entre o gás hidrogénio e o gás oxigénio, que 
origina a água tem-se: 
 
H2 (g) + O2 (g)  H2O (l) Equação química (1) 
2H2 (g) + O2 (g)  2H2O (l) Equação química (2) 
 
 
 
 
Em seguida é apresentada uma proposta de atividade experimental que permite 
desenvolver o conceito de lei da conservação da massa. Este modelo consiste na 
descrição de um objetivo para a atividade, tipo de material e reagentes necessários e o 
procedimento experimental a executar pelos alunos. Posteriormente, os alunos são 
questionados sobre as observações que efetuaram ao longo da experiência e as 
conclusões que daí advêm. 
Nesta aula utiliza-se uma balança digital, um kitasato, uma rolha e um balão de 
borracha acoplado. A rolha irá garantir que a reação ocorre em sistema fechado e não se 
liberta um gás (PARTE II). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Enquadramento científico 
81 
AULA PRÁTICA – LEI DE LAVOISIER 
 
Objetivo: Constatar a Lei de Lavoisier (A soma da massa dos reagentes é igual à massa 
dos produtos da reação num sistema fechado).  
Material: Balança digital, kitasato, balão de borracha, rolha, pipeta graduada, fio. 
Reagentes: Fita de magnésio e ácido clorídrico. 
Procedimento: 
PARTE I (Figuras 45 e 46) 
- Acopla-se o balão de borracha ao kitasato; 
- Mede-se 50 ml de ácido clorídrico e verte-se no kitasato; 
- Regista-se o valor da massa total dos reagentes (kitasato com ácido clorídrico e fita de 
magnésio); 
- Adiciona-se a fita de magnésio ao ácido clorídrico sem tapar o kitasato; 
- Regista-se o valor da massa total dos produtos da reação; 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Antes da reação química Após a reação química 
Massa inicial/g Massa final/g 
  
 
Figura 45 Antes da reação 
química 
Figura 46 Após a reação 
química 
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PARTE II (Figuras 47 e 48) 
- Acopla-se o balão de borracha ao kitasato; 
- Mede-se 50 ml de ácido clorídrico e verte-se no kitasato; 
- Regista-se o valor da massa total dos reagentes (kitasato com ácido clorídrico e fita de 
magnésio); 
- Adiciona-se a fita de magnésio ao ácido clorídrico recorrendo à rolha para tapar o 
kitasato; 
- Regista-se o valor da massa total dos produtos da reação; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Antes da reação química Após a reação química 
Massa inicial/g Massa final/g 
  
 
-Observações: 
“Neste item o grupo de alunos é incentivado a descrever todas as observações 
efetuadas ao longo do procedimento experimental” 
 
 
Figura 47 Antes da reação 
química 
Figura 48 Após a reação 
química 
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- Conclusões: 
“Neste item o grupo de alunos deve concluir que nas condições de um sistema fechado 
verifica-se a Lei da Conservação da Massa - Lei de Lavoisier.” 
 
Também se pode recorrer à atividade experimental que se apresenta a seguir, a 
qual, para além de desenvolver o conceito de a lei da conservação da massa, pode ser 
abordada posteriormente na escrita e representação de equações químicas. Também, 
este modelo consiste na descrição de um objetivo para a atividade, tipo de material e 
reagentes necessários e o procedimento experimental a executar pelos alunos. 
Posteriormente, os alunos são questionados sobre as observações que efetuaram ao 
longo da experiencia e as conclusões que daí advêm. 
Nesta aula utiliza-se uma balança digital, um copo de precipitação, dois tubos de 
ensaio, duas rolhas de borracha. 
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AULA PRÁTICA – LEI DE LAVOISIER (Escrita de equações químicas) 
 
Objetivo: Constatar a Lei de Lavoisier (A soma da massa dos reagentes é igual à massa 
dos produtos da reação num sistema fechado). 
Material: Balança digital, copo de precipitação, dois tubos de ensaio e duas rolhas de 
borracha. 
Reagentes: Solução aquosa de nitrato de chumbo e solução aquosa de iodeto de 
potássio. 
Procedimento: 
 
PARTE I (Figuras 49 e 50) 
- Verte-se para um dos tubos de ensaio cerca de 5 mL de solução aquosa de nitrato de 
chumbo; 
- Verte-se para um dos tubos de ensaio cerca de 5 mL de solução aquosa de iodeto de 
potássio; 
- Regista-se o valor dos dois tubos de ensaio dentro do copo de precipitação e das rolhas 
obtido na balança digital; 
- Adiciona-se o conteúdo de um dos tubos de ensaio ao outro tubo de ensaio; 
- Regista-se, novamente, o valor dos dois tubos de ensaio dentro do copo de 
precipitação e das rolhas obtido na balança digital; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Figura 49 Antes da reação 
química 
Figura 50 Após a reação 
química 
Enquadramento científico 
85 
 
Antes da reação química Após a reação química 
Massa inicial/g Massa final/g 
  
 
 
PARTE II (Figuras 51 e 52) 
- Verte-se para um dos tubos de ensaio cerca de 5 mL de solução aquosa de nitrato de 
chumbo e tapa-se com a rolha; 
- Verte-se para um dos tubos de ensaio cerca de 5 mL de solução aquosa de iodeto de 
potássio e tapa-se com a rolha; 
- Regista-se o valor dos dois tubos de ensaio dentro do copo de precipitação obtido na 
balança digital; 
- Adiciona-se o conteúdo de um dos tubos de ensaio ao outro tubo de ensaio e tapa-se 
com as rolhas; 
- Regista-se, novamente, o valor dos dois tubos de ensaio dentro do copo de 
precipitação na balança digital; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Antes da reação química Após a reação química 
Massa inicial/g Massa final/g 
  
 
 
Figura 51 Antes da reação 
química 
Figura 52 Após a reação 
química 
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-Observações: 
“Neste item o grupo de alunos é incentivado a descrever todas as observações 
efetuadas ao longo do procedimento experimental” 
 
- Conclusões: 
“Neste item o grupo de alunos deve concluir que nas condições de um sistema fechado 
verifica-se a Lei da Conservação da Massa - Lei de Lavoisier. Neste caso não há 
libertação de gases.”  
 
Escreve o esquema de palavras que traduz a reação química realizada: 
     
 
Escreve a equação química, recorrendo à Lei da Conservação da Massa, que traduz a 
reação química realizada: 
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2.11 SÍNTESE 
 
A História da Ciência é indispensável na educação dos alunos, o que se verifica ao 
nível da reorganização e reforma curricular que foram ocorrendo no âmbito das 
Ciências Físicas e Naturais. 
 A história da humanidade conta que durante muito tempo se pensou que o fogo 
era um dos quatro elementos básicos (terra, água, ar e fogo) que constituíam tudo o que 
existia. Até ao séc. XVIII sempre que um objeto era queimado libertava uma substância 
que continha peso, o “flogisto”, de acordo com Stahl. 
 
Atualmente ambas, Ciência e Tecnologia, pela sua natureza e rápido 
desenvolvimento, influenciam e determinam a vida atual, sendo os cidadãos 
questionados e chamados a tomar decisões acerca de assuntos relativos às mesmas, 
sendo estas divulgadas pelos inúmeros meios de comunicação acessíveis a toda a 
população. 
 Nenhuma área científica pode ser claramente apartada de outras áreas de 
pesquisa e conhecimento, pois elas articulam entre si, são transversais e contribuem para 
a desenvolvimento umas das outras. 
 
Os químicos recorrem a imensas técnicas laboratoriais e métodos, mas também 
às novas tecnologias, para simulação de reações químicas, testar teorias ou experimentar 
potenciais aplicações. A perícia e experiência dos químicos na preparação de amostras, 
na escolha de técnicas de identificação das substâncias, na manipulação de aparelhos e 
na interpretação de resultados são sempre fundamentais. 
 
Ao longo do tempo observou-se um crescimento rápido de síntese de compostos 
orgânicos, uma vez que também ocorreu um grande avanço científico e tecnológico, os 
quais estão presentes nas mais diversas situações do quotidiano. 
 
A síntese de uma grande variedade de compostos orgânicos provocou mudanças 
drásticas na vida dos cidadãos, sendo uma presença constante em todas áreas da vida. A 
Química Industrial é fundamental para a atual qualidade de vida. 
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 Recorrendo às novas tecnologias, a Web evoluiu de modo surpreendente, 
realçando o papel do utilizador ativo, pois para além de consumir informação, também a 
produz, surgindo a Web 2.0 através de O'Reilly em 2004 (Gooding; 2008). Refere-se a 
uma segunda geração de serviços na Internet com ênfase na produção, colaboração e 
partilha de informação. Os utilizadores podem aceder à Web 2.0 e pesquisar, selecionar, 
publicar, recolher e controlar informação consoante as necessidades e os interesses 
pessoais, profissionais e sociais de cada um, o que contribui para a transversalidade e 
desenvolvimento do conhecimento. 
 
Lavoisier, o químico da “Nova Química”, insistia na clareza e sistematização na 
apresentação das ideias, na importância da observação e da experimentação, na prática 
científica e, ainda na importância da matemática e da física, como modelos da 
construção científica, implementando o rigor e a precisão na construção da Química e 
no seu ensino. 
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3 CAPÍTULO ATIVIDADE PROFISSIONAL – FUNÇÕES E 
CARGOS DESEMPENHADOS 
 
Elencam-se e definem-se as funções e cargos desempenhados, cumulativamente, 
pela docente no decorrer da atividade profissional, para lá da lecionação da sua área 
disciplinar. Registou um permanente crescimento profissional e pessoal, com a 
contribuição do exercício destes cargos e funções. 
 
3.1 ELEMENTO DO CONSELHO PEDAGÓGICO 
 
“ (…) o reforço da autonomia das escolas não deve ser 
encarado como uma forma de o Estado aligeirar as suas 
responsabilidades, mas sim o reconhecimento de que, em 
determinadas situações e mediante certas condições, os órgãos 
representativos das escolas (reunindo professores, outros 
funcionários, alunos, pais e outros elementos da comunidade) 
podem gerir melhor que a administração central ou regional, 
certos recursos).” 
Barroso (1997:30) 
 
“O conselho pedagógico é o órgão de coordenação e supervisão pedagógica e 
orientação educativa do agrupamento de escolas ou escola não agrupada, 
nomeadamente nos domínios pedagógico-didático, da orientação e acompanhamento 
dos alunos e da formação inicial e contínua do pessoal docente” (Decreto-Lei n.º 
137/2012 de 2 de julho, artigo 31.º). 
 
Enquanto Coordenadora de Departamento e Coordenadora de Projetos 
Científico-Pedagógicos e de Formação Contínua de docentes, durante vários anos 
integrou este órgão regulador do processo de avaliação das aprendizagens, que define, 
sob proposta dos departamentos curriculares, os critérios de avaliação emanadas das 
orientações dos documentos curriculares e de outras diretivas do Ministério da 
Educação e Ciência. 
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 A docente considerou a experiência muito proveitosa, uma vez que lhe permitiu 
participar ativamente em tarefas administrativas e de gestão, tais como, elaborar a 
proposta de projeto educativo, apresentar propostas para a elaboração do regulamento 
interno e dos planos anual e plurianual de atividades e emitir pareceres sobre os 
respetivos projetos, elaborar e aprovar o plano de formação e de atualização do pessoal 
docente, definir critérios gerais nos domínios da informação e da orientação escolar e 
vocacional, do acompanhamento pedagógico e da avaliação dos alunos, definir 
princípios gerais nos domínios da articulação e diversificação curricular, dos apoios e 
complementos educativos e das modalidades especiais de educação escolar, propor o 
desenvolvimento de experiências de inovação pedagógica e de formação, em articulação 
com instituições e/ou estabelecimentos do ensino superior vocacionados para a 
formação e a investigação, promover e apoiar iniciativas de natureza formativa e 
cultural, propor mecanismos de avaliação dos desempenhos organizacionais e dos 
docentes, bem como da aprendizagem dos alunos, exequíveis, eficazes, eficientes e 
orientados, sempre, para a melhoria da qualidade do serviço de educação prestado e dos 
resultados das aprendizagens dos alunos. 
 
3.2 COORDENADORA DE DEPARTAMENTO 
 
“O reforço da autonomia das escolas deve traduzir-se num 
conjunto de competências e de meios que os órgãos próprios de 
gestão devem dispor para decidirem sobre matérias relevantes, 
ligadas à definição de objectivos, às modalidades de 
organização, à programação de actividades e à gestão de 
recursos”. 
Barroso (1997:30) 
 
 
 Sendo uma estrutura de coordenação educativa e de supervisão pedagógica que 
colabora com o conselho pedagógico e com a direção da escola, pretende garantir o 
desenvolvimento do projeto educativo, assegurar a coordenação, supervisão e 
acompanhamento das atividades escolares, promover o trabalho colaborativo e realizar a 
avaliação de desempenho do pessoal docente. 
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Enquanto Coordenadora de Departamento foi responsável pela articulação e a 
gestão curricular em que se encontram representados os diversos grupos de 
recrutamento. A articulação e a gestão curricular devem promover a cooperação entre os 
docentes, procurando adequar, sempre, o currículo às necessidades específicas dos 
alunos. 
Este cargo implicou tarefas complexas, recorrendo, muitas vezes, a 
Coordenadora de Departamento, à figura de mediadora, de modo a estabelecer 
equilíbrio entre os pontos de vista dos seus pares. Este cargo, também, de grande 
responsabilidade possibilitou alargar o leque de experiências pessoais e profissionais, 
conhecer melhor as estruturas que compõem a Escola e o modo como se articulam entre 
si. 
Foi sua responsabilidade, enquanto Coordenadora de Departamento, coordenar 
as atividades pedagógicas a desenvolver pelos professores do departamento, no âmbito 
da implementação dos planos curriculares relativos às suas disciplinas e, ainda, as 
atividades educativas do plano anual de atividades, analisar e debater questões relativas 
à adoção de modelos pedagógicos de ensino e de avaliação, de materiais de 
ensino/aprendizagem e de manuais escolares, desenvolver medidas no que respeita à 
orientação, acompanhamento e avaliação dos alunos, visando contribuir para o seu 
sucesso educativo, colaborar na inventariação das necessidades no que respeita a 
equipamento e material didático, promover a interdisciplinaridade, assim como o 
intercâmbio de recursos pedagógicos e materiais, desenvolver medidas no domínio da 
formação dos docentes do departamento, elaborar e avaliar o plano de atividades do 
departamento, tendo, sempre, em vista a concretização do projeto educativo do 
agrupamento de escolas, discutir programas, métodos, organização curricular, e 
processos e critérios de avaliação de docentes e alunos, elaborar o regimento do 
departamento, definindo, pois, regras de organização e de funcionamento. 
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3.3 COORDENADORA/DELEGADA/REPRESENTANTE DE GRUPO 
DISCIPLINAR 
 
“Para o exercício da autonomia, não basta ter meios é preciso 
poder geri-los de maneira flexível e ajustada às necessidades.” 
Barroso (1997:45) 
 
As áreas disciplinares são estruturas que trabalham sobre todas as matérias 
respeitantes à área de saber das disciplinas lecionadas pelos docentes do grupo de 
recrutamento, nomeadamente planificações, construção de material didático, análise de 
resultados das aprendizagens, discussão de questões e de soluções didáticas da 
disciplina, para os problemas que vão surgindo. Este é, por si só, um espaço 
privilegiado para a troca de experiências, cooperação e articulação entre os professores 
da mesma área disciplinar que lecionam o mesmo ou diferentes anos letivos e, também, 
discussão, análise e desenvolvimento de medidas de orientação pedagógica existentes. 
 
Tal como o cargo anterior, este implicou, também, mediação por parte da 
docente. É de notar que a docente considera ter sido uma experiência muito construtiva, 
quer pessoal, quer profissionalmente, especialmente por constatar que se abordaram 
assuntos e questões que a preocupam a si, bem como aos colegas da mesma área 
disciplinar. 
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3.4 DIRETORA DE TURMA 
 
“Há um autêntico processo histórico de aumento das exigências 
que se fazem ao professor, pedindo-lhe que assuma um número 
cada vez maior de responsabilidades. No momento actual, o 
professor não pode afirmar que a sua tarefa se reduz a penas ao 
domínio cognitivo. Para além de saber a matéria que lecciona, 
pede-se ao professor que seja facilitador da aprendizagem, 
pedagogo eficaz, organizador do trabalho de grupo, e que, para 
além do ensine, cuide do equilíbrio psicológico e afectivo dos 
alunos, da integração social e da educação sexual, etc; a tudo 
isto pode somar-se a atenção aos alunos especiais integrados na 
turma.” 
Esteve (1999:100) 
 
A diretora de turma, enquanto coordenadora do plano de trabalho da turma, é 
particularmente responsável pela adoção de medidas tendentes à melhoria das condições 
de aprendizagem e à promoção de um bom ambiente educativo (entre alunos, entre 
alunos e professores, entre Escola e pais e encarregados de educação), competindo-lhe 
articular a intervenção dos professores da turma e dos pais e encarregados de educação e 
colaborar com estes, no sentido de prevenir e resolver problemas de aprendizagem e/ou 
comportamentais, que possam vir a surgir ao longo do ano letivo. 
 
Compete à diretora de turma, sempre, em colaboração estreita com o conselho 
de turma, desenvolver ações que promovam e facilitem a correta integração dos alunos 
na vida escolar e sensibilizar os pais e encarregados de educação para o seu 
envolvimento no processo escolar dos alunos, elaborar, conjuntamente com os serviços 
especializados de apoio educativo, o Programa Educativo Individual dos alunos pelo 
qual estão abrangidos, garantir informação atualizada junto dos pais e encarregados de 
educação sobre a integração, o aproveitamento, a assiduidade e a atividade escolar dos 
respetivos educandos, detetar, e prevenir situações de discriminação e inadaptação dos 
alunos, prover o conselho de turma de informações pertinentes relativamente aos 
alunos, meios e documentos de trabalho essenciais para o desempenho das atividades, 
coordenar as reuniões dos conselhos de turma, coordenar as reuniões com os pais e 
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encarregados de educação, realizar todos os procedimentos legalmente previstos para 
verificar e assegurar a assiduidade dos alunos, manter atualizado o registo de faltas de 
cada aluno da turma, participar à direção do agrupamento comportamentos suscetíveis 
de constituir infração disciplinar considerados graves, acompanhar a execução de 
medidas corretivas e/ou disciplinares sancionatórias, a que eventualmente tenha sido 
sujeito algum aluno da sua direção de turma, devendo articular a sua atuação com os 
pais e encarregados de educação e, ainda, com o conselho de turma. 
 
Este cargo, na sua função, é de uma marcada exigência, diga-se, até, indesejado 
por muitos, já que implica o excessivo envolvimento e dedicação extrema de um 
professor. Desde as competências pedagógicas, passando pelas boas capacidades de 
relacionamento com os alunos, com os seus pares, com os pais e encarregados de 
educação, a que se soma a ausência de horários, alojam nele o sentimento de evasão. É 
fundamental que prevaleça sempre o uso do bom senso, a tolerância, mas com a firmeza 
necessária para a formação académica e de afirmação dos alunos na cidadania, 
envolvendo os respetivos pais e encarregados de educação. Contudo, apesar da precisão 
de atuação necessária, pode ser um cargo deveras gratificante, na medida em que 
promove um relacionamento estreito entre pares, os Pais e encarregados de educação e 
os alunos, cativando-os e apelando para a sua intervenção na prevenção e resolução de 
problemas de aprendizagem, comportamentais, de assiduidade, entre outros. 
 
Note-se, contudo que existe uma elevada carga burocrática e administrativa 
associada a este cargo, que, por vezes, inclui a replicação de informação em documentos 
e/ou plataformas informáticas diferentes, em detrimento da disponibilidade essencial 
para a mediação de relacionamentos entre todos os envolvidos no processo de ensino e 
aprendizagem, especialmente os alunos e desenvolvimento das suas competências 
sociais. 
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3.5 MEDIADORA EFA 
 
“É importante não esquecer que a transformação social, 
nomeadamente aquela que é alicerçada nos contributos da 
educação, terá que ocorrer em esferas que envolvem também a 
sociedade civil, bem como o Estado e o mercado.” 
Castro, Alves, Sancho, Guimarães et al (2007:10) 
 
No que se refere à sua função de Mediadora dos Cursos de Educação e 
Formação de Adultos, estes são uma oferta de educação e formação para os adultos que 
pretendem elevar as suas qualificações, desenvolvendo-se através de percursos de dupla 
certificação (escolar e profissional) ou, só de habilitação escolar. Para aqueles que já 
possuem habilitação escolar é possível obter a qualificação profissional e adquirir uma 
dupla certificação. 
 
Neste tipo de formação existe a equipa técnico-pedagógica que é constituída 
pelo Mediador Pessoal e Social, pelo grupo de formadores responsáveis por cada uma 
das áreas de competências-chave que integram a formação de base, pelos formadores da 
formação tecnológica (nos cursos de dupla certificação) e, pelos tutores da formação 
prática, em contexto de trabalho. 
 
Como Mediadora pessoal e social teve a seu cargo as seguintes tarefas: colaborar 
com o representante da entidade promotora na constituição dos grupos de formação, 
participando no processo de recrutamento e seleção dos formandos, garantir o 
acompanhamento e orientação pessoal, social e pedagógica dos formandos, coordenar a 
equipa técnico-pedagógica no âmbito do processo formativo, salvaguardando o 
cumprimento dos percursos individuais e do percurso do grupo de formação, assegurar a 
articulação entre a equipa técnico-pedagógica e o grupo de formação, assim como entre 
estes e a entidade formadora.  
 
Enquanto mediadora foi responsável pela orientação e o desenvolvimento do 
diagnóstico dos formandos em colaboração com os formadores da equipa técnico-
pedagógica, a análise e avaliação do perfil de cada candidato e, obviamente, a 
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identificação da oferta de educação e formação de adultos que seria mais adequada para 
cada formando. 
 
Considerou a sua Mediação EFA, tal como a direção de turma, um cargo muito 
gratificante, no que respeita ao relacionamento pessoal e social que se foi estabelecendo, 
no campo das relações de confiança e de amizade, especialmente tratando-se de adultos. 
 
No entanto, não deixa de referir a enorme carga burocrática e administrativa 
associada a este cargo, não só pelo número de entidades envolvidas, mas também pela 
necessidade de um acompanhamento muito próximo de todos os formandos, para que 
deste modo se mantenham motivados a terminar os seus estudos e conseguir mais 
habilitações. 
 
3.6 FORMADORA EFA 
 
“De facto, a frequência do curso é acompanhada por uma vida 
projectada de um olhar sobre a formação enquanto caminho 
para aceder ao trabalho útil, respeitado, dignificado, seguro e 
estável, que permite a estes adultos perspectivarem o que 
aparece designado como mudar de vida.” 
Castro, Alves, Sancho, Guimarães et al (2007:19) 
 
Exerceu a função de Formadora EFA em vários cursos, em regime de co-
docência. Deste modo, tal como já foi referido, anteriormente, participou no diagnóstico 
e identificação dos formandos, em articulação, quer como mediadora social e pessoal, 
quer, simplesmente, como formadora EFA. Nesta qualidade elaborou, com a equipa 
técnico-pedagógica, o plano de formação que se revelou mais adequado às necessidades 
de formação identificadas no diagnóstico prévio ou no processo de RVCC, desenvolveu 
a formação na área (Sociedade, Ciência e Tecnologia), concebeu e produziu os materiais 
técnico-pedagógicos e os instrumentos de avaliação necessários ao desenvolvimento do 
processo formativo, colaborou colaboração no desenvolvimento dos processos de 
avaliação da área de Portefólio Reflexivo de Aprendizagens (PRA), através da 
realização de sessões conjuntas com o mediador pessoal e social. 
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No início deparou-se com algumas dificuldades que, em cada momento procurou 
colmatar, com recurso à leitura de legislação e com a colaboração dos seus pares. 
Interpreta o exercício deste cargo, fundamentalmente com a necessidade de uma breve 
adaptação, eficiente e eficaz. As competências pedagógicas, a boa capacidade de 
relacionamento, a promoção da evolução dos formandos, o acompanhamento contínuo, 
mesmo e especialmente fora de horas, permitiram o sucesso dos formandos, logo o 
sucesso dos formadores, potenciando as suas qualidades individuais. 
 
3.7 COORDENADORA DE PROJETOS EDUCATIVOS E DE FORMAÇÃO 
CONTÍNUA 
 
“Aprender por Projectos centrados em Problemas é aprender 
respondendo a uma necessidade: é realizar-se na concretização 
desses mesmos projectos.” 
Halté (2001:81) 
 
A Coordenação do Projetos Educativos e de Formação Contínua é realizada por 
um docente nomeado para tal. Este cargo implica diversas tarefas, tais como, 
sensibilizar as instâncias pedagógicas para os princípios fundamentais do Projeto 
Educativo, propor iniciativas visando a concretização do Projeto Educativo, elaborar o 
Plano Anual e Plurianual de Atividades, elaborar relatórios que permitem verificar o 
cumprimento do Plano Anual e Plurianual de Atividades, identificar necessidades de 
formação do pessoal docente e não docente, elaborar e implementar o plano de 
formação do pessoal docente e não docente, coordenar, com o centro de formação a que 
pertence a realização das ações de formação a desenvolver, entre outras. 
 
Neste cargo apreendeu numa perspetiva mais abrangente o funcionamento das 
estruturas de coordenação e supervisão, o que lhe foi muito enriquecedor, todavia, 
naturalmente, trabalhoso, visto tratar-se de uma dinâmica contínua que se instala na 
escola, e para a qual se tem que estar permanentemente preparado. Constatou-se 
fundamental manter todas as estruturas envolvidas informadas dos projetos a 
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implementar, e/ou em implementação, e, ainda, auxiliar na execução dos projetos/clubes 
a decorrer. 
 
3.8 SÍNTESE 
 
 O número elevado de cargos que desempenhou no decurso da sua atividade 
profissional permitiu conhecer, com mais detalhe, a orgânica escolar e o seu 
funcionamento, com a particularidade de ter ocorrido em diversos estabelecimentos de 
ensino/agrupamentos, logo, de dimensões diversas. 
 
 É de reter que foi a experiência do seu percurso de anos de trabalho que, 
cumulativamente, com a sua formação como pessoa, lhe permitiu aprendizagens que a 
tornaram na profissional de docência, que lhe apraz. A interação com os seus pares, os 
alunos e seus pais e encarregados de educação, foram-lhe mais fácil de exercer, 
culminando na obtenção de melhores condições de trabalho para os pares e no sucesso 
dos alunos. 
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4 CAPÍTULO 4 ATIVIDADE PROFISSIONAL - PARTICIPAÇÃO, 
COORDENAÇÃO E GESTÃO DE 
PROJETOS/CONCURSOS/CLUBES EDUCATIVOS 
 
Neste capítulo apresentam-se os projetos educativos científicos/concursos/clubes 
educativos desenvolvidos, discutindo-se a sua relevância e necessidade, visando sempre 
a melhoria das aprendizagens realizadas pelos alunos. 
 
4.1 PROJETO FIP 
 
“A ciência ao serviço do desenvolvimento e da Humanização” 
Ilídio pinho (2015) 
 
 A Fundação Ilídio Pinho, o Ministério da Educação e Ciência e Ministério da 
Economia celebraram um Protocolo com vista à instituição de um prémio anual, o 
Projeto «CIÊNCIA NA ESCOLA» - Fundação Ilídio Pinho. 
 
Este prémio pretende motivar todos os alunos, da Educação Pré-Escolar, dos 1.º, 
2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico e Ensino Secundário das diferentes vias de educação e 
formação, para a aprendizagem das ciências e para a escolha de áreas tecnológicas, 
procurando estimular o interesse pelas ciências através do apoio a projetos inovadores 
de caráter prático e multidisciplinar, mobilizando as várias áreas curriculares para o seu 
desenvolvimento, e envolvendo os estudantes em experiências e trabalhos de grupo, 
permitindo-lhes avaliar a importância do conhecimento e do método científico no 
futuro. 
 
Segundo Ilídio Pinho: “Com este novo modelo de cultura científica, pragmática, 
inovadora e com utilidade económica, serão estimuladas em cada aluno as suas opções 
vocacionais e as suas ambições de pro-dinamismo empreendedor. Ficam assim criadas 
as condições para que Portugal responda, no futuro, aos desafios da globalização com 
base na ciência”. 
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 Como Coordenadora do Projeto da Fundação Ilídio Pinho (FIP), “Ciência na 
Escola”, foram desenvolvidas atividades relacionadas com os conteúdos programáticos 
de Física e Química lecionados, cujo principal objetivo foi fomentar o gosto pela 
disciplina nos alunos do 3º ciclo do Ensino Básico, permitindo-lhes ainda mais contacto 
com os materiais, os instrumentos e a linguagem inerentes às atividades científicas 
planeadas e desenvolvidas pela docente. (ANEXO 1) 
 
 Este projeto permitiu preencher algumas lacunas relativamente ao material de 
laboratório. 
Os alunos aderiram ao projeto de tal modo, que nos seus tempos livres surgiam 
no laboratório voluntariamente para presenciarem e participarem nas atividades 
desenvolvidas. 
 
4.2 PROJETO CIÊNCIA VIVA 
 
 “A Ciência Viva apoia, desde 1996, projectos que visam a 
promoção de actividades experimentais na aprendizagem das 
ciências, envolvendo as comunidades científica e educativa, 
numa perspectiva de partilha de recursos e de conhecimentos.” 
Ciência Viva (1996) 
 
 A docente coordenou o Projeto PVI-0861, “Fábrica das Experiências” nos anos 
letivos 2005/2006 e 2006/2007. O projeto amplamente foi divulgado pelo agrupamento 
e abarcou alunos desde o ensino pré-escolar até ao 3.º ciclo. Os objetivos principais 
deste projeto, para as crianças do ensino pré-escolar e do 1.º ciclo, foram permitir-lhes 
contacto com os materiais, os instrumentos e a linguagem inerentes às atividades 
científicas planeadas e desenvolvidas pela docente, relacionadas com os conteúdos 
programáticos do Meio Físico. Deste modo, pretendeu-se desenvolver a curiosidade 
pela Ciência, o gosto em realizar atividades científicas e a motricidade fina, entre outras. 
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 Relativamente ao 2.º ciclo as atividades foram planeadas no âmbito dos 
conteúdos programáticos da disciplina Ciências da Natureza e, quanto ao 3.º ciclo 
contemplou os conteúdos programáticos da disciplina de Ciências Físico-Químicas. 
 Este projeto permitiu adquirir material, instrumentos e reagentes para a escola, 
visando um ensino mais motivador e proveitoso para os alunos e professores. (ANEXO 
2 e 3). 
 
Como este projeto envolveu vários ciclos de ensino, foi essencial elaborar um 
escalonamento para os alunos e turmas participantes, especialmente para os alunos do 
pré-escolar e do 1.º ciclo, pois envolveu deslocações à escola sede. Os alunos do 3.º 
ciclo participaram e ajudaram, voluntariamente, a desenvolver as atividades com os 
mais novos. 
 
4.3 PROJETO ECO-ESCOLAS 
 
“O programa “Eco-Escolas” pretende encorajar o 
desenvolvimento de atividades, visando a melhoria do 
desempenho ambiental das escolas, contribuindo para a 
alteração de comportamentos e do impacto das preocupações 
ambientais nas diferentes gerações, reconhecendo e premiando 
o trabalho por elas desenvolvido.” 
Ministério da Educação e Ciência (1996) 
 
 Trata-se de um Programa educativo internacional promovido pela Fundação para 
a Educação Ambiental (Foundation for Environmental Education - FEE) cuja secção 
portuguesa é a Associação Bandeira Azul da Europa (ABAE). 
O programa “Eco-Escolas” visa encorajar o desenvolvimento de atividades, de 
melhoria do desempenho ambiental, contribuindo para a alteração de comportamentos e 
das preocupações ambientais nas diferentes gerações. Pretende, ainda, criar hábitos de 
participação e de cidadania, tendo como objetivo principal encontrar soluções que 
permitam melhorar a qualidade de vida na escola e na comunidade. 
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 A docente foi coordenadora deste projeto nos anos letivos 2006/2007, 
2009/2010, 2010/2011 e 2011/2012 (Anexos 4, 5, 6 e 7), o qual foi implementado em 
dois agrupamentos, possibilitando desenvolver ações de sensibilização e palestras sobre 
temas essenciais, tais como energia, recursos naturais, educação ambiental e cidadania e 
valorizando-se, sempre, as atitudes sustentáveis como soluções aos problemas 
energéticos. 
 
 Os alunos aderiram constantemente às atividades propostas, delineando, muitas 
vezes, eles próprios atividades do seu agrado e que enquadraram no que era pretendido 
através do projeto, mostrando-se inovadores, empreendedores, participativos e 
voluntariosos. 
 
4.4 CONCURSO “SIM, ESTE ANO O NATAL É AMARELO!” 
 
“ (…) Sociedade Ponto Verde e o Ministério do Ambiente 
optaram pela uniformização das sinaléticas a nível nacional, 
optando pela solução do contentor amarelo do ecoponto, tal 
como acontece na maior parte dos países europeus”. 
TetraPak (2010) 
 
Esta iniciativa, desenvolvida pela TetraPak e pelo programa Eco-Escolas, 
consistiu na construção de uma Árvore de Natal, recorrendo a embalagens da TetraPak, 
predominantemente amarelas e, visou a promoção da reciclagem. O trabalho de recolha, 
seleção e lavagem dos materiais foi coordenado pela docente, mas todo o agrupamento 
participou na entrega das embalagens solicitadas. De seguida, e em articulação com a 
docente da disciplina de Educação Tecnológica construiu-se a Árvore Amarela. 
 
 Também se deve referir que alunos aderiram com agrado a esta atividade, 
desenvolvendo a criatividade, a capacidade de inovação e iniciativa, as competências 
sociais básicas e o convívio entre todos os colegas do agrupamento. 
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4.5 PROJETO CRIE 
 
“Relativamente ao impacto nos professores e nos processos de 
ensino, a diversificação de estratégias pedagógicas, a melhoria 
da qualidade dos materiais e recursos produzidos, o acesso 
mais facilitado às TIC por professores e alunos, o 
desenvolvimento de competências profissionais, mais e melhor 
planeamento do trabalho educativo e o acréscimo de 
entusiasmo e confiança dos professores no uso de TIC na sala 
de aula, foram os aspectos mais significativos.” 
Iniciativa Escola, Professores e Computadores Portáteis (2009) 
 
A Escola acompanha, timidamente, o desenvolvimento tecnológico que se 
verifica na sociedade atual, ora porque o desenvolvimento se processa a uma 
velocidade vertiginosa, ora porque os recursos materiais e humanos se revelam 
insuficientes relativamente à atualização tecnológica (Carneiro; 2001). O 
apetrechamento das escolas e, normalmente, a insuficiente e/ausência de formação de 
recursos humanos, na maioria das vezes, podem indicar-se como alguns dos 
constrangimentos que impedem a concretização do acompanhamento do avanço 
tecnológico. 
 
 O XVII Governo Constitucional salienta a necessidade de mudanças estruturais, 
plasmadas no Despacho nº 16 793/2005, por forma a acompanhar os padrões europeus 
da educação de qualidade. É fundamental integrar as crianças e jovens em ambientes de 
aprendizagem motivadores, exigentes e gratificantes, acompanhando os sistemas 
educativos europeus e garantindo que os alunos beneficiam de ambientes dinâmicos e 
interessantes, estimulando-os para as tarefas escolares, desenvolvendo a cidadania e 
promovendo um ensino democrático na sociedade atual - a denominada sociedade da 
informação e do conhecimento. A promoção da utilização dos computadores e da 
Internet pelos agentes educativos pretendeu-se realizar através da criação de uma 
equipa de missão, a CRIE – Computadores, Rede e Internet nas Escolas – a qual 
funcionou no âmbito do Ministério da Educação (Direcção-Geral de Inovação e de 
Desenvolvimento Curricular), com as funções de coordenação, articulação, conceção, 
Atividade Profissional – Participação, Coordenação e Gestão de Projetos/Concursos/Clubes Educativos 
 
104 
realização e avaliação das iniciativas promotoras e integradoras no âmbito do uso dos 
computadores redes e Internet nas escolas e nos processos de ensino-aprendizagem. 
 
A intervenção da coordenadora CRIE foi muito abrangente, pois envolveu o 
desenvolvimento do currículo TIC nos ensinos básico e a formação de professores, a 
promoção e dinamização do uso dos computadores, de redes e da Internet nas escolas e 
ainda a promoção do apetrechamento e manutenção de equipamentos de TIC nas 
escolas. 
 
 No âmbito do CRIE foi criada a Equipa de Computadores, Rede e Internet nas 
Escolas (ECRIE), a quem competiu conceber, desenvolver, concretizar e avaliar 
iniciativas mobilizadoras e integradoras no domínio do uso dos computadores, redes e 
Internet nas escolas e nos processos de ensino-aprendizagem. 
 
 A ECRIE desenvolveu várias formações de professores incluindo formadores no 
domínio das TIC, as quais visaram a promoção, o envolvimento e a sensibilização dos 
diversos intervenientes nas escolas para as potencialidades da utilização das TIC e da 
Internet no processo de ensino-aprendizagem e a criação e utilização de ambientes de 
aprendizagem virtuais, como a plataforma Moodle, que promove, entre outros a partilha 
de recursos e o trabalho colaborativo. 
 
 O Ministério da Educação promoveu a "Iniciativa Escolas, Professores e 
Computadores Portáteis" e, através da ECRIE e com o apoio do PRODEP, atribuiu 
computadores portáteis às escolas. O objetivo desta iniciativa foi o de apetrechar as 
escolas com computadores portáteis, procurando a integração e a utilização das TIC na 
educação. Para além dos computadores portáteis, cada escola selecionada recebeu um 
projetor de vídeo e um ponto de acesso sem fios (ECRIE; 2006). 
 
 Contudo, é de realçar que embora os professores considerem importante a 
presença dos computadores na escola, desconhecem, ainda, muitas das suas 
potencialidades pedagógicas e por isso não os utilizam de forma recorrente (Costa e 
Viseu; 2007). Os professores adotam frequentemente a “racionalidade utilitária” 
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(Afonso; 1993:112), entendida como rotinas e estratégias estabelecidas pelos 
professores que satisfazem a sua lecionação, e se o processo atual satisfaz o professor, 
este não vê necessidade de o alterar. 
 
 Entre a comunidade docente encontram-se professores que manifestam atitudes 
de receio e recusa do uso da tecnologia, e professores que vêm as novas tecnologias 
como solução para alguns problemas existentes na educação. Os professores receosos 
das novas tecnologias no ensino temem a sua substituição pelo computador, sendo esta 
uma visão reducionista, pois o professor tem uma mais-valia relativamente às TIC: “a 
sua humanidade” (Freitas; 1997:17). (ANEXO 3) 
 
4.6 PROJETO TIC 
 
“ Um aluno autodisciplinado, que se mantém concentrado nos 
seus objectivos de procura de informação e toma boas decisões, 
pode considerar a WWW como um recurso de informação 
essencial para a aprendizagem intencional. Este é o segredo 
educacional da Internet: intencionalidade.” 
Jonassen (2000:197) 
 
 A utilização das TIC na sala de aula constitui um fator crítico de sucesso para a 
melhoria do ensino e da aprendizagem e dos resultados escolares, promovendo 
mudanças reais, mas graduais (Silva; 2007) para criar e desenvolver novos processos de 
ensino-aprendizagem (Ramos; 2005). As atitudes do professor relativamente às TIC, 
em contexto escolar, são um fator crucial para a mudança no processo de ensino e de 
aprendizagem. Os professores utilizam as TIC no ensino consoante as competências 
que possuem e as possibilidades de sucesso educativo que possam advir da sua 
utilização (Costa & Viseu; 2007). Assim, a integração das TIC na educação envolve 
questões motivadoras, para além das questões inerentes à vertente profissional e à 
vertente pessoal. 
 
 As possibilidades de utilização das TIC em contexto educativo são inúmeras: 
“desde o simples uso do computador ou de um vídeo como suplemento expositivo, até 
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ao uso de tecnologias colaborativas para aumentar os índices de colaboração e 
participação dos estudantes, temporal ou espacialmente separados” (Damásio; 
2007:226). Cabe aos professores a responsabilidade de desenvolver estratégias 
pedagógicas adequadas aos alunos, recorrendo às TIC, considerando os objetivos 
pretendidos, o público-alvo e as ferramentas disponibilizadas, entre outros. 
 
 Os professores reconhecem que a utilização da Web, e consequentemente a 
utilização da Internet, é fundamental para o desempenho da sua atividade profissional, 
pois permite novas formas de ensinar e de aprender, através de uma pedagogia mais 
interativa, reflexiva, crítica e direcionada para um ambiente colaborativo, para além de 
que é facilmente acessível e disponibiliza ferramentas diversas para uso pedagógico 
(Gooding; 2008). (ANEXO 3) 
 
4.7 CONCURSO ESCOLA ELECTRÃO  
 
“O seu objetivo primordial é sensibilizar e envolver 
professores, alunos, funcionários, pais e comunidade em geral, 
no esforço global da reciclagem e valorização dos resíduos de 
equipamentos elétricos e eletrónicos (REEE) e dos resíduos de 
pilhas e acumuladores portáteis (RPA).” 
AMB3E (2011) 
 
Em 2011/2012 foi coordenadora Concurso “Escola Eletrão”, promovido pela 
EDP, o qual consistiu na recolha de eletrodomésticos a partir da escola, envolvendo e 
sensibilizando toda a comunidade educativa, através da divulgação massiva pelos 
alunos de todo o agrupamento, que participaram efusivamente. A escola, foi inclusive, 
ajudada por alguns pais e encarregados de educação e pela Junta de Freguesia no 
transporte de materiais que foram recolhidos e armazenados até a entidade responsável 
os ter ido recolher, posteriormente. (ANEXO 8) 
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4.8 OLIMPÍADAS DE QUÍMICA JÚNIOR 
 
 “Estas Olimpíadas pretendem dinamizar o estudo e o ensino da 
Química nas Escolas Básicas, despertar o interesse por esta 
ciência, assim como cativar vocações para carreiras científico-
tecnológicas entre os alunos dos 8º e 9º anos de escolaridade.” 
Olimpíadas da Química Júnior (2012) 
 
 No ano letivo 2013/2014 a docente acompanhou três alunos às Olimpíadas de 
Química Júnior, realizadas na Universidade do Minho, em Braga. As provas integraram 
uma componente teórica e uma componente laboratorial, realizada nos laboratórios do 
Departamento de Química da Universidade do Minho. O evento pretende, para além de 
promover o estudo e ensino da Química nas escolas básicas, estimular a curiosidade dos 
jovens por esta ciência, cativar vocações para carreiras científico-tecnológicas entre os 
alunos e, também, aproximar as escolas básicas e as universidades, o que é sempre uma 
mais-valia para todos os envolvidos no processo de ensino e de aprendizagem. 
 
Os alunos mostraram interesse, entusiasmo, alegria, não só pela participação no 
evento, mas também pela novidade e convívio com tantos outros colegas seus, 
pertencentes a outras escolas. É de louvar este tipo de iniciativa em que os alunos 
conhecem novos espaços, novas pessoas e alargam os seus horizontes, relativamente ao 
seu futuro. (ANEXO 9) 
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4.9 DIAS DA CIÊNCIA/LABORATÓRIOS ABERTOS 
 
“Uma boa educação científica, essencial para o 
desenvolvimento da ciência e da sociedade, é, entre nós, mais 
do que noutros lados com outras tradições, um requisito 
essencial para ganharmos o futuro. Desde sempre, mal ou bem, 
se ensinaram em Portugal as conclusões da ciência. Mas não se 
transmitiu, não se institucionalizou a atitude, a prática da 
ciência. Várias estratégias se nos oferecem hoje para transmitir 
a atitude científica, que é condição indispensável da prática.” 
Fiolhais; C. (2000) 
 
Os Dias da Ciência/Laboratórios Abertos permitem que toda a comunidade 
educativa observe, participe, interaja e questione atividades experimentais executadas 
e/ou monitorizadas pelos professores, envolvendo sempre alunos que se voluntariam. 
Acontece que os alunos se entusiasmam tanto com estas atividades, que é necessário 
elaborar um escalonamento para que todos possam participar. É, por excelência, um 
espaço que permite a ampla divulgação das Ciências Físico-Químicas, das atividades 
experimentais relacionadas com esta área, a sua utilidade no quotidiano e, ainda 
possibilita reconhecer que o conhecimento científico é transversal a todas as áreas. 
 
É com enorme apreço e orgulho que se regista o entusiasmo, o empenho, a 
curiosidade e a ansiedade em participar por parte dos alunos, desde o pré-escolar até ao 
ensino secundário, e inclusive por parte de alguns colegas de outras áreas de ensino, 
quando estas atividades ocorrem nas escolas. 
 
Denota-se, ainda, um crescente interesse dos alunos, desde tenra idade, pela 
realização das atividades e a sua necessidade de relacionar os fenómenos observados 
com o seu quotidiano, comentando e questionando os alunos e/ou professores 
acompanhantes. 
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4.10 CLUBE DA ROBÓTICA 
 
“A robótica educativa caracteriza-se por um ambiente de 
trabalho, onde os alunos têm a oportunidade de montar e 
programar o seu próprio robot, controlando-o através de um 
computador com um software especializado.” 
Gonçalves, A.; Freire, C. (2012) 
 
A Robótica é uma abordagem multidisciplinar que desenvolve o conhecimento 
em áreas como a mecânica, eletrónica, computação, entre outras. Este clube pretende ser 
mais um recurso pedagógico seja, como um meio para estimular a aprendizagem e o 
gosto pelo estudo e investigação na área das Ciências e Tecnologias e destina-se a todos 
os alunos da escola que demonstrem interesse em participar. 
 
Atualmente, o clube possui 4 conjuntos Mindstorms NXT Education (9797), 1 
conjunto Mindstorm EV3, 3 conjuntos de peças para NXT (9648), 1 conjunto de peças 
para NXT (9695), 1 CD NXT Software Educação 2.1 PT e 2 computadores HP. 
Os objetivos gerais deste clube são adquirir e aplicar conhecimentos teóricos 
sobre programação robótica, desenvolver a capacidade lógica na resolução de 
problemas, desenvolver competências necessárias ao trabalho em equipa, desenvolver 
capacidades de investigação, nomeadamente, pesquisar informação válida, organizar 
essa informação e usar a informação obtida em novas situações. 
 
Os alunos conhecem e contactam com as últimas novidades na área da robótica, 
desenvolvem a criatividade, inovam e empenham-se ativamente, de forma 
tendencialmente autónoma, na análise crítica de problemas e de situações simples que 
vão surgindo. 
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4.11 VISITAS DE ESTUDO 
 
 “Ama-se o património (…), porque ele foi e é a ponte para a 
descoberta do belo e da identidade de um povo. (…) À escola 
cabe uma “fatia muito especial de responsabilidade neste 
projecto. 
Duarte (1994:4) 
 
As visitas de estudo permitem que as aprendizagens sejam realizadas num 
contexto diferente do da sala de aula, constituindo, por isso, uma estratégia de ensino e 
aprendizagem fantástica, é motivadora e estimulante, na medida em que favorecem a 
aprendizagem pela observação in loco, a socialização e, acima de tudo possibilita 
relacionar conteúdos lecionados em sala de aula com o quotidiano. 
 
A planificação de uma visita de estudo depende sempre dos seus objetivos, 
sendo recomendável preparar antecipadamente os alunos, criar um guião de visita, e 
posteriormente uma avaliação para aferir o conhecimento retido e validar a respetiva 
visita de estudo. 
 
A docente participou e/ou organizou várias visitas de estudo planeadas, em 
articulação com outros grupos disciplinares, dentre todas se destacando as realizadas aos 
Visionarium de Vila da Feira, Pavilhão da Água, Casa de Serralves, Casa da Música, 
Exposição da Ciência para o ensino regular, e Mosteiro de Tibães, Museu da Indústria 
Têxtil e à Quinta da Agricultura Biológica para os dos cursos EFA, estas, enquadradas 
no nas atividades de integração. 
 
Todas estas visitas de estudo, planificadas no respeito pelos conteúdos 
programáticos da disciplina no que concerne aos alunos e da área de integração no que 
se refere aos formandos, as quais mereceram uma forte adesão, por parte dos 
formandos, considerando que se realizaram aos sábados, dado ser a maioria 
trabalhadores-estudantes, uma vez que, para os alunos, por ser curricular tal é 
obrigatório. 
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Realça, por merecimento dos próprios, alunos e formandos, a elevada taxa de 
sucesso apresentada, representativa do elevado interesse que tais atividades despertaram 
nos próprios, que não deixarão de constituir referência para a sua vida futura. 
 
4.12 PALESTRAS/ATIVIDADES/SESSÕES DE ESCLARECIMENTO 
 
“ (…) facto de os estudantes não conhecerem exemplos da 
influência da ciência e da tecnologia na sociedade ao longo da 
História; não serem capazes de determinar implicações da 
ciência no meio ambiente; não estarem conscientes da ciência e 
da tecnologia no desenvolvimento da Humanidade, progresso e 
qualidade de vida; e não demonstrarem capacidades de análise 
crítica das consequências que advêm do desenvolvimento 
científico e tecnológico.” 
Fontes & Silva (2004:36) 
 
É com muito entusiasmo e interesse que as escolas, no seu importante papel de 
relacionamento com as comunidades em que se insere, acolhem pessoas e /ou entidades 
que determinam e alargam o conhecimento individual, aprofundado nestas atividades 
extracurriculares, mas nem por isso desviadas do que são os conteúdos programáticos 
preestabelecidos pelo sistema de ensino para todos. 
 
O objetivo destas, além de despertar a curiosidade e o interesse das crianças, 
jovens e adultos, pelo que os rodeia, permite criar e alargar horizontes de vida, 
destacando a aplicação da Ciência e Tecnologia no quotidiano de todos, área cada vez 
mais pretendida e desenvolvida na satisfação coletiva das necessidades individualmente 
sentidas. 
A docente refere as palestras/atividades/sessões de esclarecimento organizadas e 
planificadas que considera mais pertinentes, plasmadas nos seus relatórios anuais de 
avaliação docente: 
a) “Agricultura Biológica” para o 2º e 3º ciclo dinamizada pela QUERCUS; 
“RSU” ” para o 2º e 3º ciclo, dinamizada pela QUERCUS; 
b) “Eco-decoração de Natal” para o 1º ciclo dinamizada pela QUERCUS; 
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c)“Dependências” para o 9º ano de escolaridade e CEF dinamizada pela 
psicóloga Drª Aldina Martins; 
d) “Poupança de Energia Elétrica” para o 3º ciclo dinamizada pela DECO; 
e) “Os animais, nossos amigos” para o 1º e 2º ciclo, dinamizada pela veterinária 
Drª Isabel Madureira; 
f) “Pense Indústria” para o 3º ciclo e CEF dinamizada pela CITEVE; 
g) “Eco-Carnaval” para o 1º ciclo dinamizado pela QUERCUS; 
h) “A Tarde da Matemática” para o 3º ciclo dinamizado pelo Doutor Paulo de 
Castro Aguiar da FCUP; 
i) “Património Geológico e Geoconservação” para o 3º ciclo dinamizada pelo 
Doutor Paulo Pereira da UM; 
j) “Compostagem e Vermicompostagem” para o 1º ciclo e encarregados de 
educação dinamizada pela QUERCUS; 
k) “Centenário da República” para o 2º e 3º ciclo dinamizado pela Doutora 
Benedita MacCrorie da UM; 
l)“Compras Sustentáveis” para os cursos EFA dinamizado pela QUERCUS; 
m) “O Comércio Justo” para os cursos EFA dinamizado pelo Eng. Miguel Pinto, 
Director da Equação – Cooperativa de Comércio Justo; 
n) “A Indústria” para o 3º ciclo e CEF dinamizada pela CITEVE; 
o) “O Teatro” para todos os professores do Agrupamento dinamizada pelo ator 
Rui Madeira. 
 
4.13 SÍNTESE 
 
O desenvolvimento promove o crescimento e o enriquecimento na aprendizagem 
contínua, fundamental para a compreensão e a sua aplicação no plano da docência, 
constitui, por si só um desafio interessante que se dilui no atingimento dos objetivos 
traçados no plano anual de atividades. 
 
As ofertas culturais, embora com carácter facultativo, em razão do projeto 
educativo definido pela escola concede aos alunos a possibilidade de se familiarizarem 
com aspetos até então, por vezes, por si julgados pouco interessantes. Porém, as suas 
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participações em projetos e clubes e restantes outras atividades demonstram-lhes que 
tais reúnem caraterísticas comuns à sociedade em que se inserem, quer no seu 
desempenho escolar, mas também no familiar, laboral e social, assumindo, desta forma 
uma verdadeira tarefa de integração. 
 
Em cada clube/projeto existe, pelo menos, um professor responsável, o qual 
deve, no espírito das atividades definidas pela escola, conceber, organizar e 
supervisionar as atividades, disponibilizar e gerir os recursos logísticos necessários ao 
prosseguimento das mesmas, mantendo atualizado o respetivo dossier e elaborando o 
regulamento de organização e funcionamento, bem como apresentar, trimestral ou 
anualmente, conforme os casos, relatórios das atividades desenvolvidas e final em cada 
ano letivo, donde constam a avaliação, propostas e/ou sugestões a implementar no ano 
letivo seguinte. 
 
As visitas de estudo potenciam o conhecimento e o aprofundamento na senda do 
que se espera na experiência de novas situações e realidades, relacionando a Ciência, a 
Tecnologia, a Cultura e a Sociedade. 
 
Pretende-se, com as ofertas culturais, suscitar nas crianças, jovens e adultos, que 
as frequentaram, uma aproximação e vivência, que, doutra forma não obteriam. Estas 
experiências aproximam o cidadão da Ciência e da Tecnologia, e consequentemente da 
Cultura, permitindo a consciencialização da elevada potencialidade da Ciência e 
Tecnologia na Sociedade. 
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5 CAPÍTULO ATIVIDADE FORMATIVA 
 
 “ O cérebro é um sistema de sistemas. Cada sistema é 
composto por uma interligação elaborada de regiões corticais e 
núcleos subcorticais pequenos mas macroscópicos, compostos 
por circuitos locais microscópicos, que são feitos de neurónios, 
todos ligados por sinapses. 
 Aquilo que os neurónios fazem depende da agregação local 
de neurónios à qual pertencem; aquilo que os sistemas acabam 
por fazer depende da forma como os agregados locais 
influenciam outros agregados no âmbito de uma arquitectura 
interligada; por fim, aquilo com que cada agregado contribui 
para o funcionamento do sistema a que pertence depende da 
sua localização nesse sistema.” 
Damásio (2010:283) 
 
 Apresentam-se, aqui, as formações frequentadas pela docente, analisando-se e 
avaliando-se a sua relevância para o desenvolvimento de competências científicas e 
pedagógicas pessoais e profissionais. 
 
5.1 LICENCIATURA EM CIÊNCIAS DE ENGENHARIA BIOMÉDICA 
 
 A docente concluiu em 21 de setembro de 2014 o primeiro ciclo de estudos do 
Mestrado Integrado em Engenharia Biomédica, na Universidade do Minho, em Braga. 
(ANEXO 10) 
 
5.2 PARTE CURRICULAR DO MESTRADO INTEGRADO EM 
ENGENHARIA BIOMÉDICA  
 
 Em 21 de setembro de 2014, a docente concluiu a parte curricular do Mestrado 
Integrado em Engenharia Biomédica, na Universidade do Minho, em Braga. (ANEXO 
11) 
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Para a frequência do curso de Engenharia Biomédica foi determinante tratar-se 
de uma das áreas científicas mais importantes do século, acrescendo a realidade de estar 
relacionada e enquadrada na sua área específica de Física e Química. É, por isso, um 
curso que aplica os princípios, métodos e ferramentas das ciências, da tecnologia e da 
engenharia para analisar e resolver problemas do nosso quotidiano, especificamente em 
Medicina e Biologia, por forma a desenvolver abordagens diferentes e inovadoras na 
instrumentação da prevenção, diagnóstico e tratamento de doenças, emprestando um 
conhecimento mais alargado para a melhoria geral nos cuidados de saúde a prestar e no 
concreto conhecimento e funcionamento do corpo humano. 
 
O conhecimento adquirido durante a frequência desta formação permite 
exemplificar a utilização da Ciência e da Tecnologia no dia-a-dia, fascinando e 
cativando os alunos, de tal modo que são os próprios a exigir o seu aprofundamento. O 
uso de dispositivos prostéticos, órgãos artificiais, efeitos biológicos de campos 
magnéticos, radioterapia, nanotecnologia, lasers e informática são alguns dos exemplos 
utilizados em ambiente de sala de aula, mostrando-se apelativos para o desenvolvimento 
de temas relativos aos conteúdos programáticos da disciplina, esclarecendo da utilidade 
dentro da simplicidade da Ciência, demonstradas aquando do seu uso prático. 
 
5.3 PÓS-GRADUAÇÕES 
 
5.3.1 Especialização em Educação Especial – Dificuldades de Aprendizagem 
Específicas 
 A docente concluiu Curso de Especialização em Dificuldades de Aprendizagem 
Específicas em 2014, na Universidade do Minho, em Braga. (ANEXO 12) 
 
Para a docente é comum ser confrontada com alunos cujo perfil indicia um 
quadro complexo, existindo discrepâncias entre o seu potencial cognitivo e o seu baixo 
desempenho na aprendizagem. Esses alunos podem apresentar uma disfunção cerebral, 
a qual impede que o processo de aprendizagem ocorra do mesmo modo que o dos seus 
colegas. Tal complexidade é um desafio para os alunos, pais, professores e escolas. 
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 Os alunos com Dificuldades de Aprendizagem Específicas devem ser 
diagnosticados e intervencionados, pois caso contrário resultará no insucesso escolar 
que se prolongará e, ainda nas capacidades de autoestima e motivação para superação 
das suas dificuldades, quer enquanto frequentam a escola, quer, posteriormente, na vida 
adulta, enquanto cidadãos úteis constituintes da sociedade. 
 
5.3.2 Mestrado em Formação Multimédia 
 A docente concluiu Mestrado em Formação Multimédia em 2008, na 
Universidade Católica Portuguesa, Faculdade de Ciências Sociais, Centro Regional de 
Braga. (ANEXO 13) 
 
5.3.3  Pós-graduação em Ciências da Educação – Especialização em Formação 
Multimédia 
 A docente concluiu a Pós-graduação em Ciências da Educação – Especialização 
em Formação Multimédia em 2007, na Universidade Católica Portuguesa, Faculdade de 
Ciências Sociais, Centro Regional de Braga. (ANEXO 14) 
 
A formação de professores no âmbito pedagógico das TIC é uma das estratégias 
fundamentais para promover a mudança de práticas pedagógicas nas escolas, 
destacando-se a formação inicial e contínua, crítica, reflexiva e inovadora de 
professores como meio de promover uma crescente aproximação da formação TIC aos 
contextos educativos de intervenção e, ainda, responder às necessidades de formação 
especializada para o desempenho de funções como a organização de projetos e a 
aplicação das TIC no contexto educativo, potenciando o desenvolvimento de 
competências TIC nas escolas. O corpo docente em qualquer escola é heterogéneo, pelo 
que deve existir uma diversidade de ofertas ao nível das formações no domínio das TIC 
adequadas a cada grupo de professores e aos seus conhecimentos e competências 
adquiridos. 
 
 As ações de formação no âmbito das TIC devem ser diversificadas: aquisição de 
competências básicas para trabalhar com o computador e programas em contexto 
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pedagógico, aquisição competências específicas no domínio das TIC relativas à sua 
aplicação pedagógica (multimédia, Internet), formação para refletir sobre problemas 
emergentes da introdução das TIC no contexto educativo nos seus diversos aspetos 
(tecnológicos, pedagógicos e organizacionais), formação promotora da aplicação das 
TIC ao contexto educativo, através da elaboração de materiais e/ou reformulação de 
práticas pedagógicas e, ainda, no sentido do desenvolvimento de um projeto de 
aplicação das TIC em contexto educativo nas suas diferentes fases (planeamento e 
elaboração de materiais, implementação e avaliação, reformulação) (Costa e Viseu; 
2007). 
 
As instituições do ensino superior, pedagogicamente autónomas, devem assumir 
uma postura de permanente atenção face à evolução das novas tecnologias e as suas 
possíveis utilizações pedagógicas, uma vez que são as responsáveis pela formação de 
professores, pela identificação de conhecimentos, atitudes e capacidades a adquirir pelos 
futuros professores e pela promoção de situações de aprendizagem. 
 
5.3.4 Especialização na área Científica 
 A docente concluiu Curso de Especialização em Ensino da Química em 2003, 
na Universidade do Minho, em Braga. (ANEXO 15) 
 
Sendo a Química uma parte essencial do conhecimento científico, contribuindo 
para a compreensão de tudo o que existe, e como as transformações ocorrem ou podem 
vir a ocorrer, a docente optou por desenvolver e aprofundar os seus conhecimentos 
científicos nesta área, classificando esta experiência como muito gratificante e 
enriquecedora, não só a nível pessoal mas também profissional. 
 
5.4 AÇÕES DE FORMAÇÃO FREQUENTADAS 
 
 A progressão na carreira docente pressupõe a realização de ações de formação 
periodicamente. As ações de formação frequentadas foram escolhidas de acordo com as 
necessidades sentidas para colmatar possíveis lacunas no desempenho da atividade, pelo 
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que contribuíram de forma significativa para a melhoria das competências científico-
pedagógicas. 
 
5.4.1 Ações de Formação Creditadas 
5.4.1.1 Ações de Formação Creditadas na área Científico-Pedagógica 
A docente concluiu Parte Curricular do Mestrado em Educação Especial, Área 
de Especialização em Dificuldades de Aprendizagem em 2014, na Universidade do 
Minho, em Braga. Registo de acreditação CCPFC/CFE-2950/14. Nº total de créditos: 
12.0. (ANEXO 16) 
 
A docente concluiu o Mestrado em Formação Multimédia em 2008, na 
Universidade Católica Portuguesa, Faculdade de Ciências Sociais, Centro Regional de 
Braga. Registo de acreditação CCPFC/DSES-13400/10. Nº total de créditos: 16.0. 
(ANEXO 17) 
A docente concluiu a Parte Curricular do Mestrado da Química, Área de 
Especialização em Ensino em 2003, na Universidade do Minho, em Braga. Registo de 
creditação CCPFC/DES-8900/2004. Nº total de créditos: 12.0. (ANEXO 18) 
 
 Destacam-se ainda as seguintes ações de formação: 
a) Ação de formação “Utilização do quadro interativo no ensino das ciências”, 
com a duração de 25 horas presenciais + 25 horas não presenciais, na modalidade de 
oficina de formação, realizada entre 29.01.2015 e 09.04.2015, em Braga. Registo de 
creditação CCPFC/ACC-81596/15. Nº total de créditos: 2. (ANEXO 19) 
Cada vez mais o quadro interativo é uma ferramenta empregue como recurso 
didático na atividade letiva, em todos os níveis escolares e áreas científicas, pois para 
além da simples projeção, potencia uma aprendizagem bastante mais eficaz do que a 
habitual.  
Trata-se da transformação de práticas letivas expositivas em interativas, sendo 
necessário aprender a produzir recursos interativos que possam ser motivadores, 
cientificamente confiáveis e exploráveis em contexto de sala de aula. Nesta ação de 
formação, explorou-se a utilização dos quadros interativos, tomou-se conhecimento de 
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rede online de partilha de recursos educativos para utilização de quadros interativos, 
elaborou-se um trabalho, o qual foi posteriormente apresentado aos pares. 
 
b) Curso de formação “Desenvolvimento de Projectos Científicos na Sala de 
Aula: Metodologia, Apresentação e Avaliação”, com a duração de 25 horas presenciais 
+ 25 horas não presenciais, na modalidade de oficina de formação, realizada entre 
21.02.2011 e 13.04.2011, em Braga. Registo de creditação CCPFC/ACC-55490/09. Nº 
total de créditos: 2. (ANEXO 20) 
Este curso possibilitou visualizar as Feiras de Ciência como um meio de 
desenvolver projetos de investigação científica, visando melhorar a aprendizagem, 
desenvolvendo a aquisição de competências e de conhecimento. Após a análise das 
orientações curriculares e dos programas de Física e Química do 3º ciclo e ensino 
secundário, formularam-se algumas estratégias e recursos a utilizar no desenvolvimento 
dos projetos científicos em diferentes contextos: na disciplina ou clubes de ciência, 
nomeadamente, a adoção de práticas para envolver os alunos em trabalhos de 
investigação científica 
Posteriormente procedeu-se à elaboração de materiais de apoio ao 
desenvolvimento dos projetos científicos e organização da feira de ciências, 
concretamente: grelhas de avaliação durante o desenvolvimento do projeto, grelhas de 
avaliação dos projetos na feira de ciências e, um guião para organizar a feira de 
ciências. 
 
c) Curso de formação “O Ensino das CTS (Ciência/Tecnologia/Sociedade): 
formação científica para a cidadania”, com a duração de 25 horas, na modalidade de 
oficina de formação, realizada entre 04.09.2006 e 02.11.2016, em Braga. Registo de 
creditação CCPFC/ACC-39659/05. Nº total de créditos: 2. (ANEXO 21) 
As orientações curriculares pretendem a literacia científica, isto é a capacitação 
dos alunos para compreender e intervir de uma forma consciente no mundo em que 
vivem, sendo o ensino de cariz ciência-tecnologia-sociedade (CTS). 
A ciência e a tecnologia influenciam as dimensões social, cultural e económica, 
e devem ser objeto de debate no que respeita às suas potencialidades e aos seus limites. 
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A Escola deve preparar os alunos, formando-os para serem cidadãos críticos e 
conscientes da sua condição no mundo 
 
d) Ação de formação “Astronomia – Uma Viagem pela Experimentação”, com a 
duração de 25 horas, na modalidade de curso de formação, realizada entre 29.01.2015 e 
09.04.2015, em Braga. Registo de creditação CCPFC/ACC-40842/05. Nº total de 
créditos: 1. (ANEXO 22) 
A Astronomia, sendo uma ciência interdisciplinar com vertente observacional, 
potencia o ensino novos conceitos de uma forma motivadora e atrativa. 
Nesta formação abordaram-se temas e conceitos de astronomia, que fazem parte 
dos programas. Procedeu-se à observação de alguns astros com um telescópio. 
 
e) Ação de formação “Trabalho Prático na perspetiva dos novos programas dos 
novos programas de Física e Química, Matemática e Biologia. Abordagem à 
experimentação usando sensores”, com a duração de 30 horas, na modalidade de oficina 
de formação, realizada entre 23.02.2006 e 11.05.2006. Registo de creditação 
CCPFC/ACC-39752/05. Nº total de créditos: 2. (ANEXO 23) 
Esta ação de formação demonstrou que este tipo de atividades é essencial à 
aprendizagem e ao desenvolvimento dos alunos, pois têm a oportunidade de aplicar os 
conhecimentos adquiridos nas aulas teóricas. É uma forma de incutir a noção de que a 
Física utiliza modelos matemáticos. 
Este tipo de atividades experimentais permite uma maior participação, mais 
crítica e o desenvolvimento de novas competências quer ao nível de conhecimento 
científico, quer ao nível do conhecimento técnico. 
 
5.4.1.2 Ações de Formação Creditadas na área das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) 
 Relativamente às TIC, a docente refere as seguintes ações de formação: 
 a) Ação de formação “Folha de Cálculo: Microsoft Excel para Professores e 
Educadores”, com a duração de 25 horas, na modalidade de curso de formação, 
realizada nos dias 10,11,13,17 e 20 de Novembro de 2014. Registo de creditação 
CCPFC/ACC-79908/14. Nº total de créditos: 1. (ANEXO 24) 
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A informática e a educação andam de mão dada. É essencial recorrer às TIC, 
pois potenciam a melhoria da qualidade do ensino. Desse modo, as folhas de cálculo são 
ótimas ferramentas de apoio à gestão do processo educativo. Nesta ação de formação 
realizaram-se as seguintes tarefas: criar e manipular folhas de cálculo (dados, 
formatações), criar fórmulas e utilizar funções, utilizar referências entre células e folhas, 
manipular folhas e conjuntos de células, linhas e colunas, criar e formatar gráficos, 
personalizar impressões e imprimir e, ainda produzir relatórios estatísticos. 
 
 b) Ação de formação “Coordenação, Animação e Dinamização de Projectos TIC 
nas Escolas”, com a duração de 25 horas, na modalidade de oficina de formação, 
realizada de 21 de Setembro de 2006 a 30 de Novembro de 2006. Registo de acreditação 
CCPFC/ACC-43896/06. Nº total de créditos: 1.9. (ANEXO 25) 
 Nesta ação de formação constatou-se que a utilização das TIC em projetos 
potencia a aquisição e o desenvolvimento de uma diversidade de competências, através 
de ferramentas como o blogue, o wiki, o fórum de discussão, o e-portfolio. Estas 
estimulam a interação e participação mais ativas em atividades de criação e publicação 
de conteúdos pelos alunos, os quais, para além de desenvolverem as competências 
transversais, desenvolvem também competências no domínio das TIC, fundamentais na 
sociedade atual. 
 A avaliação de competências no desenvolvimento de projetos tem um carácter 
formativo e complexo. O professor pode recorrer às TIC para realizar a avaliação dos 
alunos, avaliando, por exemplo, a construção de blogs e e-portfólios na sua área 
científica. Ambos são instrumentos que, baseados na utilização da TIC em contexto 
educativo, permitem a reflexão e a autoavaliação do aluno e a avaliação reguladora para 
o professor, relativamente às suas práticas pedagógicas. 
 
 c) Ação de formação “A Utilização das TIC nos Processos de 
Ensino/Aprendizagem”, com a duração de 25 horas, na modalidade de oficina de 
formação, realizada de 04 de Setembro de 2006 a 16 de Outubro de 2006. Registo de 
acreditação CCPFC/ACC-44122/06. Nº total de créditos: 1.5. (ANEXO 26) 
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 d) Curso de formação “A Utilização das TIC nos Processos de 
Ensino/Aprendizagem”, com a duração de 25 horas, na modalidade de oficina de 
formação, realizada de 04 de Setembro de 2006 a 16 de Outubro de 2006. Registo de 
acreditação CCPFC/ACC-44043/06. Nº total de créditos: 2. (ANEXO 27) 
 A Ação de formação e o Curso de formação demonstraram, uma vez mais, que a 
rentabilização das potencialidades pedagógicas das TIC está dependente dos 
professores, concretamente do domínio no que respeita às ferramentas informáticas e 
dos constrangimentos e dificuldades sentidas durante a sua utilização. Fatores como a 
ausência de apoio técnico para o esclarecimento de dúvidas na utilização das TIC e para 
a gestão e manutenção do equipamento informático, falta de políticas de incentivo na 
escola para a utilização pedagógica das TIC, escassez de tempo para o cumprimento dos 
programas curriculares, incompatibilidade dos horários profissionais com os horários 
dos locais de acesso às TIC, falta de equipamento informático na escola para utilização 
nas aulas com os alunos e as condições de requisição para a utilização desse 
equipamento, consideram-se constrangimentos na utilização das TIC, conduzindo à não 
rentabilização das potencialidades de ferramentas, como por exemplo da Web 2.0. 
 
 A utilização das TIC é vantajosa, na medida em que promove o desenvolvimento 
de diversas competências nos alunos, tais como a criatividade, a curiosidade, a 
capacidade de organização e planificação de atividades, a capacidade de investigação e 
de reflexão crítica, motivando-os para a pesquisa, consulta e recolha de informação. 
Promove ainda o envolvimento e a participação dos alunos em projetos, possibilitando-
lhes articular saberes e conhecimentos, exercitando a sua capacidade de comunicação 
através dos meios tradicionais e das TIC, lidando com diferentes métodos de trabalho e 
organizando estratégias criativas e diversificadas para a resolução de problemas, 
potenciando a construção do seu conhecimento e o desenvolvimento, para além da 
literacia científica desejada, de uma literacia digital generalizada. 
 
 Através das TIC, podem desenvolver-se atividades diversificadas, servindo de 
suporte para a elaboração de textos, para a análise estatística de dados e para a 
construção de gráficos, para a consulta de base de dados, potenciando a comunicação e 
participação ativas, possibilitam a pesquisa de informação rápida, a seleção e 
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organização de informação, a criação e publicação de conteúdos, entre outros. O social 
bookmarking possibilita uma melhor seleção e organização da informação, o IRC, o e-
mail, o fórum eletrónico de discussão, a áudio e videoconferência possibilita a 
comunicação, por exemplo, com especialistas, para o esclarecimento de dúvidas em 
áreas específicas, trocando e partilhando ideias e informação. 
 
 A utilização das ferramentas da Web 2.0 potencia a elaboração de trabalhos 
criativos e inovadores. Os blogues promovem a participação, a interação, a 
comunicação e potenciam as comunidades virtuais de aprendizagem. Também 
possibilitam uma aprendizagem por pesquisa, baseada na resolução de problemas e 
organizada em torno duma aprendizagem colaborativa. Os wikis desenvolvem a 
comunicação e a linguagem, promovem a reflexão crítica e estimulam a criação de 
novas ideias. Promovem ainda o trabalho cooperativo e colaborativo e a partilha do 
conhecimento. As WebQuests estimulam a pesquisa, a aprendizagem cooperativa, a 
produção de materiais e o pensamento crítico dos alunos. O podcast disponibiliza 
materiais didáticos em formato áudio, que podem ser ouvidos a qualquer hora e em 
qualquer lugar, possibilitando a interação entre o aluno e o professor. O e-portfolio 
permite que os alunos reúnam individualmente um conjunto de materiais, permitindo a 
visualização da sua evolução e a expressão da sua opinião relativamente à mesma. 
 
 Para além das ações de formação supracitadas, a docente obteve também a 
certificação em Competências Digitais no âmbito do Sistema de Formação e de 
Certificação em Competências TIC para docentes. (ANEXO 28) 
 Em suma, cabe ao professor recorrer à utilização das TIC para promover o 
desenvolvimento de competências nos alunos, manifestando, deste modo, uma postura 
de abertura à mudança, recetividade e aceitação das potencialidades das TIC em 
contexto educativo. Para tal é necessário que detenha competências no domínio das 
TIC, para além da capacidade de motivar e incentivar os alunos à utilização das 
mesmas, potenciando diversos tipos de interações como a comunicação e a colaboração 
entre os alunos e entre os alunos e a comunidade. O papel do professor também é o de 
criar ambientes de aprendizagem flexíveis, possibilitando aos alunos aplicarem as suas 
competências, colaborativamente, ou potenciar a sua aquisição, sendo um organizador 
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do trabalho de grupo e facilitador no acesso ao conhecimento, formando cidadãos 
críticos e conscientes do que os rodeia. 
 
5.4.1.3 Ações de Formação Creditadas na área do Programa Regional de 
Educação Sexual em Saúde Escolar (PRESSE) 
 Sendo a docente diretora de turma, sentiu a necessidade de se esclarecer no que 
respeita ao programa PRESSE, e, por isso frequentou a seguinte ação de formação: 
 
 a) Curso de formação “Presse - Programa Regional de Educação Sexual em 
Saúde Escolar”, com a duração de 25 horas presenciais, na modalidade de oficina de 
formação, realizada de 26/02/2013 a 18/04/2013. Registo de acreditação CCPFC/ACC-
72709/12. Nº total de créditos: 1. (ANEXO 29) 
 
O PRESSE é o Programa Regional de Educação Sexual em Saúde Escolar, 
promovido pela Administração Regional de Saúde do Norte, I.P. (ARSN) através do seu 
Departamento de Saúde Pública (DSP) em parceria com a Direção de Serviços da 
Região Norte (DGEstE), que apoia a implementação da educação sexual nas escolas, de 
uma forma estruturada e sustentada, envolvendo o trabalho conjunto entre os 
profissionais de educação e de saúde escolar. 
Neste Curso de formação, aprofundaram-se conhecimentos acerca da 
aplicabilidade do programa e as suas principais finalidades: aumentar os fatores de 
proteção e diminuir os comportamentos de risco dos alunos da região Norte em relação 
à sexualidade. 
O PRESSE tem por base a metodologia de projeto e a intervenção 
interdisciplinar, com as características de diferenciação: estruturação, sustentabilidade 
no tempo e apoio permanente aos profissionais de saúde e educação que o aplicam. 
 
 b) Ação de formação “Educação Sexual/Educação para os afectos –PD 10 – 
Turma B”, com a duração de 25 horas, na modalidade de círculo de estudos, realizada 
de 07/10/2003 a 02/12/2003. Nº total de créditos: 3. (ANEXO 30) 
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Os jovens devem adquirir conhecimentos e desenvolver atitudes e 
comportamentos com vista a uma vida saudável e, portanto é crucial prestar informação 
sobre sexualidade na saúde. 
A educação sexual em meio escolar tem caráter obrigatório e destina-se a todos 
os alunos, visando contribuir para a melhoria dos relacionamentos afetivo-sexuais entre 
os jovens, contribuir para a redução de possíveis ocorrências negativas decorrentes dos 
comportamentos sexuais, como gravidez precoce e infeções sexualmente transmissíveis 
(IST) e, também contribuir para a tomada de decisões conscientes na área da educação 
para a saúde - educação sexual. 
 
5.4.2 Ações de Formação Não Creditadas 
 Numa perspetiva interdisciplinar e porque o professor deve promover a sua 
formação e desenvolvimento em diversas latitudes e âmbitos, por exigência da Escola e 
Sociedade atual, a docente realizou diversos tipos de formação, que, embora não 
creditada, se revela profundamente útil e possibilitando o enriquecimento pessoal, social 
e acima de tudo profissional. 
 
5.4.2.1 Participação em Workshops 
 a) Workshop subordinado ao tema “Kahoot!”, realizado em 30/06/2016, das 9:00 
às 12:00, na E.B. 23 de Abação, Guimarães. (ANEXO 31) 
 b) Workshop subordinado ao tema “Moodle”, realizado em 01/07/2016, das 9:00 
às 12:00, na E.B. 23 de Abação, Guimarães. (ANEXO 31) 
 c) Workshop subordinado ao tema “Novas Drogas, Velhas Drogas: Desafios de 
Intervenção”, realizado em 05/11/2014, das 9:30 às 17:00, na Casa das Artes de Vila 
Nova de Famalicão. (ANEXO 32) 
 d) Workshop subordinado ao tema “Educação e Cidadania para o 
Desenvolvimento Sustentável”, organizado no âmbito da Agenda 21 Local de Braga, 
realizado em 28/09/2006, pelas 14:00, na E.B.2,3 de Lamaçães, em Braga. (ANEXO 
33) 
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5.4.2.2 Participação em Ações de Formação 
 a) Ação de formação subordinada ao tema” Pela participação na formação - 
Indisciplina: Prevenção e respostas”, com a duração de 2 horas, em 14/09/2015, na 
Escola Básica de Abação, Guimarães. (ANEXO 34) 
 b) Ação de formação sobre o tema “Circuitos elétricos – Experimentar e refletir” 
com a duração de 3 horas, em 21/01/2015, na Escola Secundária de Felgueiras, 
Felgueiras. (ANEXO 35) 
c) Ação de formação com a temática “A morte do comprimento de onda e outras 
estórias” com a duração de 105 minutos, em 30/11/2013, Braga. (ANEXO 36) 
d) Ação de sensibilização e divulgação com a temática “Síndrome de 
Asperger/Perturbações no Espectro do Autismo, em 10/03/2010, no Agrupamento de 
Escolas de Ribeira do Neiva. (ANEXO 37) 
e) Sessão de Apresentação “JAM”, em 18/04/2008, pelas 18:30 H, no Hotel da 
Falperra – Braga. (ANEXO 38) 
f) Sessão de Apresentação “Projecto 9CFQ”, em 08/04/2008, pelas 17:30 H, no 
Hotel da Falperra – Braga. (ANEXO 39) 
g) Sessão de Apresentação “Projectos 11F, 11Q e Jogo de Partículas”, em 
08/04/2008, pelas 18:30 H, no Hotel da Falperra – Braga. (ANEXO 40) 
h) Sessão de Apresentação “JAM”, em 07/04/2008, pelas 18:30 H, no Hotel da 
Falperra – Braga. (ANEXO 41) 
i) Sessão de Apresentação “Apresentação de Manuais Escolares”, em 
12/05/2007, pelas 18:30 H, no Hotel Turismo – Braga. (ANEXO 42) 
j) Sessão de Apresentação “Novos Projectos Escolares”, em 08/05/2007, pelas, 
no Hotel da Falperra – Braga. (ANEXO 43) 
k) Sessão de Apresentação/Fórum “Santillana de 3º Ciclo”, em 16/04/2007, no 
Hotel Turismo – Braga. (ANEXO 44) 
l) Sessão de trabalho/formação com o Centro de Competência CRIE da ESSE de 
Setúbal, que decorreu no dia 14/03/2007, na Escola Superior de Biotecnologia da 
Universidade Católica, Porto. (ANEXO 45) 
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m) Sessão de Apresentação e Sensibilização Ambiental – 2006/2007, proposto 
pela Lipor e Câmara Municipal, em 21/09/2006, pelas 10:30 H, na Biblioteca Municipal 
Rocha Peixoto – Póvoa de Varzim. (ANEXO 46) 
n) Ação de formação “A camada de Ozono”, em 03/06/2004, na EB 2,3 de 
Lamaçães, Braga. (ANEXO 47) 
o) Ação de formação “Leccionar com os novos programas”, em 17/05/2004, 
Braga. (ANEXO 48) 
p) Ação/Oficina de formação “Como fazer um jornal?”, organizado pela 
Fundação de Serralves, com a duração de 3 horas, em 29/03/2004, no âmbito do 
Projecto Bi-anual NARRATIVAS DE VIAGEM. (ANEXO 49) 
q) Ação de formação “À conversa sobre… O Projecto Curricular de Escola na 
Dinâmica do Agrupamento de Escolas – do Pré-escolar ao 3º CEB”, em 21/05/2003, na 
EB 2,3 Alexandre Herculano, Santarém. (ANEXO 50) 
r) Sessão de formação de Professores integrada no Projecto “Atelier da 
Prevenção”, em 12/05/2003, das 09:30 às 17:00, na EB 2,3 Alexandre Herculano, 
Santarém. (ANEXO 51) 
s) Sessão de formação de Professores integrada no Projecto “Atelier da 
Prevenção”, em 07/04/2003, das 09:30 às 17:00, na EB 2,3 Alexandre Herculano, 
Santarém. (ANEXO 52) 
t) Ação de formação “Dislexia: Intervenção Pedagógica”, em 10/02/2003, com a 
duração de 6 horas, em Santarém. (ANEXO 53) 
u) Sessão de formação de Professores integrada no Projecto “Atelier da 
Prevenção”, em 16/12/2002, das 09:30 às 17:00, na EB 2,3 Alexandre Herculano, 
Santarém. (ANEXO 54) 
v) Curso de Formação em Astronomia, organizado pelo Centro de Astrofísica da 
Universidade do Porto, em 28/09/1998. (ANEXO 55) 
 
5.4.2.3 Participação em Palestras 
 a) Palestra subordinada ao tema “O que faz um bom professor? E um bom 
aluno?”, dinamizada pelo Professor Nuno Crato, em 05/03/2009, pelas 18:30H, na EB 
de Beiriz, Póvoa de Varzim. (ANEXO 56) 
 
Atividade Formativa 
  
 
128 
5.4.2.4 Participação em Seminários 
 a) Seminário subordinado ao tema “As Novas áreas Curriculares: Área de 
Projecto, Estudo Acompanhado e Educação Cívica”, realizado em 08/03/2002, na Aula 
Magna do Instituto Superior Politécnico de Viseu. (ANEXO 57) 
 b) Seminário subordinado ao tema “Projectos sobre Educação Sexual em Meio 
Escolar”, realizado em 19/10/2001, no Auditório do Instituto Português da Juventude, 
Guarda. (ANEXO 58) 
 c) Seminário subordinado ao tema “Estudo Acompanhado”, realizado em 
25/11/1999, das 14:00 às 18:00H, na EB 2,3 de Paços de Ferreira. (ANEXO 59) 
 
5.4.2.5 Participação em Encontros 
 Em seguida apresentam-se apenas aqueles que a docente considerou mais 
significativos para a melhoria do desempenho da sua atividade. 
 a) Encontro subordinado ao tema “Apresentação dos Novos Projetos – Físico-
Química 9”, realizado em 30/03/2015, em Braga. (ANEXO 60) 
 b) Encontro subordinado ao tema “Encontros Porto Editora 2008”, realizado em 
27/03/2008, em Braga. (ANEXO 61) 
 c) Encontro subordinado ao tema “Contributos para uma prática pedagógica 
diferenciada – 8.º”, realizado em 19/04/2007, em Braga. (ANEXO 62) 
 d) Encontro subordinado ao tema “Contributos para uma prática pedagógica 
diferenciada – 7.º”, realizado em 16/05/2006, em Braga. (ANEXO 63) 
 e) Encontro subordinado ao tema “Investigação Educativa”, realizado em 
20/11/2006, na Biblioteca Lúcio Craveiro, em Braga. (ANEXO 64) 
 f) Encontros Regionais CRIE - “Construir a comunidade em rede dos 
Coordenadores TIC”, em 28/11/2006, na Fundação Eng.º António de Almeida- Porto. 
(ANEXO 65) 
 g) Encontros Pedagógicos Areal Editores subordinados ao tema “Modos de 
utilização do manual escolar nas práticas pedagógicas e sua articulação com os 
programas vigentes”, em 09/05/2006, em Braga. (ANEXO 66) 
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 h) 4º Encontro Anual de Formadores, em 09/10/2003, no Auditório da Fundação 
de Serralves. (ANEXO 67) 
 i) Encontro de Primavera No Contexto das Reformas e das Contra-reformas. As 
missões (Im)possíveis do Professor – Compreender para Agir (Ensino Básico), em 
22/05/2003, no Parque de Exposições de Braga. (ANEXO 68) 
 j) Encontro de Professores do Ensino Básico – Percursos de Inovação no 2.º e 3.º 
Ciclos do Ensino Básico, em 18/11/2002, no Centro Nacional de exposições em 
Santarém. (ANEXO 69) 
 k) Encontro de Educação – 3.º Ciclo do Ensino Básico, em 03/05/2000, na 
Exponor - Porto. (ANEXO 70) 
 
5.5 OUTRAS AÇÕES DE FORMAÇÃO 
 
Por sua iniciativa e procurando a melhoria do seu desempenho, a sua evolução 
pessoal e profissional, a docente frequentou outras formações que se revelaram 
fundamentais, permitindo-lhe a aquisição de competências transversais e outros 
conhecimentos. 
 
5.5.1 Certificado de Curso Livre de Japonês 
A docente concluiu o Nível A1 do Curso Livre de Japonês, com a duração de 30 
horas, ministrado pelo Centro de Línguas BabeliUM, Instituto de Letras e Ciências 
Humanas da Universidade do Minho. (ANEXO 71) 
 Aprender nunca é demais! A docente considera que a possibilidade de ser mais 
culta e conhecer algo novo e interessante, para além de se colocar no papel de estudante 
é fundamental para entender melhor as dificuldades dos seus alunos. 
 Alargar a visão do mundo, autonomamente, é algo que a docente tenta ensinar 
aos seus alunos. Sempre que há aquisição e assimilação de novos conhecimentos o 
cérebro exercita-se, apelando a várias áreas, nomeadamente a memorização. 
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5.5.2 Certificado de Registo de Formador 
A docente encontra-se registada como formadora nas áreas e domínios de 
Química, Didáticas Específicas (Física e Química) e Tecnologias Educativas (Meios 
Audiovisuais). (ANEXO 72) 
 
5.5.3 Curso de Formação Profissional de Técnico Superior de Segurança, Higiene 
e Saúde no Trabalho 
 A docente possui competências para exercer a profissão de Técnico Superior de 
Segurança no Trabalho. Este curso decorreu entre 15/09/20080 e 31/07/2009, com a 
duração total de 540 horas. (ANEXOS 73e 74) 
 
5.5.4 Certificado de Aptidão Profissional (CAP) de Competências Pedagógicas 
 A docente possui competências pedagógicas para exercer a profissão de 
Formadora, conforme Certificado de Aptidão Profissional do Instituto do Emprego e 
Formação Profissional (Certificado nº EDF 41036/203 DN). (ANEXO 75) 
 
5.5.5 Curso de Formação Profissional de Mediadores EFA (Educação e 
Formação de Adultos). 
 Este curso decorreu entre 19/08/2008 e 28/08/2008 com a duração de 30 horas 
nas instalações da I9PROJECT – Porto. (ANEXO 76) 
A docente complementou conhecimento sobre as novas políticas europeias de 
aprendizagem ao longo da vida nos cursos EFA. 
 
5.5.6 Diploma de Competências Básicas em Tecnologias da Informação 
Este diploma, obtido na Universidade do Minho, certifica que a docente possui 
as competências básicas em TIC, de acordo com o Decreto-Lei nº 140/2001, de 24 de 
Abril. (ANEXO 77) 
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Atualmente, o professor, para além de ter que dominar a sua área disciplinar, 
também tem que se assumir como um organizador do trabalho de grupo e facilitador no 
acesso às TIC, promovendo a sua utilização entre os alunos. 
 
5.5.7  Certificate of Proficiency in English pela University of Cambridge 
(Reference Number 956PT0078041). 
 
5.5.8 First of Certificate in English pela University of Cambridge (Reference 
Number 90CPT0070005). 
Estes Cursos de Língua Inglesa adquiridos em Universidade Inglesa 
conceituada, ao nível mundial, são reconhecidos pelo sistema educativo nacional, para a 
docência da mesma língua. 
Esta língua é fundamental para maiores possibilidades de comunicação e isso é, 
sem dúvida alguma, uma grande vantagem. Acresce o facto de que a maior parte da 
informação existente na Internet encontra-se em inglês, independentemente, da área 
(Ciência, Arte, Literatura). (ANEXO 78 e 79) 
5.5.9 Publicações  
M. José Alves, Cátia Veiga Costa, Miguel M. Durães, “Diasteroselective Diels-Alder 
cycloaddition of [(1R)-10-(N,N-diethylsulfamoyl)isobornyl] 2H-azirine to nucleophilic 1,4-
di-substituted 1,3-dienes”, Tetrahedron: Asymmetry, 20 (12), 2009,1378-1382, disponível 
em doi:10.1016/j.tetasy.2009.05.035. 
 
5.5.10 Trabalhos completos/resumidos em eventos com arbitragem científica 
Alves, M. J; Costa, Flora A. T; Costa, Cátia V. 2004. "Attempts to total 
diastereoselective synthesis of glycosidase inhibitors", Trabalho apresentado em XXIst 
European Colloquium on Heterocyclic Chemistry, In Book of Abstracts XXIst 
European Colloquium on Heterocyclic Chemistry, Sopron, Hungria. 
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6 CAPÍTULO CONCLUSÃO 
 
As mudanças contínuas, e sem qualquer avaliação válida, de políticas educativas, a 
falta de formação adequada e motivadora na sua área científica oferecida pela tutela 
transforma-se na necessidade de se proceder a uma reflexão séria (aprofundada) sobre o 
seu exercício da docência sua prática docente ao longo dos anos, naturalmente, fundada 
na sua experiência, direta ou indireta, no ambiente escolar, não se limitando este às 
instalações e domínio escolares, mas, abrangendo, bem mais do que os edifícios, 
recreios e interação docente/alunos. das vivências e das experiências por si vivenciadas 
direta e/ou indiretamente no espaço chamado escola, o qual não se limita ao espaço 
físico, transcendendo muito para além das paredes que constituem os edifícios 
escolares. 
 
Ao longo da sua carreira, sempre no exercício da sua profissão, desempenhou 
inúmeros cargos, que lhe foram sendo atribuídos, aos quais dedicou o seu rigor, 
cumprindo-os, sempre, na ótica do que constituiu, em cada momento, a política de 
ensino e diretivas tutelares, naturalmente, dedicando a este rigor as competência, 
flexibilidade, responsabilidade, considerando que, embora em patamares bem distintos, 
o atingimento de metas desta natureza só resultam usando o necessário bom senso, cujo 
melhor conceito e enquadramento encontra nos textos jurídicos "cum granus salis", quer 
no ato de ensinar, propriamente dito, quer, relativamente, a toda a problemática 
relacionada, atitude que lhe permitiu granjear um vasto conhecimento com o exercício 
desses cargos, mas, sobretudo, toda a dinâmica que lhe foi possível apreender, numa 
aprendizagem contínua e enriquecedora. Os anos do exercício da sua profissão, foram 
atribuídos à docente inúmeros cargos, os quais desempenhou sempre com rigor, 
competência, flexibilidade, responsabilidade e, acima de tudo bom senso, tendo 
aprendido muito com todos os cargos que desempenhou. 
 
A docente desenvolveu, sempre, numa atitude ativa, as atividades letivas, no 
sentido de despertar e/ou potenciar as aptidões dos alunos, para a necessidade do seu 
desenvolvimento como pessoas capazes de um conhecimento na área científica, 
orientando para metodologias capazes de lhes proporcionar o gosto pela sua área 
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cientifica, o uso correto da sua linguagem, a capacidade argumentativa, o rigor, a 
dúvida, numa perspetiva global mútua de colaboração, cooperação e de resolução, 
indagando, experimentando e propondo soluções, num processo de aprendizagem 
comum. por se tratar de uma área cientifica, cujo recurso às matemáticas se salienta, 
como ferramenta auxiliar, vista pelo lado errado de difícil, que, entendida, motivam os 
alunos e lhes permite um novo olhar para esta ciência da química, como uma realidade 
atual, útil e transformadora do que nos rodeia, facilitando tarefas em prol do desejado 
desenvolvimento pessoal e social, consciencializando-os para o que os rodeia, da sua 
utilidade, não os dissociando dos fenómenos naturais da especificidade desta área 
científica, cuja busca pelo seu conhecimento, nos mais jovens, provavelmente movidos 
pela curiosidade, aliada à disponibilidade de novas tecnologias, encontra, igualmente, 
nos menos jovens, una sensação de perda, mas de uma forte motivação, capaz de, com 
os meios necessários atingir um nível desejado de recuperação, incutindo-lhes a 
importância do seu conhecimento, em concreto, na aplicação ao mundo do trabalho ou 
do ensino, de acordo com as suas vocações/intenções/orientações. Procurou desenvolver 
sempre nos alunos o gosto pela sua área científica, o uso correto da linguagem 
científica, a capacidade argumentativa, o rigor, a capacidade de colaboração e de 
cooperação entre si. Contudo, esta é ainda vista como demasiado difícil e, 
consequentemente, desmotivante, especialmente pelo uso da “ferramenta” denominada 
matemática. É de notar que os mais jovens são aqueles que demonstram mais interesse 
em conhecer e compreender os fenómenos associados à sua realidade e, também a sua 
aplicabilidade à sociedade, em geral. 
 
Os projetos implementados e desenvolvidos ao longo do tempo evidenciam da 
abrangência ativa conseguida, quer em relação aos alunos, quer em relação aos 
progenitores e encarregados de educação, quer da comunidade envolvente mais 
próxima, escolar e extraescolar (empresas e demais entidades públicas e privadas, 
cativando-os e envolvendo-os para ações motivadoras, no âmbito académico, cujos 
alunos, experienciando estas sinergias entendem e propagam a ciência da química, em 
particular, e do ensino, em geral, como uma necessidade a ter em conta no seu natural 
desenvolvimento social e humano. Constituem uma evidência da participação ativa dos 
alunos, encarregados de educação e da sociedade em geral na vida escolar, 
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proporcionado aos alunos situações particulares, vivências e experiências diversificadas, 
promovendo o tão desejado seu sucesso educativo. 
 
A formação obtida no decurso da sua atividade docente dotou-a de uma sempre 
vontade crescente de aprendizagem, profissional e interativa com a comunidade 
docente, local de partilha de experiências, úteis, sem dúvida, para uma tarefa que 
pretende desenvolver, cada vez mais, o homem como ser interativo, por isso, social e 
sociável, numa sociedade onde o conhecimento deve ser a base do desenvolvimento de 
cada um e todos. A formação adquirida ao longo de todo o percurso profissional e a 
participação na vida da escola constituíram espaços de formação de partilha e troca de 
experiências. 
 
As mudanças, ao nível educativo, enquanto sistema de ensino, devem colher, 
sempre, do que é intenção e realidade social, não parecendo, consequentemente, que por 
imposição se estará perante um sem número de dificuldades, já que as mudanças são 
uma necessidade das sociedades e, nunca, uma vontade individual imposta, dadas, 
naturalmente, por um lado, a dificuldade/impossibilidade de implementação e, por outro 
lado, a ausência de eficiência e eficácia nos resultados que se pretendem alcançar. o 
ensino advêm da aprendizagem, nunca o seu contrário. Não haverá docência sem 
alunos, como não haverá sociedade civilizada sem conhecimento. Há que considerar 
que mudanças no sistema educativo não devem nem podem ser impostas aos 
professores, pois se estes não acreditarem nelas, não as implementarão com eficiência. 
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